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Dois em cada 10 moradores do Distrito Federal estão vivendo na pobreza, segundo estudo realizado pelo economista Da-

niel Duque, do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre), da Fundação Getulio Vargas (FGV). Ele afirma que, entre o início de

2019 e janeiro de 2021, essas pessoas passaram a representar 20,8% da população da capital, um incremento de 7,9 pon-

tos percentuais (eram 12,9%), omaior salto verificado no país. Das 27 unidades da Federação, em 24 houve crescimento da po-

breza. A pandemia do novo coronavírus foi o principal fator para esse quadro dramático. Muitos que atuavam na informali-

dade viram a renda evaporar da noite para o dia. O auxílio emergencial pago em 2020 ajudou a amenizar as dificuldades,

mas, a partir da suspensão do benefício, que retornou meses depois em valores bem menores, os problemas enfrentados

pelos mais vulneráveis se agigantaram. Muitos passaram a viver nas ruas, como Lili e o filho Maicon (foto). Dados do Insti-

tuto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) apontam que 222 mil brasileiros vivem em situação de rua, um aumento de

140% entre 2012 e 2020. Sem avanço econômicomais forte, dificilmente essa situação se reverterá a curto emédio prazos.

PÁGINAPPÁÁGGIINNAA 66

No Lago Paranoá, o aniversário da visão de DomBosco que inspirou o nascimento de Brasília foi celebrado com uma procissão
náutica. Cerca de 30 embarcações homenagearam o padroeiro da capital federal, em cortejo que não ocorria há 10 anos. PÁGINA 16

A tensão aumentoumuito noPalácio do
Planalto, noCongresso eno Supremo
Tribunal Federal por causa dos protestos
marcadosparaoSetedeSetembro.Votações
importantes naCâmara eno Senado
devemser adiadas. STFdecide sobre

demarcaçãode terras indígenas. PÁGINA 2

Manifestações
põemEsplanada
emalerta total

Orçamento
Projetopara

turbinarreeleição

Governo tematéamanhã
paraenviaraoCongresso
apropostaorçamentária
de2022, com programas

queampliema
popularidadede
JairBolsonaro.

PÁGINAS 7 E 8

Diplomacia
Vizinhos temem
crisenopaís

Embaixadores
sul-americanosdizem
que turbulênciasno
Brasil trarão impactos
econômicosparaa

região.Eles,porém,não
veemriscodegolpe.

PÁGINA 4

Buriti
Partidossearticulam

deolhoem2022

Nacorrida para o
governodoDF,

diretórios das legendas
se reúnem,masnão
confirmamcandidatos.
Nomes devemsair
até outubro.

Destruição—De categoria 4, o furacão Ida atingiu o estado
americanode Louisiana comventos de 240 km/h. PÁGINA 9 PÁGINA 13

Ao vivo e
compúblico
O ator e professor João Antônio
comemora a retomada dos palcos da
cidade, com toda a segurança que a
pandemia exige. “Teatro é atividade
que exige presença”, diz. PÁGINA 20

Elas embalaram
odomingodeouro
Empurradopela força feminina, Brasil
conquista quatro novasmedalhas
douradas nas Paralimpíadas deTóquio.
AlanaMaldonado trouxe vitória inédita
para opaís no judô. PÁGINA 18
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Tensão pré-dia 7
agita instituições

» DENISE ROTHENBURG

A
afirmação do presidente
Jair Bolsonaro, no último
sábado, emGoiás, sobre o
próprio futuro— ser pre-

so, ser morto ou conquistar a vi-
tória— foi lida pelos partidos co-
moumsalvo-conduto para os ra-
dicais que ameaçam invadir o
SupremoTribunal Federal e até o
Congresso no Sete de Setembro.
Até os líderes aliados estão preo-
cupados. Em conversas reserva-
das no fim de semana, muitos se
mostraram, inclusive, inclinados
a pedir aos presidentes do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (DEM-MG),
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e
do Supremo Tribunal Federal
(STF), Luiz Fux, que acionem as
Forças Armadas para a proteção
dos prédios públicos no feriado
da semana que vem. O governo
do Distrito Federal já destacou 5
mil policiais militares para a se-
gurança da Esplanada dos Min-
istérios. A preparação para o fe-
riadoda Independência semdes-
filemilitar, e com atos por todo o
país, promete tomar conta de
mais uma semana tensa e travar
parte da pauta do Congresso,
uma vez que a energia será dedi-
cada a tentar arrefecer os ânimos
e evitar estragos para opós-dia 7.
No STF, além de uma intensa

atuação nos bastidores, osminis-
tros vão se dedicar aomarco tem-
poral para demarcação de terras
indígenas, tema quemobilizou lí-
deres nativos de todo o país e,
também, os outros Poderes. O
presidente Jair Bolsonaro, por
exemplo, tem dito que se os de-
maisministros acompanharem a
posição do ministro Edson Fa-
chin, contrário ao desejo dos

agropecuaristas de estabelecer a
Constituiçãode1988 comoponto
de partida para as demarcações
de reservas, será o fimdo agrone-
gócio. Até para reduzir a tensão
na Esplanada dosMinistérios, a
ideia é concluir a análise antes do
feriadopara queos índios deixem
o centro de Brasília, dando lugar
aos bolsonaristas, patrocinados
por aliadosdopresidente.
O marco temporal promete

ser o temamais polêmico da se-
mana.NoCongresso, a expectati-
va é a de dias mais calmos, até
parapreparar o terrenoparaodia
seguinte ao Sete de Setembro.
“Esta semana está tranquila. O
pós é que vai depender dos des-
dobramentos das manifesta-
ções”, diz o líder do DEM na Câ-
mara, Efraim Filho (PB). Demais
polêmico, só mesmo o Código
Eleitoral, que pretende estabele-
cer, a partir de 2024, umaquaren-
tena para juízes, militares e bom-
beiros terem direito a disputar
ummandato. A votação está pre-
vista para quinta-feira.

Semacordo

Já a polêmica reforma tributá-
ria só voltará ao plenário quando
houver a acordo, e, embora Ar-
thurLira tenhaditoquepretendia
votá-la esta semana, aindanãohá
umamaioria assegurada. Além
disso, a tensão política tem evita-
do que se crie o clima favorável
paraasdiscussões.A semanapas-
sada,queeraparafecharumacor-
do, terminou sem atingir essa
meta e os deputados não acredi-
tamque seja possível votar a pro-
posta de emenda constitucional
agora, pois faltam os 308 votos
necessáriospara a aprovação.

PODER/ AfirmaçãodeBolsonarosobreserpreso, sermortoouconquistaravitóriapreocupa líderesaliadosdopresidente, queveemo
andamentodepautasparaopaísemperrarpela faltadeconsenso.Alémdisso, esforçospolíticos sevoltamparaadefesadademocracia

Depoimento de motoboy é o mais aguardado
Semelhanças como
caseiro e omotorista

Nosbastidores daCPI daCovid,
comenta-sequeomotoboy Ivanildo
Gonçalves pode ser tornar onovo
FrancenildoSantosCosta ouonovo
motorista Eriberto França.Oprimeiro
trouxeà tona, em2006, o testemunhode
queoentãoministro daFazenda, Antonio
Palocci, usavaumamansãonoLagoSul
paradar festas e se reunir com lobistas
—eapartir daí, obter vantagensparaos
cardeais doPTeparaopartidoaoabrir
portasnoentãogovernoLula.Mesmo
pressionado,mantevea versãoquando
foi ouvidonaCPI doBingos.O segundo
mostrouquePauloCésar Farias, ex-
tesoureiro de campanhadeFernando
Collor aoPalácio doPlanalto, bancava
despesasda família do entãopresidente
daRepública, comoacomprado famoso
Fiat Elba ea reformadaCasadaDinda,
imóvel privadodoex-presidente em
Brasília. Apartir dessadescoberta, a
situaçãodopresidente ficou insustentável
e acelerou seuprocessode
impeachment. Randolfe Rodrigues, OmarAziz e RenanCalheiros querem jogarmais luz na atuação e nas conexões daPrecisa dentro doMinistério da Saúde

» TAINÁ ANDRADE
» FABIO GRECCHI

A CPI da Covid realiza esta se-
mana mais uma rodada de oiti-
vas que servirão para confirmar
dados já levantados pelos basti-
dores da comissão e esclarecer
episódios com vistas ao aprofun-
damento das investigações. Um
dosdepoimentosmais esperados
é o de Ivanildo Gonçalves, moto-
boy da VTCLog, empresa respon-
sável pela logística de insumos
noMinistério da Saúde, cujo de-
poimento está marcado para
amanhã. Apesar de seus advoga-
dos terementrado, naúltima sex-
ta-feira, no SupremoTribunal Fe-
deral (STF) com umpedido para
que ele não compareça, os sena-
dores têm grande expectativa de
que ele possa esclarecer osmoti-
vos pelos quais sacou, nabocado
caixa, quaseR$ 5milhões.
Outro depoimento aguarda-

do é o de Marcelo Tolentino,
apontado como sócio oculto da
FIB Bank, empresa que expediu
uma carta de fiança que cobriria
5% do negócio— ou seja R$ 80,7
milhões— do contrato da Preci-
sa Medicamentos com oMinis-
tério da Saúde na venda da vaci-
na Covaxin. Apesar de Roberto
Pereira Ramos Júnior ter afirma-
do, em depoimento na última
quarta-feira, que Tolentino é
apenas procurador da empresa
Pico do Juazeiro, uma das acio-
nistas do FIB Bank, a CPI quer

entender por que o advogado se
apresentava como representan-
te da empresa. Da mesma for-
ma, pretende entender as razões
pelas quais o endereço da Rede
Brasil de Televisão, emissora de
Tolentino, e o número de telefo-
ne do seu escritório de advoca-
cia em São Paulo são osmesmos
que constamnoCNPJ de empre-
sas acionistas do FIB.

Também está previsto o depo-
imento de Francisco de Araújo
Filho, ex-secretário de Saúde do
Distrito Federal, preso em 2020
na operação Falso Negativo. O
comparecimento dele foi adiado
duas vezes: uma, porque estava
em viagem aManaus, autorizada
por decisão judicial; e outra, por-
que a CPI preferiu ouvir José Ri-
cardo Santana, ex-secretário da

Anvisa— que participou do jan-
tar no qual o ex-diretor de logísti-
ca do Ministério da Saúde, Ro-
berto Ferreira Dias, teria pedido
US$ 1 por dose de propina para
adiantar o fechamento do negó-
cio daCovaxin comapasta.
Araújo será ouvido devido a

suspeitas de que teria ligação
com a Precisa Medicamentos,
que, com o nome Global, atuou

junto à Secretaria de Saúde do
DF para a venda de testes rápi-
dos de detecção do novo coro-
navírus. Segundo o Ministério
Público do Distrito Federal e
Territórios (MPDFT), o prejuí-
zo aos cofres públicos por su-
perfaturamento é estimado em
R$ 18 milhões.
As três oitivas tem por obje-

tivo mapear a atuação da Pre-

cisa Medicamentos no Minis-
tério da Saúde e confirmar da-
dos já cruzados pela CPI de-
pois das quebras de sigilos te-
lefônicos, telemáticos e bancá-
rios e de documentos recebi-
dos de diversas fontes. Os re-
querimentos dos três são de
autoria dos senadores Randol-
fe Rodrigues (Rede-AP) e Re-
nan Calheiros (MDB-AL).

Os governadores têm dúvi-
das em relação à PEC e, esta se-
mana, em vez de encontros pa-
ra tratar especificamente desse
assunto, se reunirão com os co-
mandantes da Câmara e do Se-
nado em nome da defesa da de-
mocracia. Isso significa, na ava-
liação de muitos, que as decla-
rações de Bolsonaro escantea-
ram as reformas.

Enquanto os políticos ten-
tam dar uma “esfriada” na se-
mana, a área econômica tenta
explicar ao mercado que nem
tudo está perdido. A negociação
na Justiça — e não via Congres-
so — para resolver a crise dos
precatórios será vendida como
algo positivo. O governo traba-
lha, ainda, para obter um tom
mais ameno do manifesto dos

empresários e de parte do setor
financeiro do país em defesa da
democracia — documento que
deve ser apresentado nas próxi-
mas horas. Por causa dele, ato-
res do Executivo ameaçaram ti-
rar a Caixa Econômica e o Ban-
co do Brasil da Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban) –
(leia mais na página 5).
Em conversas no Congresso,

os governistas tentam aliviar as
manifestações. O líder do gover-
no, deputadoVictor Hugo (GO),
tem feito questão de frisar que os
atos do Dia da Independência
são emdefesa da liberdadede ex-
pressão e não uma ameaça aos
Poderes. “Ninguém está descum-
prindo decisão judicial, mas pes-
soas têm que ter liberdade para
questioná-las”, defende.

RosineiCoutinho/SCO/STF

Lira, Fux ePachecoqueremsegurança reforçadanaEsplanadadosMinistérios paraqueos exaltadosnão invadamoCongresso edoSupremonodia 7

Jefferson Rudy/Agência Senado
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Números assustamBolsonaro
» INGRID SOARES

A
pesar da inflação e do de-
semprego ascendentes, o
presidente Jair Bolsonaro
se mantém na trilha do

confronto comoPoder Judiciário
ecomosgovernadorespara tentar
manter o eleitorado radical cativo
e conter a sangria na popularida-
de devido aos maus sinais da
economia. Mesmo anunciando
medidas como um aumento na
mensalidade do Bolsa Família,
principal termômetro do governo
junto às classes D e E, especialis-
tas alertamque os programas so-
ciais não serão suficientes para
pavimentar a reeleiçãoem2022.
Gil Castello Branco, diretor-

geral da Associação Contas Aber-
tas, lembra que a escolha do elei-
tor é, antes demais nada, feita de
olho na vantagemque um gover-
no pode trazer para si mesmo.
Mas ele salienta que não existe
benesse sem prejuízo, pois qual-
quer concessão dada por um go-
verno implica e algumcusto.
“O problema é que as bonda-

des eleitoreiras, quando irres-
ponsáveis, sob o ponto de vista
fiscal, têm efeitos curtos. A infla-
çãoemalta consomerapidamen-
te os benefícios concedidos e os
menos favorecidos sãoosprimei-
ros a serem afetados. As incerte-
zas econômicas e políticas gera-
das, em grande parte, pelo pró-
prio comportamento de perma-
nentemente confronto do presi-
dente, não contribuempara a re-
cuperaçãoda economia”.
CastelloBrancodeixaclaroque,

nascontaspúblicas, asmágicasha-
bitualmente vêmacompanhadas
deprejuízos.“Amágicaparaburlaro
tetodegastos, abrindoespaçopara
despesasnoanoeleitoral, terá co-

PODER / Paraanalistas, radicalizaçãododiscurso contraas instituições é fumaçaparadispersar aatençãoparamaudesempenhoda
economiae inflaçãoascendente. Ealertam: se continuarassim, indicadorespiorameafastamoeleitor quequer conquistar para2022

» O poder de compra da população vem sendo corroído pela inflação oficial

medida pelo IPCA, que acumula alta de 9% em 12 meses. No último dia 18, o

presidente Jair Bolsonaro negou a responsabilidade pelo aumento de preços

em itens como o gás de cozinha e a gasolina. Na conversa com apoiadores à

saída do Palácio da Alvorada, tentou chutar a crise para longe: disse que

governo federal “não é o vilão” pela alta dos preços dos derivados de petróleo

e alfinetou que a culpa é dos estados, por conta das altas alíquotas de ICMS

incidentes sobre os dois produtos.

» Bolsonaro chegou a sugerir, na live do último dia 19, que o consumidor

pudesse comprar gás de cozinha diretamente da refinaria. Mas, antes, culpou

a suposta ganância dos governadores. “Como eu gostaria que cada

governador zerasse o ICMS do estado. Criar um vale-gás. Se zerar o ICMS, vai

ser excelente. Logo poderíamos tratar da venda direita do botijão, a exemplo

do etanol. Você pode pegar o seu caminhãozinho na tua comunidade e

compraria 100 botijões. O frete do caminhãozinho cada um pagaria no

condomínio. Margem de lucro seria zero para quem for entregar, já que é um

trabalho comunitário”, sugeriu.

» Na live do último dia 12, o presidente se eximiu da responsabilidade pela

disparada dos preços no país, mas reconheceu que a inflação é um “número

grande” e está ocorrendo “no mundo todo”. A exemplo do que respondera

quando indagado, no ano passado, sobre as mortes provocadas pela covid-19—

“Querem que eu faça o que? Eu não sou coveiro!”, devolveu a um jornalista —,

disse: “Querem que agora a gente faça milagre?”. Bolsonaro assegura que tem

conversado com o ministro da Economia, Paulo Guedes, sobre o custo de vida.

Na última semana, recomendou a compra de fuzil em vez de feijão.

Negacionismo econômico

NOTA DE POSICIONAMENTO
Infelizmente o Brasil vive o luto demais de 570mil pessoas vítimas da Covid-19. É com grande pesar que temos, todos, vivenciado este cenário pandêmico. Queremos,
aqui, então, solidarizarmo-nos e prestarmos nossas sinceras condolências às inúmeras vidas que foram açoitadas por todos os cantos do nosso planeta.
É com esse imenso sentimento de indignação e luta pela vida que trabalhamos desde o primeiro dia desta pandemia. Forammais de 500milhões de Equipamentos
de Proteção Individual (EPI’s), 20 mil respiradores, milhares de cilindros de oxigênio e concentradores de ar distribuídos do Oiapoque ao Chuí.

Em conjunto com o Ministério da Saúde e o PNI – Programa Nacional de Imunização, atuamos, desde o primeiro dia da pandemia, 24h por dia, para que todos os
nossos Estados e Municípios sejam devidamente abastecidos com todos os insumos disponibilizados pelo Governo Federal ao combate à Covid-19.
Destacamos que, desde janeiro de 2021 até a presente data, fomos responsáveis pela distribuição de mais de 210 milhões de doses da vacina contra a Covid-19.
Temos orgulho de ser o braço logístico do Sistema Único de Saúde e poder fazer parte do combate à maior pandemia da história do nosso País. Queremos e
trabalhamos incansavelmente para ter vacina no braço de todos os brasileiros!
Em que pese todo o esforço e trabalho árduo em prol do nosso País, passamos a ser vítimas de acusações vazias e irresponsáveis que expuseram a nossa imagem de
forma leviana. Ainda assim, há mais de 40 dias, tentamos com que a CEO da empresa, Sra. Andreia Lima, seja ouvida para refutar e esclarecer todos os fatos relatados
à respeitável Comissão Parlamentar de Inquérito. Contudo, até o presente momento, não fomos ouvidos e continuamos a ser alvos de acusações infundadas sem o
devido direito de resposta.
Recentemente, tivemos nossos sigilos bancário e �iscal quebrados e vazados, motivo pelo qual buscamos o Judiciário. Tal medida não visou calar a imprensa –
imprescindível à nossa nobre democracia, mas tão somente obter o nosso direito constitucional de preservação de dados sigilosos, assim como buscar a verdade.
Temos total tranquilidade quanto aos nossos atos e de nossos colaboradores, e a�irmamos o nosso compromisso com a verdade. Nesse sentido, inclusive já nos
antecipamos e protocolizamos à CPI vários documentos que comprovam a lisura de nossas ações.
Nossos contratos são públicos e �iscalizados pelos órgãos de controle, com destaque para o Tribunal de Contas da União (TCU). São essas �iscalizações que nos
tranquilizam e legitimam, assim como todas as outras empresas que trilham o caminho da legalidade e transparência.
É com tristeza que refutamos a imputação de suspeita sobre nossas movimentações bancárias e a irresponsável exposição da imagem de nossos colaboradores, aos
quais devemos total respeito e admiração. Condenamos, assim, a injusta exposição de nosso motoboy, que possui mais de 12 anos de empresa e que tão somente
realiza seu trabalho de forma justa e honesta. Até o momento, tem sido desconsiderada a disponibilização da representante maior da empresa para prestar TODOS os
esclarecimentos.
Nossas movimentações �inanceiras são lícitas e devidamente justi�icadas. A documentação comprobatória está à disposição da CPI e do órgão de controle.
Reiteramos nossa missão de distribuir medicamentos e levar vida e esperança à população. Nosso compromisso é com a honestidade e con�iança depositada em cada
um dos mais de 2 mil colaboradores envolvidos em levar a vacina de combate à Covid-19 ao povo brasileiro.

INFORME PUBLICITÁRIO

Aosapoiadores, presidente diz que seodesempenhodaeconomianãoébom, a culpanãoédogoverno federal

moconsequênciaaaltada inflação
edos juros, a fugadecapitais, a re-
dução dos investimentos e o de-
semprego. A carruagem rapida-
mentepodevirarabóbora”,prevê.
O analista político do portal

Inteligência PolíticaMelillo Dinis
também é pouco otimista para a
conjugação entre a radicalização
e a piora dos indicadores econô-
micos por parte de Bolsonaro.
Para ele, quantomais osnúmeros
piorarem— e as estimativas dos
principais agentes econômicos

apontampara isso—,mais opre-
sidente promoverá cortinas de
fumaça para tensionar o Estado
Democrático deDireito.
“Oambiente dedescontrole na

economia, especialmente para os
mais pobres, piora apopularidade
doBolsonaro, aumenta a sua rejei-
ção e cria condiçõesmuitodifíceis
para seus apoiadores. Damesma
forma, parte da elite econômica e
financeira começa a se afastar do
Planalto, buscando alternativas a
um quadro que pode deteriorar

aindamais até o fimdoano.Oba-
rulhoeafúrianãosignificamnada,
nemmelhoramaeconomia”,avisa.

Piromania

Raquel Borsoi, analista de
risco político da Dharma Poli-
tics, destaca que a estabilidade
econômica é um fator decisivo
na hora de o eleitor decidir em
quem votará. “Se olharmos pa-
ra trás, Fernando Henrique
Cardoso foi reeleito porque

controlou a inflação. Lula foi
reeleito porque, além de não
deixar que a inflação voltasse,
melhorou a qualidade de vida
das pessoas”, salienta. Ela lem-
bra que foi por causa também
do mau desempenho da eco-
nomia que abreviaram o gover-
no de Dilma Rousseff.
“Ela foi reeleita comaproposta

de manter o que Lula fez, mas a
partir domomento que a econo-
mia começou a oscilar, caiu. Esta-
bilidade econômica importa para

o eleitor. Na véspera de concorrer
às eleições, Bolsonaro enfrentará
umdilema. Pormais que a popu-
lação não debata sobre macroe-
conomia, sente a instabilidade ao
comprar arroz, feijão, pagar o
transporte, o botijão de gás e a
conta de luz. As promessas de
crescimento do ministro Paulo
Guedes não se consolidaram.
Bolsonaro tem que explicar em
que a vida da populaçãomelho-
rou nesses últimos quatro anos
demandato”, diz.

Alan Santos/PR
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Brasil, um vizinho tóxico
» JORGE VASCONCELLOS

O
clima de instabilidade de-
mocrática no Brasil têm
trazido a países sul-ame-
ricanos preocupações im-

portantes, agravadas pelas incer-
tezas sobre os objetivos das ma-
nifestações em apoio ao presi-
dente Jair Bolsonaro e contra o
SupremoTribunal Federal (STF),
marcadas para o dia 7 de setem-
bro. Embaixadores ouvidos pelo
Correio, em caráter reservado,
expressaram diferentes opiniões
sobre a crise, mas acreditam que
a democracia e as instituições
brasileiras são bastante sólidas
para enfrentarmais estemomen-
to de dificuldade.
As ameaças de Bolsonaro con-

tra a realização das eleições de
2022 são a maior preocupação
dos diplomatas estrangeiros, já
que governantes que seguiram
esse caminho foram rejeitados
pela comunidade internacional e

deixaram seus países isolados e
empobrecidos.
A preocupação dos embaixa-

dores é grande porque da esta-
bilidade democrática no Brasil
dependem pautas importantes
para a região. Uma delas é o
acordo de livre comércio entre o
Mercosul e a União Europeia,
que poderia gerar um aumento
do PIB brasileiro de US$ 87,5 bi-
lhões em 15 anos, segundo esti-
mativa da equipe econômica. O
bloco europeu, que já vem re-
sistindo a ratificar o acordo por
conta dos recordes de devasta-
ção da Amazônia, enterraria de
vez essa possibilidade caso o
país embarque em uma aventu-
ra autoritária. E isso afetaria
imediatamente os interesses
das demais nações que inte-
gram o bloco sul-americano.
Nos últimos dias, no Brasil,

aumentaram as preocupações
de magistrados, de parlamenta-
res e de representantes da socie-

dade civil com a possibilidade
de haver um golpe de Estado ou
outro tipo de ruptura institucio-
nal impulsionado pelos atos do
próximo feriado. Vários organi-
zadores desses eventos passa-
ram a ser investigados pela Polí-
cia Federal depois que ameaça-
ram invadir e “quebrar” o STF
para retirar “namarra” osminis-
tros dos seus cargos.
“Informamos regularmente os

nossos países sobre tudo o que
acontece na política e na econo-
mia brasileira”, diz um embaixa-
dor sul-americano composto em
Brasília. “Aminha impressão é de
que existe um barulho preocu-
pante, do ponto de vista noti-
cioso. Épreocupante,masnão te-
nho a certeza de que haverá um
golpe de Estado, uma ruptura
institucional, uma situação sem
retorno. Acredito que não. As ins-
tituições brasileiras são muito
fortes”, afirma.
Conhecedor dosmeandros da

política brasileira, o diplomata
atribui esse “barulho” à necessi-
dade de Bolsonaro de reforçar o
discurso agressivo para não per-
der o apoio dos seguidores mais
radicais. Ele diz que, em grande
parte, essa “tensão perigosa” é
motivada “por um governo que
tem necessidade imperiosa de
reconquistar a credibilidade de
um grupo de apoiadores, que
são de extrema direita, porque a
percepção desses apoiadores é
de que o Centrão está já contro-
lando a política brasileira, e o
governo tenta um discurso al-
ternativo”. Nesse ponto, ele faz
uma referência ao bloco políti-
co com o qual Bolsonaro barga-
nhou cargos em troca de apoio
no Congresso.

Influência externa

O diplomata diz torcer para
que não haja retrocessos na de-
mocracia brasileira, ao mesmo

tempo em que considera que
ainda estão ausentes os elemen-
tos que, segundo ele, prenunci-
am um golpe de Estado. “Golpe
de Estado é diferente. Ele envol-
ve todos os Poderes, mobiliza-
ções, manifestações de rua ex-
pressivas, a favor e contra, um
ambiente de violência, não só
verbal, mas, também, a violên-
cia física. Envolve muitos ele-
mentos para o período prévio
que não está presente, necessa-
riamente, no Brasil”, analisa.
Com opiniões diferentes, um

outro embaixador de um país
vizinho ouvido pelo Correio
atribui a crise brasileira a uma
possível influência externa —
sem, no entanto, dizer qual seria
a origem. Ele diz que o seu país
está enfrentando esse tipo de in-
terferência.
“Estou seguro que as demo-

cracias têm inimigos nomundo.
E esses inimigos buscam afetar a
tranquilidade dos nossos países e

a solidez da nossa democracia.
Mas eu lhe asseguro que tenho
certezaque tantonoBrasil, quan-
to no meu país, não somente a
sociedade, o povo, defenderá sua
democracia, como também suas
Forças Armadas, suas forçasmili-
tares, que são, absolutamente,
nos nossos dois países, amigas
pormeio da democracia”, explica
o diplomata.
Ele salienta quemuitos países

enfrentam influências externas
quando estão às vésperas de
eleições. “O meu país e o seu
país estão vivendo ummomento
de intranquilidade e de in-
certeza. Teremosmuitos proble-
mas de protestos e confrontos e,
seguramente, há influências ex-
ternas. Mas eu penso que esses
são processos normais, sobretu-
do com a aproximação das elei-
ções, das trocas de governo. Mas
eu repito: tenho absoluta tran-
quilidade e confiança nas nossas
democracias”, afirma.

RobertoBrant

Se oBrasil fosse apenas isto que esta-
mos vivendo hoje, seria razoável con-
cluir que somos umpaís perdido e sem
futuro. Nãome recordo de ter visto an-
tes, em todas as décadas em que vivi,
um país com problemas tão difíceis e
urgentes para enfrentar e tendo, ao
mesmo tempo, uma classe política, em
suaquase totalidade, tãomedíocre, des-
fibrada e semgrandeza.
Desde o final da Segunda Guerra

Mundial, nosso país viveumuitas turbu-
lências e padeceu demuitas dificulda-
des, mas, em todos osmomentos, sem-
pre houve umpequeno núcleo de lide-
ranças que sobressaía damultidão e se
punha à altura das circunstâncias. Por
essa razão sobrevivemos e,mais do que
isso, progredimos, transformamos a
economia e a sociedade, e até evoluímos

na escala da civilização. Hoje, tudo isto
parecedistante e apagadono tempo.
É sempre uma questão controversa

avaliar o papel dos grandes homens na
trama dos acontecimentos humanos.
Há quem pense que os processos so-
ciais têm a sua própria força e prescin-
dem das personalidades para realiza-
rem o destino de que são portadores.
Meusentimento,noentanto, équemui-
tas vezes os homens fazem a diferença,
para o bemepara omal.
A política brasileira nos últimos 70

anos teve seus grandes homens. Basta
que nos lembremos de GetulioVargas,
Juscelino Kubitschek, TancredoNeves e
Ulysses Guimarães. Na Assembleia
Constituinte, onde comeceiminha vida
política, estavam lá Mário Covas, Fer-
nando Henrique Cardoso, José Serra,

Roberto Campos, Delfim Netto, Luiz
EduardoMagalhães, AfonsoArinos, Flo-
restan Fernandes, Jarbas Passarinho,
Jorge Bornhausen. A classe política era,
então, parte denossasmelhores elites.
Hoje, estamos nasmãos de homens

sembiografia e semhistória, homensde
escassa cultura e incapazes de se distin-
guir damais anônimamultidão. Não é,
portanto, sem razão que os brasileiros
vivam comum sentimento de orfanda-
de e de desamparo, sem esperança de
que apolítica resgate o país do fundodo
poço emque fomos atirados.
A história, contudo, nunca chega ao

fim. As sociedades podem sempre co-
meçar de novo. Àmedida que as dificul-
dades seaproximamdeumpontoextre-
mo, o que os homens ainda guardamde
consciência e de vitalidade pode, de re-
pente, reaparecer. Se olharmos com
atenção, podemos ver alguma coisa se
movendonohorizonte.
Temos visto que a maioria do Con-

gresso parece alheia aos problemas do
país e apenas ciosa dos seus interesses.
Emergedapandemia com todos os seus
poderes somente para aprovar o que for
necessárioànovaeleiçãodosseusmem-
bros: recursos para campanha, restau-
ração das coligações e novas regras elei-
torais mais convenientes para quem já
temo seumandato.Não temumaagen-
da para o país. O presidente da Repúbli-
ca está nomesmo nível e só tem olhos
para sua reeleição, qualquer que seja o
preço a pagar, mesmo que seja a des-
truição das instituições.
Nesseambientedenegligênciaedefal-

tade espíritopúblico, opresidentedoSe-
nado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), des-
ponta comoumavoz de resistência. De-
pois da aprovação pela Câmara da volta
das coligações, para perpetuar a existên-
cia de umamultidãodepartidos inúteis,
adiantou-se para se opor a aprovaçãoda
manobrapelo Senado.Distanciou-sedas
conveniências e assumiuo riscodedesa-

gradar gente poderosa, embenefício da
qualidadedavidademocrática.Quandoo
presidente,parainsuflarsuamilitânciara-
dical,pediuoimpeachmentdeumminis-
tro do SupremoTribunal Federal (STF),
emvezdejogaroônusdarejeiçãoparato-
dooSenado, assumiu sozinhoa tarefade
protegeras instituições.
São gestos de coragem e de afirma-

ção, que destoam domedo e da conve-
niência, quemantêmacovardadaaclas-
se política e que incentivam o clima de
confrontação que vem dominando o
Brasil. Quem sabe elas contagiem ou-
tros homens de bem e de convicções
democráticas, que até agora tem se
mantido emsilêncio.
Sinto que o país está saudoso da voz

de Minas, que lhe tem faltado ultima-
mente. Não da voz baixa e submissa,
sem acentos de grandeza, mas aquela
voz ancestral que, ao longo da história,
sempre chegou primeiro para lutar pelo
progresso e pela liberdade.

“Hoje estamos nasmãos de homens sem biografia e sem história,

homens de escassa cultura e incapazes de se distinguir damais anônimamultidão”

Finalmente uma voz deMinas

PODER / Instabilidade causadaporataquesdeBolsonaroealgunsdos seus seguidoresaoEstadoDemocráticodeDireito é visto com
preocupaçãopordiplomatasdenações sul-americanas.Apesardenãocrerememgolpe, tememdesgastespolíticos e econômicos
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Extensão de
Bannon em
Brasília
» FABIO GRECCHI

Nos últimos dias, uma conspí-
cua figura ressurgiu no noticiário,
a quem se poderia atribuir a ins-
piração das duas oitavas subidas
pelo presidente Jair Bolsonaro na
escala do confronto contra as ins-
tituiçõesdaRepública: SteveBan-
non. Arquiteto da vitoriosa cam-
panha de Donald Trump à Casa
Branca, ele jamais escondeu o re-
lacionamento que tem comapri-
meira família brasileira, que tam-
bém sempre fez questão de bater
bumbopara a conexão que temo
chamado“marqueteirodo caos”.
O estreitamento dessa relação

veio quando se soube que o de-
putado federal Eduardo Bolsona-
ro (PSL-SP) foi umdos palestran-
tes doCyber Symposium, realiza-
do no último dia 12, no estado da
Dakota do Sul. O evento foi orga-
nizado para questionar o resulta-
do das eleições que deram a vitó-
ria a Joe Biden—os trumpistas e
a extrema direita norte-america-
na continuam acreditando que o
pleito foi fraudado e que a vota-
ção de cédulas de papel não ex-
pressouo resultado correto.
Bannondeu várias indicações

de que pretende colaborar com
o bolsonarismo em 2022. Repli-
cou as mesmas falácias sobre a
vulnerabilidade das urnas ele-
trônicas, enalteceu o presidente
Jair Bolsonaro e gastou elogios
ao filho 03. Mais: considera o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, que, por enquanto, lidera
as intenções de voto para a corri-
da presidencial, uma espécie de

Bannonsaidacadeia,emNovaYork.Emrecenteeventodaultradireita,elogiouBolsonaroeatacouurnaseletrônicas

voz do apocalipse comunista.
Bannon, porém, não tocou

nemde leve na prisão que amar-
goupor algunsmeses no anopas-
sado—equesóestárespondendo
ao processo em liberdade porque
pagou uma fiança de US$ 5 mi-
lhões. Também não comentou
que chegou a ser banido por
TrumpdaCasa Branca, que, num
gestode reconciliação, o indultou.
Conexão direta de Bannon no

Brasil, Eduardo Bolsonaro anun-
ciou, no último dia 27, a partici-
pação deDonaldTrump Jr. na se-
gunda edição da versão brasileira

do Conservative Political Action
Conference (CPAC, na sigla em
inglês). O evento, divulgado co-
mo“omaior evento conservador
domundo”, se realizará emBrasí-
lia napróxima sexta-feira e no sá-
bado. Mais uma vez, alguns dos
temas serão o voto impresso —
cuja proposta de emenda consti-
tucional foi sepultadapeloplená-
rio da Câmara dos Deputados—,
a “insegurança” da urna eletrôni-
ca e os impedimentos promovi-
dos pelo SupremoTribunal Fede-
ral às propostas do governo.
Antes de Bannon surgir no

cenário da extremadireitamun-
dial, umpersonagemsemelhan-
te chamava a atenção: o do you-
tuber Brett O’Keefe, no seriado
Homeland. Vivido pelo ator bri-
tânico JakeWeber, emulava, nas
temporadas de 2017 e 2018,
pautas semelhantes às de
Trump e de Bolsonaro — entre
as quais, a promoção de umgol-
pe de Estado por ultradireitistas
contra a presidente dos Estados
Unidos Elizabeth Keane (vivida
na trama pela atriz Elizabeth
Marvel) e a resistência armada
ao governo federal.

O embaixador aposentado
Rubens Barbosa, que esteve à
frente das representações do
Brasil em Londres eWashington,
adverte: a agitação provocada
pelo presidente Jair Bolsonaro
com seus seguidos ataques às
instituições da República já co-
meçam a trazer prejuízos. Ele
deixa claro que governos e inves-
tidores estrangeiros têm adotado
muita cautela em relação ao fu-
turodademocracianopaís.Tam-
bém destaca que as autoridades
brasileiras não têm avaliado as
consequências externas que po-
derão surgir em razão de retro-
cessos democráticos.
“Não houve nenhuma res-

trição ainda porque a gente es-
tá vendo isso muito da boca
para fora, todo mundo está fa-
lando. Agora, eu acho que os
episódios em Brasília, o Sete
de Setembro, se tiver alguma
coisamais grave, como um gol-
pe de Estado, aí sim, você pode
ter uma consequência externa
que, aqui no Brasil, não está

sendo avaliada”, observa o em-
baixador, hoje diretor-presi-
dente do Instituto de Relações
Internacionais e Comércio Ex-
terior (IRICE), sediado em São
Paulo.
Barbosa afirmaqueumaeven-

tual quebra dos princípios demo-
cráticos no Brasil provocará uma
forte reação dos governos, sobre-
tudo dos Estados Unidos e da
União Europeia. “Vai ter também
uma fuga dos investidores, que
vão suspender tudooqueé inves-
timento aqui. O cenário interna-
cionalmudoumuito. Não é 1964
(ano do golpe militar no Brasil).
Em 1964, você tinha uma unani-
midade aqui — pelo menos na
classe média—, os militares e o
governo americano estavam
apoiando, porque havia uma
questão ideológica, o comunismo
e tal. Agora, não existe comunis-
mo, não há ameaça como esta. E
o governo americano já enviou
um recado ao governo brasileiro
(de que não aceitará golpe de Es-
tado)”, analisaBarbosa. (JV)

Ataques já trazem prejuízo

ParaBarbosa,ascondiçõesatuaisnãopermitemumgolpecomoode1964
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PSDB tenta liderar 3ª via
» AUGUSTO FERNANDES

N
atentativaderetomaruma
posição de protagonismo
no cenário político, que já
ocupou com o ex-presi-

dente FernandoHenriqueCardo-
so por duas vezes, o PSDB busca
despontar como amelhor opção
de terceira via para as eleições à
Presidência daRepública de 2022.
Mas passa por ummomento de
disputa interna que dificulta a
construçãodeumconsensosobre
qual pode ser o candidato da le-
gendaparaoanoquevem.
A poucomenos de trêsmeses

para as prévias dopartido que de-
finirão quem vai representar os
tucanos, os políticos filiados à si-
gla que estãona corridapeloPalá-
cio do Planalto não estão nomes-
mo compasso. Enquanto uns es-
tão em ritmo de campanha, com
direito a slogan e comício com
apoiadores ao som de escola de
samba,outros trabalhammaisco-
medidamente, articulando as es-
tratégias apenas por telefone ou
reuniõespor videoconferência.
Mesmo diante de uma alta ta-

xa de rejeição entre os brasileiros,
de 37%, segundo a pesquisamais
recente do Datafolha — que é a
mesma do ex-presidente Luiz
InácioLuladaSilva (PT) e inferior
apenas à do presidente Jair Bol-
sonaro (sempartido), cujo índice
é de 59%—, o governador de São
Paulo, JoãoDoria, tem conciliado
o trabalho à frente do estado com
viagens pelo país em busca de
apoio. Hoje, é tido como um dos
preferidos do presidente nacio-
nal do PSDB, BrunoAraújo.
Em um evento no último dia

18, na capital paulista, quemar-
cou o retorno das atividades pre-

senciais da legenda,Doria eAraú-
jo estavam lado a lado no palco.
Panfletos de apoio ao governador
foram distribuídos entre osmili-
tantes e faixas com frases incenti-
vando a candidatura do governa-
dor ao Planalto decoravamo am-
biente. Uma delas dizia: “Brasil
pra frente, JoãoDoriapresidente”.
Mesmo assim, há resistência a

Doriadentroda legenda. Incomo-
dou aumaala tucana o fato de ele
ter “contribuído” para a provável
desfiliação de Geraldo Alckmin,
quedeve seguir paraoPSDdeGil-
berto Kassab. O ex-governador de
São Paulo gostaria de ser o nome
do partido para ao Palácio dos
Bandeirantes no ano que vem,
masDoria defende a candidatura
do seuvice,RodrigoGarcia.
Para Doria, “enfrentamentos

dentrodeumpartidodemocrático
comooPSDBfazempartedojogo”.
“OPSDBnão éumpartido de do-
no,éumpartidodemuitos.Alguns
concordam, outros não. É preciso
terpaciência,discernimento,com-
preensão, perdão e avançar traba-
lhando.Éoque tenho feito sempre
dentrodoPSDB”,comentou.

Apostas

Outra frente do PSDB diz que
EduardoLeite éaapostamais viá-
vel para2022.Aaceitaçãodelepe-
la população é maior que a de
Doria, eháaavaliaçãoentreos tu-
canosdeque issopode contribuir
para que o governador do Rio
Grande do Sul consiga uma boa
projeção nacional,mesmo sendo
mais jovemdoqueopaulista.
Nas últimas semanas, cresceu

umaondadentro dopartido para
que Leite construa uma chapa
comTasso Jereissati, outroqueé ti-

ELEIÇÕES / Apesarde ter perdidoprotagonismonasurnas, tucanosqueremse reapresentar aoeleitor comoaopçãomais viável
aos extremosdeLulaeBolsonaro.Mas, antes, temumproblema: superar asdificuldades internas emtornodeumnomedeconsenso

37%
é a rejeição deDoria junto
ao eleitorado, segundoo
mais recenteDatafolha.
Sóa repulsaaBolsonaro

émaior

Reprodução/PSDB

Presidente do partido, BrunoAraújo esteve emevento recente ao lado deDoria.Mas isso não representa que esteja fechado comogovernador

docomoumaopçãoparaaeleição
à Presidência. O governador con-
firmouque conversa como sena-
dorcearenseedissequeumaalian-
çaentreosdoisseria interessante.
“A gente temmuita afinidade,

identidade, de pensarmos em
umpropósitomaior, que é trazer
o partido de volta à sensatez. A
responsabilidade que a gente
temcomopaís émaior que qual-
quer interesse ou inspiração pes-
soal de candidatura. Continua-

mos conversando e espero que,
até as inscrições das prévias, a
gente tenha um entendimento”,
frisou o governador.
Leite não acredita que a diver-

sidade de políticos tucanos que
se apresentam como candidatos
seja algo prejudicial. AlémdeDo-
ria,Tasso e ele, outro concorrente
é o ex-prefeito deManaus Arthur
Virgílio. Segundo o governador,
isso é sinal de força do partido—
que tem diversos quadros para

discutir um processo sucessório
—enãode fraqueza.
Ele também acredita que, no

momento em que a candidatura
do PSDB estiver decidida, a le-
genda conseguirá mostrar à po-
pulação que há um caminho al-
ternativo a Lula e a Bolsonaro, o
que deve evitar um segundo tur-
no entre os dois. Leite tem“con-
vicção” de que o petista e o atual
presidente não chegarão juntos
ao segundo turno.

Entidades propõem distensão
» LUANA PATRIOLINO

Associações e entidades em-
presariais estão se unindo para
tentar promover a pacificação
entre os Poderes e afastar, defini-
tivamente, qualquer possibilida-
de de ruptura institucional que
ameace as eleições gerais de
2022. Preocupada com a crise
institucional provocada pelo
embate entre o presidente Jair
Bolsonaro e o SupremoTribunal
Federal (STF), a Federação das
Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp) pretende publicar,
amanhã, ummanifesto assinado
por diversas entidades que
apoiam amovimentação.
Entre os que devem referen-

dar o documento da Fiesp es-
tão: Federação Brasileira de
Bancos (Febraban), Associa-
ção Brasileira do Agronegócio
(Abag), Federação do Comér-
cio de São Paulo (Fecomércio-
SP), Instituto Brasileiro da Ár-
vore (IBA, da indústria de pa-
pel e celulose), Alshop (lojistas
de shopping), Abinee (indús-
tria elétrica e eletrônica), Fe-
nabrave (distribuição de veí-
culos) e Instituto para Desen-
volvimento do Varejo (IDV). Ao
todo, estima-se que mais de

200 associações empresariais
endossarão ao manifesto.
O texto, porém, ainda está

sendo revisado. O objetivo é dar
um recado aos três Poderes: é
preciso que cada lado faça “ges-
tos magnânimos” para disten-
sionar o ambiente político. Os
representantes também temem
que a crise possa prejudicar o
processo de recuperação da eco-
nomia brasileira.
A adesão da Federação Brasi-

leira de Bancos (Febraban) ao
manifesto capitaneado pelo pre-
sidente da Fiesp, Paulo Skaf, de-
ve fazer comqueoBancodoBra-
sil e a Caixa Econômica Federal
deixem a entidade que reúne as

principais instituições financei-
ras. A justificativa dos bancos es-
tatais é que o documento faz
uma cobrança apenas ao Poder
Executivo. No entanto, o docu-
mento conjunto não deve citar
nominalmente o presidente Jair
Bolsonaro ou qualquer outro
chefe dos Poderes.
Procurada pelo Correio sobre

as possíveis saídas do BB e a Cai-
xa, a Febraban disse que “não co-
menta posições atribuídas a seus
associados”. Sobre o manifesto
articulado pela Fiesp e dirigido a
várias entidades, a federação se
limitou a dizer que “o assunto foi
submetido à governança da Fe-
braban, comoéusual”.

Marcelo Camargo/ABr

Skaf está à frente do
manifesto que
pretende pacificar
o ambiente político

A prefeitura de Goiânia interditou, na madrugada de ontem, uma festa na qual
estava presente o filho 04 do presidente Jair Bolsonaro, Jair Renan. Apesar de ele
não ter publicado fotos do evento nas redes sociais, foi marcado em registros feitos
por outros participantes do evento, que não tinha autorização para ser feito. Em
todas fotos, aparece semmáscara, assim como a maioria dos presentes. A festa
começou às 16h de sábado, no Palácio Monte Líbano, um espaço luxuoso para
cerimônias a cerca de 8km do centro de Goiânia. Agentes da Guarda Civil
Metropolitana e da Agência Municipal do Meio Ambiente (Amma) interromperam
o evento por volta das 23h30. No local, estavammais de mil pessoas. Os
organizadores da festa e o proprietário do local forammultados. Nas imagens que
circularam nas redes sociais, centenas de pessoas se aglomeravam e dançavam
próximas a um palco, onde músicos convidados e DJs se apresentaram.

Filho04flagradoemfestasemautorização
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CRISE SOCIAL
Embora sejamenorqueadeoutras regiões, apopulaçãoquevive commenosdeUS$5,50pordianoDistrito Federal cresceu7,9pontos

percentuais do iníciode2019aocomeçodesteano. Característicasdaeconomia local explicamoaumento, segundoanalistas

Pobreza no DF tem
maior aumento do país

» FERNANDA STRICKLAND
» BERNARDO LIMA*
» GABRIELA CHABALGOITY*

O
Distrito Federal foi a uni-
dade da Federação que
mais empobreceu entre o
primeiro trimestrede2019

e janeirode2021.Osdados sãode
estudo feito pelo economistaDa-
niel Duque, pesquisador do Insti-
tuto Brasileiro de Economia da
Fundação Getúlio Vargas (FGV
Ibre), quemostramqueopercen-
tual da população pobre aumen-
tou em 24 das 27 unidades fede-
rativasnoperíodoanalisado.
A pandemia da covid-19 é

apontada como a maior causa
do empobrecimento da popu-
lação brasileira nesse período
“Foi um grande choque no em-
prego e na renda das famílias,
que foi mitigado, em grande
parte de 2020, pelo auxílio
emergencial. Mas, como não ti-
vemos o auxílio no primeiro tri-
mestre de 2021, com a econo-
mia ainda em recuperação,
houve esse aumento da pobre-
za”, diz Daniel Duque.
No DF, o estudo registrou au-

mento de 7,9 pontos percentuais
da pobreza, que passou de 12,9%
para 20,8% da população. Já a ex-
trema pobreza, cresceu 4,1 pon-
tos, subindo de 3,2% para 7,3%
dos habitantes. O Banco Mun-
dial considera que alguém está
em situação de pobreza quando
tem uma renda de US$ 5,50 por
dia—R$ 28,60, na cotação atual.
Na extremapobreza, a renda éde
US$ 1,90 por dia (R$ 10,45).
O índicedecrescimentodapo-

breza no DF foi bem superior ao
de outras unidades da Federação,
embora emmuitas regiões a pro-
porção de pobres na população

Émuito complicado,
hámuito preconceito.
O pessoal olha pra
gente atravessado e
diz que todomundo
que está na rua é
vagabundo”

Paulo Henrique, que passou a
viver no Setor Comercial Sul
depois de perder o emprego,
em 2020

Unidade da 1º trimestre Janeiro Variação
da Federação de 2019 de 2021 empontos

percentuais
DF 12,9% 20,8% 7,9
RO 27,8% 31,0% 3,2
AC 46,8% 46,4% -0,4
AM 46,7% 49,7% 3,0
RR 38,6% 45,0% 6,4
PA 45,9% 45,9% 0,0
AP 51,4% 55,9% 4,5
TO 35,7% 35,7% 0,0
MA 53,1% 54,9% 1,8
PI 41,1% 46,4% 5,3
CE 41,5% 44,3% 2,8
RN 37,2% 40,7% 3,5
PB 41,2% 45,2% 4,0
PE 41,3% 45,3% 4,0
AL 46,6% 47,5% 0,9
SE 42,4% 46,8% 4,4
BA 42,2% 42,9% 0,7
MG 21,5% 23,5% 2,0
ES 22,4% 27,6% 5,2
RJ 16,9% 23,8% 6,9
SP 13,8% 19,7% 5,9
PR 15,7% 18,5% 2,8
SC 8,5% 12,3% 3,8
RS 11,1% 15,3% 4,2
MS 17,9% 20,4% 2,5
MT 15,3% 21,7% 6,4
GO 18,1% 24,0% 5,9

População em situação de pobreza

local sejamaior que na capital do
país. Em todo o Brasil, a fatia de
populaçãopobrepassoude25,2%
para 29,5% (veja quadro). OCor-
reio procurou oGoverno doDis-
trioto Federal,mas não teve retor-
noatéo fechamentodesta edição.
“Na pandemia, todos os cen-

tros urbanos mais ricos, como o
DF, sofreram um grande impac-
to nomercado de trabalho. Nes-
ses locais, um colchão de renda,

como o do Bolsa Família, tem
menor importância. A renda do
trabalho émais importante para
os estados mais ricos do que pa-
ra os mais pobres. Dessa forma,
eles acabaram absorvendo qua-
se que a totalidade do choque
econômico da pandemia”, expli-
ca o autor do estudo.
“O DF foi uma das unidades

mais afetadas pela covid-19, ao la-
dodoAmazonas.Chegouaserum

dos epicentros da pandemia em
algunsmomentos, principalmen-
tenaviradado4º trimestrede2020
para 2021, demodo que isso afe-
toumuitoageraçãodeempregose
a economia comoum todo, favo-
recendo esse aumentodapobreza
edapobrezaextrema”,dizDuque.
Para o economista César Ber-

go, presidente do Conselho Re-
gional deEconomia, a alta da po-
breza noDistrito Federal pode ser

explicada, alémdapandemia, pe-
las características da economia
local. “O setormais atingido foi o
de serviços. No caso de Brasília,
embora se tenha todo o aparato
do setor público, houve uma re-
dução dos serviços em função do
homeoffice, do isolamento. Essas
pessoas geram renda para outras
que não tinham uma ocupação,
como, por exemplo, quemvendia
quentinha, refrigerante, água, e,

O drama de quem tem que viver nas ruas
» GABRIELA BERNARDES*

Isolados, abandonados e si-
lenciados. Lutando todos os dias
contra a escassez de alimentos,
higiene e direitos, a parcela da
sociedade que vive em situação
de rua ainda viu seus obstáculos
triplicarem com a pandemia do
novo coronavírus. Em todo o
Brasil, 222mil pessoas vivem em
situação de rua. O dado, levanta-
do pelo Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea), in-
dica um aumento de 140% no
número de pessoas nessa condi-
ção, entre 2012 e março de 2020.
Com a piora da situação econô-
mica desde então, é provável
que os números tenham cresci-
do aindamais.
NoDistrito Federal, a Secreta-

ria de Desenvolvimento Social
(Sedes) calcula que existam, ao
menos, 2mil pessoas vivendonas
ruas. Desse total, 152 são crian-
ças, e 59, adolescentes. Os núme-
ros podem sermaiores do que os
estimados pela pasta, pois de-
pendemde autodeclaração.
Em sua maioria homens, ne-

gros, com idade entre 18 e 49
anos, essas pessoas vivem não
só driblando a fome, o frio, a fal-
ta de higiene básica e a violência
urbana, como também tentam
fugir de políticas de “limpeza so-
cial” que buscam camuflar uma
classe que grita por ajuda, mes-
mo sem voz. Um dos casos mais

emblemáticos ocorreu em 2017,
quando, em pleno inverno, um
grupo de moradores de rua foi
acordado com jatos de água fria
na Praça da Sé, no centro de São
Paulo, durante a madrugada.
Eles foram expulsos do local por
uma empresa contratada pela
prefeitura para cuidar da limpe-
za do espaço.
Segundo o Ipea, o Brasil não

realiza contagemoficial da popu-
lação em situação de rua em ní-
vel nacional. Por isso, torna-sedi-
fícil incluir adequadamente esse
segmento nos “cenários de aten-
ção pública” e no planejamento
governamental emgeral.
EmBrasília, à noite e pelama-

nhã, quempassa pela Rodoviária
do Plano Piloto ou pelo Setor Co-
mercial Sul (SCS), por exemplo,
encontra diversas pessoas nessa
situação.Vivendo nas escadarias
da SCS, Geane Rodrigues, expli-
ca, com um sorriso tímido, que a
pandemia afetou não só sua vida
financeira, como também sua
saúde.“Oquepiorou (comapan-
demia)? Achar um lugar pra ficar.
Nem toda hora os meus colegas
podiam ficar do meu lado para
estarme segurando”, diz ela, que
é epiléptica.
A epilepsia éumadoençaneu-

rológica que compromete a ativi-
dade do cérebro, os impulsos elé-
tricos dos neurônios e os sinais
químicos cerebrais, resultando
em sintomas como convulsões,

pessoas em situação de rua.
Indispensável para a prote-

ção de quemvive em situação de
rua, o Centro Pop é um espaço
de referência para o convívio so-
cial e o desenvolvimento de rela-
ções de solidariedade, afetivida-
de e respeito. Com a falta de re-
cursos e investimentos governa-
mentais, porém, estas institui-
ções muitas vezes se sobrecarre-
gam. “O Centro ajuda uns, mas a
mim não ajudou nada. Tem que
dormir ummês na fila para con-
seguir algumbenefício”, lamenta
Paulo Henrique. (Com Gabriela
Chabalgoity)

*Estagiários sob supervisão
deOdail Figueiredo

movimentos descontrolados do
corpo ou alterações de compor-
tamento. O tratamento da doen-
çaé feito commedicamentosque
evitam as descargas elétricas ce-
rebrais anormais e acompanha-
mento médico por, no mínimo,
10 anos. Sofrendohá anos comas
crises constantes, Geane relata
que, comapandemia, seu supor-
te foi quase nulo.

A pandemia também trouxe
muitos prejuízos para Paulo
Henrique, que vive no Setor Co-
mercial desde que perdeu o em-
prego, em 2020, por causa da
pandemia. “É muito complica-
do, hámuito preconceito. O pes-
soal olha pra gente atravessado e
diz que todomundo que está na
rua é vagabundo.”
Na mesma região, o jovem

Maicon vive com a mãe, Lili.
Maicon afirma que tudo piorou
com a pandemia. “Tudo, empre-
go, dinheiro.” A mãe, debilitada,
complementa que ainda adoe-
ceu nesse período, mas conse-
guiu amparo no Centro de Refe-
rência Especializado para Popu-
lação em Situação de Rua (Cen-
tro Pop), um núcleo público de
assistência social que acolhe

Periferia deBrasília: queda nos serviços emigração explicamnúmeros

Kleidson Oliveira/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A Press

deumahora para outra, viu desa-
parecer os clientes”, explica.
O fator migratório também

contribui para o aumento mais
elevadodapobrezanoDF, segun-
do o economista. “A capital do
país atrai muitas pessoas que en-
frentam dificuldades nos estados
e cidadesdeorigem.Muitasdelas
vieram para cá e engordaram o
número de pessoas no segmento
de pobreza, mesmo com a ajuda
do auxílio emergencial e outros
programas”, frisa. Ele ressalta,
ainda, que o DF é a unidade da
Federaçãomais desigual dopaís.

Baixo crescimento

De acordo como doutorando
em economia pela Universidade
Federal deUberlândia (UFU), Be-
neditoSalomão,oaumentodapo-
breza no país tem sido causado
por uma série de fatores, mas,
principalmente, pela incapacida-
dedaeconomiabrasileiradecres-
cer e de gerar empregos. “O país
vem apresentando taxas de cres-
cimento modestas há 10 anos,
semgerarpostosde trabalho sufi-
cientes”, diz. “Isso foimuito agra-
vado pela pandemia e pela falta
depolíticas públicas assertivas do
governofederal,quedeveriacoor-
denar esseprocesso”, afirma.
No caso do DF, diz o econo-

mista, o crescimento do número
depobres está relacionadoa fato-
res “que, às vezes, se descolamdo
restanteda realidadedopaís”, co-
mo a burocracia do funcionalis-
mo e os serviços que são criados
para atender essa estrutura. “En-
tão, é natural que Brasília sofra
mais do que o restante do país,
porque falta maior dinamismo
econômico privado por ausência
de indústrias”, avalia.
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Desafio para
fechar as contas

ORÇAMENTO / Governoenviaamanhãpropostaorçamentáriade2022aoCongresso.
Sem fonte clarade recursos, programasprometidosporBolsonaropodemestourar teto

Se a inflação
continuar forte ao
longodo segundo
semestre, essa folga
(no limite e despesas)
poderá ser zeradano
fimdoano”

JulianaDamasceno,
pesquisadora do FGV Ibre

Peça de ficção

» ROSANA HESSEL

T
ermina amanhã o prazo
paraqueoministrodaEco-
nomia, Paulo Guedes, en-
vie ao Congresso o Projeto

de Lei Orçamentária Anual (Ploa)
de 2022. A expectativa em torno
doque será encaminhadoégran-
de, devido à falta de espaço para
os novos gastos prometidos pelo
presidente Jair Bolsonaro (sem
partido), que tentará a reeleição,
e à guerra por recursos que será
travada tanto dentro do governo
quantonoLegislativo.
Com a popularidade em queda,
Bolsonaro aposta em medidas
como o novo Bolsa Família e o
reajuste de servidores civis para
reduzir a rejeição da população,
que sofre com desemprego re-
corde e aumentos sucessivos nos
preços dos alimentos, da conta
de luz, do gás e da gasolina. A
equipe econômica, entretanto,
ainda não apontou as fontes de
recursos desses novos gastos, co-
mo exige a Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF).
A disputa por recursos não se-

rá apenas entre os ministérios,
mas envolve também questões
como o pagamento dos precató-
rios— dívidas judiciais da União
— e as emendas parlamentares,
que somaram R$ 35,5 bilhões no
Orçamento deste ano, o equiva-
lente a um Bolsa Família. Desse
montante, cerca de R$ 20 bilhões
serão as polêmicas emendas do
relator-geral, que devem ser cor-
rigidas pela inflação e foram pre-
servadas por Bolsonaro na Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO)
dopróximoano.
O especialista em contas pú-

blicas Fabio Klein, da Tendên-
cias Consultoria, vê commuita
preocupação a manutenção das
emendas do relator-geral na
LDO, porque vai repetir os pro-
blemasdoOrçamentodeste ano.
“O volume é muito elevado e
não tem transparência na distri-
buição”, alerta.
Alémdas promessas de Bolso-

naro de um Bolsa Família turbi-
nado, medidas recentemente
aprovadas pelo Congresso, como
o novo Refis, e atémesmo o Fun-
doEleitoraldeR$5,7bilhões, cujo
vetoaindapodeserderrubado in-
tegral ou parcialmente, não ca-
bem dentro do teto de gastos—
emendaconstitucionalque limita
o aumento de despesas à inflação
do ano anterior. Elas devem so-

R$ 1.147
Valor do salário
mínimo previsto na
LDO de 2022, que
considera um INPC
de 4,27%

R$ 1.188
Valor do salário
mínimo se o INPC
deste ano for de 8%,
estimativa cada vez
mais provável

R$ 89,1 bilhões
Previsão para o pagamento de
precatórios em 2022. Dado
R$ 34,4 bilhões acima dos
valores deste ano não deixa
espaço para novas despesas do
governo em pleno ano eleitoral

Cobertor curto

O que não estará na conta e que não cabe na margem do teto de gastos sem
precatórios e que Bolsonaro tenta encaixar na margem extra do teto de gastos,
que deverá ser inferior a R$ 20 bilhões

Impacto da promessa de Jair Bolsonaro para
reajustar o salário dos servidores R$ 15 bilhões a 16 bilhões
Emendas do relator-geral que não
estarão no Orçamento R$ 20 bilhões*
Prorrogação da desoneração da folha R$ 8 bilhões
Fundo Eleitoral R$ 2 bilhões a 4 bilhões*
Reajuste de 50% e ampliação
no Bolsa Família R$ 30 bilhões
TToottaall R$ 75 bilhões a R$ 78 bilhões

*Estimativa com base na previsão de 2021, considerando a correção da inflação
**Veto presidencial dos R$ 5,7 bilhões, mas Centrão poderá tentar aprovar R$ 4
bilhões, o dobro dos R$ 2 bilhões aprovados na última eleição

Principais despesas do governo (emR$bilhões)

2021* 2022** 2022***
Despesa total 1.631,4 1.621,0 1.647,0
Benefícios Previdenciários 705,9 762,9 767,0
Pessoal e Encargos Sociais 332,5 346,3 344,0
Outras obrigatórias 329,0 164,0 246,0
Obrigatórias com Controle de Fluxo 145,6 165,2 164,0
Discricionárias 119,3 96,7 126,0
Resultado primário -155,4 -170,5 -76,0

*Previsão do 3º relatório bimestral de avaliação de receitas e despesas do
Ministério da Economia
**Previsão LDO de 2022
***Previsão do analista Guilherme Tinoco de como deveria vir o Orçamento
incluindo as despesas com precatórios

Novermelho

As contas públicas do governo federal estão no vermelho desde 2014 e analistas
não as veem voltando ao azul antes de 2023

Ano Em R$ bilhões Em%do PIB
2013 75,3 1,4
2014 -20,5 0,4
2015 -116,6 1,9
2016 -159,5 2,5
2017 -118,4 1,4
2018 -116,2 1,7
2019 -88,9 1,2
2020 -745,3 10,0
2021* -199,0 2,3
2022* -125,0 1,9
*Previsão da Tendências Consultoria

Fatura elevada

Governo fala em buscar espaço para novo Bolsa Família cortando subsídios, uma
conta elevada, mal avaliada e que é difícil de cortar
Evolução dos subsídios totais, incluindo gastos tributários, creditícios e financeiros

Ano Em R$ bilhões Em%do PIB
2013 300,3 5,6
2014 318,6 5,5
2015 398,8 6,6
2016 383,7 6,1
2017 372,0 5,6
2018 332,0 4,7
2019 359,6 4,8
2020 346,6 4,6

Gargalos

Veja as principais renúncias fiscais do governo
Projeções da LDO de 2021

Benefício EmR$ bilhões Em%do total
Simples Nacional 84,18 25,84
Agricultura e Agroindústria 35,88 11,02
Rendimentos Isentos e Não Tributáveis - IRPF 35,04 10,76
Entidades Sem Fins Lucrativos - Imunes / Isentas 31,51 9,67
Zona Franca de Manaus e Áreas de Livre Comércio 25,80 7,92
Deduções do Rendimento Tributável - IRPF 23,95 7,35
Medicamentos, Produtos Farmacêuticos
e Equipamentos Médicos 15,37 4,72
TToottaall 332255,,77 110000%%
FFoonntteess::LDOs de 2021 e de 2022, Banco Central, Tesouro Nacional, Tendências
Consultoria e analistas

O Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) de 2022, que será enviado ao
Congresso pelo Executivo, terá vários problemas e parâmetros desatualizados

Principais parâmetros macroeconômicos da LDO de 2022, que servem de base
para o Orçamento, estão fora da realidade

2021 2022

Indicador LDO Mercado* LDO Mercado*

PIB - crescimento real PIB (em%) 3,20 5,27 2,50 2,00
IPCA acumulado (em %) 4,42 7,18** 3,50 3,93
Taxa Selic – (% a.a.) 2,8 7,50 4,70 7,50
Taxa de câmbio - (R$/US$) 5,30 5,21 5,15 5,20

*Dados do boletim Focus, do Banco Central, divulgado dia 23/08, referentes à
mediana das estimativas de 20/08. **atualização dos últimos 5 dias úteis.

Guedes: buscando espaço entre o “meteoro” das dívidas judiciais e os interesses eleitorais do presidente

1,65%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

5,41%R$6,128

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

120.211 120.677
R$5,195

(▼ 1,17%)

R$1.100
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96

19/agosto 5,423
20/agosto 5,385
23/agosto 5,382
24/agosto 5,262
24/agosto 5,257 6,76%

Bolsas
Nasexta-feira

23/8 24/8 25/08 27/08

0,69%
NovaYork

PEC das pedaladas é empecilho
O grande problema do Orça-

mento de 2022 envolve a ques-
tão dos precatórios, cuja previ-
são saltou de R$ 54,7 bilhões,
em 2021, para R$ 89,1 bilhões,
em 2022, consumindo toda a
margem extra do teto que o go-
verno estava prevendo para no-
vas despesas. Apesar de serem
processos antigos, que deviam
estar previstos na programação
de riscos fiscais, o ministro Pau-
lo Guedes insiste em afirmar
que foi surpreendido por um
“meteoro”. E a solução anuncia-
da por ele só aumentou a des-
confiança. A Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) de par-
celamento dos precatórios por
10 anos foi chamada “PEC das
pedaladas” por ir na contramão

das regras fiscais e da Constitui-
ção e, de quebra, acabar com a
regra de ouro — que proíbe o
governo de se endividar para
pagar despesas correntes, como
salários e aposentadorias, sem a
autorização do Congresso.
“A PEC das pedaladas causou

má impressão no mercado. O
governo está trabalhando em
um remédio para abrir espaço
no Orçamento que pode virar
veneno ematar o paciente. A va-
ca e todo o gado podem ir para o
brejo”, alerta Gil Castello Bran-
co, secretário-geral da Associa-
ção Contas Abertas. “O governo
tenta calibrar o Orçamento com
medidas que podem surtir efei-
to do ponto de vista eleitoral,
mas caminham para a irrespon-

sabilidade fiscal e para o popu-
lismo”, acrescenta.

Embuscadesolução

De acordo com analistas, será
muito difícil que os parlamenta-
res defendam a PEC, principal-
mente aqueles que buscarão o
voto dos eleitores em 2022. Na
avaliação de Leonardo Ribeiro,
economista do Senado, a solução
foradaConstituiçãoqueestá sen-
do buscada peloConselhoNacio-
nal de Justiça (CNJ), elaborada
peloministroBrunoDantas, vice-
presidente doTribunal de Contas
da União (TCU), pode ser um
bomcaminho.
Aminuta daproposta, já enca-

minhadaporDantas aopresiden-

te do SupremoTribunal Federal
(STF),LuizFux, limitaa R$39,8bi-
lhões opagamentodeprecatórios
no próximo ano, o que daria uma
folga de R$ 49,3 bilhões noOrça-
mento.O restante teria prioridade
de pagamento noOrçamento de
2023. “Os tribunais não requisita-
rão novos precatórios quando o
teto foratingido.Sónoanoseguin-
te”, explicaDantas.
Mas, enquanto não houver

uma solução para o problema
dos precatórios, não haverá es-
paço algum para novas despe-
sas em 2022, porque o governo
precisará incluir na proposta or-
çamentária a previsão integral
das dívidas judiciais.

»Leiamais napágina8

cional de Preços ao Consumidor
(INPC), que corrige cerca de 70%
das despesas obrigatórias, supe-
rar o indicador que corrige o li-
mite do teto.
“Se a inflação continuar forte

ao longo do segundo semestre,
essa folga poderá ser zerada no
fim do ano”, alerta a especialista
em contas públicas Juliana Da-
masceno, pesquisadora do Insti-
tuto Brasileiro de Economia Ibre)
da Fundação Getulio Vargas
(FGV). Ela reconhece omérito de
um programa social mais robus-
to, a fim de reduzir a desigualda-
de de renda no país, mas lembra
que o governo está com dificul-
dade de encontrar fonte de recei-
ta para essa nova despesa.

Distorções

Cortarsubsídios,quevemsen-
do uma das soluções apontadas
pela equipe econômica, é bas-
tante complexo, principalmente,
porqueosmaiores gastos tributá-
rios dificilmente serão reduzidos,
como os do Simples Nacional e
os da Zona Franca de Manaus.
Outros, como as isenções às enti-
dades sem fins lucrativos, tive-

ram até aumento, quando Bolso-
naro perdoou as dívidas de igre-
jas a fim de preservar a base de
apoio dos evangélicos.
“Há renúncias emqueogover-

nonãopodemexer, porque estão
protegidas, e outras que, se supri-
midas, podem levar à falência vá-
riasempresas.Corrigir essasdistor-
ções será difícil, porque não há
transparêncianesses gastos enem
umaavaliaçãodo impacto econô-
micodosincentivos”,destacaapes-
quisadorado Ibre. Para ela, haverá
demoranatramitaçãodoPloa,cuja
aprovaçãopoderá ficar paraoano
que vem, como já ocorreu coma
peçaorçamentáriadesteano.
Osministérios já enviaram as

previsões orçamentárias para a
Economia, mas evitam comen-
tar o assunto antes da divulga-
ção do Ploa. A Saúde, por exem-
plo, tem uma estimativa de des-
pesa de R$ 134 bilhões para o
anoque vem— dado 25,7%me-
nor do que o autorizado em
2021: R$ 180,5 bilhões. Uma das
dúvidas dos analistas da pasta é
se os gastos com vacinação con-
tinuarão fora do teto, devido à
ameaça da variante Delta do
novo coronavírus.

mar mais de R$ 75 bilhões, pelo
menos, tornando a tarefa de fe-
char as contasumgrandedesafio.
O governo vinha apostando

numa folga do teto gerada pelo
avanço do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), que acumulou alta de
8,35% em 12 meses, até junho.
Mas essa margem extra, que já
chegou a cerca de R$ 50 bilhões
no iníciodoano, ficarábemabai-
xo de R$ 20 bilhões, correndo o
risco até ser nula se o Índice Na-

Evaristo Sá/AFP



Deficit zero é improvável

ORÇAMENTO /MinistrodaEconomia renovapromessadeeliminaro saldonegativonas contaspúblicas, agoraem2022,
e é visto comdescrédito. Paraanalistas, crisehídricadeve reduzir o crescimentoeconômicoediminuir arrecadaçãodogoverno

Negócios 8 • CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 30 de agosto de 2021

MERCADO S/A EM 2021, NINGUÉM SEGURA A INFLAÇÃO: O PREÇO DA GASOLINA AUMENTOU 30,5%NOS POSTOS,
ENQUANTO O DIESEL SUBIU 24,2%. O ETANOL FOI MAIS LONGE, COM ALTA DE 56,5%

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

» A seguradora americana MetLife
lança, em 1º de setembro, a sua
primeira campanha de marketing
voltada para pequenos e médios
negócios de Minas Gerais. No
primeiro semestre, as vendas na
região cresceram 320% em
relação ao mesmo período do ano
passado. A empresa é a maior
seguradora de vida na América
Latina, com 5,5 milhões de
clientes.

» A crise econômica e o desejo de
empreender fizeram subir o
número de cervejarias registradas
no Ministério da Agricultura. Em
2020, o País chegou a recordistas
1.383 empresas ativas, um
aumento de 14,4% em relação a
2019. Poucos setores cresceram
tanto. Há cinco anos, havia
apenas 700 cervejarias no
mercado brasileiro.

» A corretora Avenue Securities,
sediada emMiami e voltada a
brasileiros que investem no
exterior, atingiu a marca de 300
mil clientes ativos. Um ano atrás,
eram 100 mil. Com a alta do dólar,
especialistas recomendam
manter parte da carteira de
investimentos no mercado
internacional. É por isso que a
Avenue cresceu tanto.

» Omercado brasileiro de drones
deverámovimentar, incluindo a
venda e o aluguel das aeronaves,
US$ 373milhões em 2021, segundo
dados apurados pela consultoria
alemã Droneii. Com isso, o Brasil já
é o principalmercado da América
Latina e um dosmaiores do
mundo. É o agronegócio que
impulsiona o setor.

Ed Alves/CB/D.A Press

Aumentodoscombustíveis
assustacaminhoneirose
motoristasdeapps
A alta dos combustíveis eleva a temperatura entre as associações de caminhoneiros.

Na categoria, já há quemdefenda uma greve geral contra o aumento do diesel. Essa
turma usa como argumento a greve demaio de 2018, que parou o país. Na ocasião, o litro
do diesel comumera vendido por R$ 3,60. Corrigido pela inflação, o valor atual seria
R$ 4,11. Segundo os caminhoneiros, o problema é que, namédia nacional, o litro está
custando nas bombas R$ 4,61. Portanto, a conta não fecha. Osmotoristas de aplicativos
também afirmamque a disparada do preço dos combustíveis virou umproblema quase
instransponível. Eduardo Lima, presidente da Amasp, associação de condutores, informa
que a recomendação da entidade é para osmotoristas cancelarem as corridas curtas,
porque deixaramde ser lucrativas. Em 2021, ninguém segura a inflação: o preço da
gasolina aumentou 30,5% nos postos, enquanto o diesel subiu 24,2%. O etanol foimais
longe, com alta de 56,5%.

Aéreasestrangeiras retomam
voosparamercadobrasileiro

Oavanço da campanha de vacinação e a redução da
média de contágios têm levado as companhias aéreas
estrangeiras a retomar os voos para oBrasil. Nesta
semana, a francesaAir France anuncia a retomada das
operações emseuhub emFortaleza (CE), a partir de 22 de
outubro. Nomesmomês, a italianaAlitalia voltará a voar
entre SãoPaulo e Roma, enquanto a britânica British
Airways reativará a ligação entre Rio de Janeiro e Londres.
Novos anúncios deverão ser feitos nos próximos dias.

Brasil perde
participação
noPIB
mundial

OBrasil empobreceu na
última década, e o processo
vemganhando intensidade
nos últimos anos. Segundo
dados do FundoMonetário
Internacional (FMI), em
2011, o PIB brasileiro
representava 3,5%da
riquezamundial. Desde
então, a participação não
parou de cair. Em2021, o
índice deverá encerrar o
ano em torno de 1,5%.OPIB
brasileiro, portanto, não
acompanhou a evolução
notada emoutros países.
Isso não temnada a ver
comapandemia—como
se sabe, ela afetou o
mundo inteiro.

Umanoatípicoparaomercadodecarros
Omercado de carros usados passa por ummovimento inédito. Devido à

escassez da oferta, há veículos 2019 sendo vendidos atualmente pelomesmo
valor nominal pelo qual foramcomprados dois anos atrás. No primeiro
semestre, 7,3milhões de veículos usados trocaramde dono, o que representa
umavanço de 63%emrelação aomesmoperíodo do ano passado. Os
últimosmeses têm sido atípicos para o setor. Coma falta de componentes
para a produção, há poucos carros zero à venda nas concessionárias.

Apandemia nos fez acelerar
aindamais o processo de
aceleração digital”
Roberto Fulcherberguer, presidente da Via,
dona das bandeiras Casas Bahia e Ponto. No
primeiro semestre de 2019, as vendas on-line
respondiam por 18% dos negócios totais da
empresa. Agora, o índice é de 60%

Acreditar em
deficit zero no
ano que vemé
umexercício
irrelevante.
Guedes também
prometeu zerar
o deficit no
primeiro ano
de governo”

José Luis Oreiro,
professor da
Universidade
de Brasília

consomem conteúdo
de TV a partir de
dispositivos que

liberam o sinal dos
canais pagos, o

chamado “gatonet”. O
dado é da Associação

Brasileira de
Televisão por

Assinatura (ABTA)
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BaliJeep/Divulgação

MILHÕES DE
BRASILEIROS

» ROSANA HESSEL

E
nquanto as incertezas em
relação à sustentabilidade
das contaspúblicas aumen-
tam, devido à falta de clare-

za das verdadeiras despesas para
o Orçamento de 2022, oministro
da Economia, Paulo Guedes,
mantém o discurso otimista.
Além de minimizar os riscos da
crise hídrica e da inflação dos
preços no atacado, que passa de
30%, Guedes passou a prometer
que o governo vai zerar o deficit
primário das contas públicas no
ano que vem. A promessa, entre-
tanto, é vista comdescrédito.
O ministro argumenta que a

arrecadação bate recordes histó-
ricos, tendo crescido 26,11%, em
termos reais (descontada infla-
ção), de janeiro a julho, somando
R$ 1,053 trilhão. Mas, segundo
especialistas, esse aumento, em
grande parte, foi impulsionado
mais pela própria inflaçãodoque
pela retomada da economia— a
carestia afeta os preços dos pro-
dutos que os consumidores com-
pram, e, portanto, ajuda a elevar
o valor dos tributos recolhidos
pelo governo. Além disso, analis-
tas lembramque esse crescimen-
tonão é sustentável, já que abase
de comparação émuito baixa: no
ano passado, além do tombo de
4,1% na atividade econômica,
houve redução de alíquotas e
adiamento do pagamento de tri-
butos emmeio à pandemia.
As contas públicas estão no

vermelho desde 2014. Por isso,
especialistas não conseguem
prever um deficit primário zera-
do no ano que vem, ainda mais
porque o crescimento da econo-
mia não deverá ser tão robusto
para ajudar nesse sentido. As es-
timativas domercado para o Pro-
duto InternoBruto (PIB) em2022
estão em queda, por conta da in-

certeza em relação às eleições e à
inflação cada vezmais forte, pu-
xada pela crise hídrica. Paramui-
tos, o PIB não deve crescer mais
doque 1,5%nopróximoano.
Pesquisadora do Instituto Bra-

sileiro de Economia (Ibre) da
Fundação GetulioVargas (FGV),
Juliana Damasceno acha muito
pouco provável que o governo
consiga zerar o deficit primário,
porque a arrecadação federal não
continuará batendo recordes. “O
diferimento de impostos come-
çouaser revertidonofimde2020,
e, portanto, a base serámaior pa-
ra a comparação. E, comaecono-
mia crescendo menos no ano
que vem, o governo não terá a
ajuda de uma receita maior com
tributos”, avalia.

Calote

“Acreditar em deficit zero no
ano que vem é um exercício irre-
levante. Guedes tambémprome-
teu zerar o deficit no primeiro
ano de governo”, avalia o econo-
mista José Luis Oreiro, professor
da Universidade de Brasília
(UnB). Para ele, não dá para levar
a sério o que o ministro fala ou
promete, especialmente, após ele
defender o parcelamento dos
precatórios daUnião. “O governo
nãopodedar calote emdívida ju-
dicial, porque aumenta o risco
para o credor”, alerta.
Embora tenha melhorado as

estimativas após os dados da ar-
recadação de julho, Fábio Klein,
daTendênciasConsultoria, tam-
bém não vê a possibilidade de
deficit zero nas contas federais.
“Apenas estados e municípios
devem registrar superavit neste
ano e no próximo”, afirma. Pelos
cálculos de Klein, o setor públi-
co deverá ter rombo de R$ 199
bilhões este ano e de R$ 125 bi-
lhões em 2022.

Previsões estão fora da realidade
Além do imbróglio dos preca-

tórios, o governo tem um grande
problema para fechar a proposta
de Orçamento para 2022: as pre-
visões macroeconômicas desa-
tualizadas.OsdadosdaLei deDi-
retrizesOrçamentárias (LDO)pa-
ra 2022, usada para a elaboração
do Projeto de Lei Orçamentária
Anual (Ploa), superestimam as
receitas ao prever um crescimen-
todoProduto InternoBruto (PIB)
acima das projeções domercado,
e subestimam as despesas obri-
gatórias, porque não se está utili-
zandoumíndicede inflaçãomais
próximoda realidade.
“Agradedeparâmetros está to-

talmentedesatualizada.Com isso,
não há base legal para termos

uma boa previsão para as princi-
pais despesas do Orçamento”,
alerta o economista e especialista
emcontas públicasGuilhermeTi-
noco. Ele prevê que o governo de-
verá corrigir as despesas obrigató-
rias em 6,2%, taxa prevista para o
ÍndiceNacionaldePreçosaoCon-
sumidor (INPC) no último relató-
rio trimestral de avaliação de re-
ceitas e despesas. Contudo, esse
dado ainda está abaixo das atuais
estimativasdomercado.
“O governo quer gastar mais

no ano que vem, mas a inflação
mais elevada vai mudar o tama-
nho dos gastos obrigatórios e,
por conta disso e dos precatórios,
não haverá espaço para novas
despesas, como reajuste de servi-

dores e novo Bolsa Família”, aler-
ta Tinoco, ex-integrante do De-
partamento Econômico do Ban-
coNacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES).
Pelas estimativas do secretário

especial do Tesouro e Orçamen-
to, Bruno Funchal, considerando
a alta no INPC de 6,2%, a folga do
teto de gastos estava em R$ 30,4
bilhões, mas, a cada ponto per-
centual a mais na inflação, essa
margem encolhe R$ 8 bilhões.
Como as estimativas atuais para
o indicador que corrige o salá-
rio mínimo já está em torno de
8%, esse espaço extra encolhe-
ria R$ 16 bilhões, passando para
R$ 14,4 bilhões, menos da me-
tade dos R$ 30 bilhões adicio-

nais que o ministro Paulo Gue-
des vem informando para o novo
Bolsa Família“perto deR$ 300”.
A LDO de 2022 prevê um salá-

riomínimo de R$ 1.147,conside-
rando uma correção de 4,27%. Se
o INPC encerrar o ano em8%, es-
se valor deverá ser elevado para
R$ 1.188, ou seja, R$ 41 amais no
piso salarial. Vale lembrar que,
para cada real a mais no salário
mínimo, as despesas com apo-
sentadorias e benefícios sociais
aumentam cerca de R$ 350 mi-
lhões. Ou seja, serão necessários,
pelo menos, R$ 14,3 bilhões a
mais apenas por essa defasagem,
que vai também bater no teto de
gastos e reduzir a folga do limite
do anoque vem. (RH)

Zuleika de Souza/CB/D.A Press
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AFEGANISTÃO

Expatriadoseafegãos comautorizaçãopoderãoviajar de formaseguraeordenada,mesmoapósa saídadas tropasdosEUA, segundoum
comunicadodivulgadoporquase 100países. Pelo segundodia consecutivo, oPentágono lançaofensiva contra extremistasdo ISIS-K

Talibãs garantem
retirada pacífica
À

s vésperas da saída das
tropas norte-americanas
do Afeganistão, prevista
para amanhã, os talibãs se

comprometeram a permitir que
estrangeiros e afegãos comautori-
zação deixem o país, mesmo de-
poisdaretiradamilitar.Emumco-
municado conjunto, quase 100
países — incluindo Alemanha,
França, ReinoUnido e EUA— in-
formaram ter recebido“garantias”
de que todos “poderão viajar de
forma segura e ordenada aospon-
tosdepartida”.Brasil,ChinaeRús-
sia não estão entre os signatários.
Em seus últimosmovimentos de
desocupação, o Pentágono afir-
mou ter realizadoumataque com
drones a umveículo carregadode
explosivos emCabul, aumentan-
doa tensãonacapital afegã.

A ofensiva teve comoobjetivo
proteger o aeroporto doEstado Is-
lâmicodeKhorasan, o ISIS-K, dis-
se Bill Urban, porta-voz do Co-
mandoCentral norte-americano.
“Estamos verificando a possibili-
dade de vítimas civis”, disse ele,
acrescentando que“as explosões
secundárias significativas do veí-
culo indicaramapresençadeuma
quantidade substancial demate-
rial explosivo”.Naquinta-feira, um
ataque suicida no aeroporto rei-
vindicadopelo ISIS-Kmatoumais
de100, incluindo13 soldadosnor-
te-americanos.No sábado, em re-
presália à ação, os EUA anuncia-
ramamortededoisextremistas.

O aeroporto deCabul, última
área controlada pelas forças es-
trangeiras, não registra mais as

imagens caóticas demilhares de
pessoas desesperadas tentando
sair do país. Criticado interna-
mente e no exterior pela gestão
da retirada do Afeganistão, Bi-
den se comprometeu a respeitar
a data-limite. França e Reino
Unido defenderão, hoje, em um
encontro do Conselho de Segu-
rança da Organização das Na-
ções Unidas, a criação de uma
zona segura em Cabul para per-
mitir a continuidade das opera-
ções humanitárias após 31 de
agosto, afirmou o presidente
francês, EmmanuelMacron.

Sem reconhecimento

“Issoestabeleceriaummarcoàs
NaçõesUnidasparaatuaremcará-
terdeurgênciaepermitiria, sobre-
tudo, a cadaumassumir suas res-
ponsabilidadeseàcomunidade in-
ternacionalmanterapressãosobre
os talibãs”, disseopresidente fran-
cês.Macronafirmouqueasconver-
sas comoTalibãparaa retiradade
francesesdopaísnãosignificao re-
conhecimentodogovernodosradi-
cais islâmicos.“Estamosrealizando
operações para as evacuações no
Afeganistão.Os talibãs sãoosque
detêmopoder...Devemos ter con-
versaçõesdopontodevistaprático.
Issonãosignificaquehaverá reco-
nhecimento”, garantiu à emissora
de televisãoTF1. A França retirou
cercade3milpessoasdopaís.

Já o assessor de segurançana-
cional de Joe Biden, Jake Sullivan,
disse que os norte-americanos
que tiverem optado por perma-

necer até agora no Afe-
ganistão poderão sair do
país quando quiserem.
Hácercade300cidadãos
dos EUA que ainda não
retornaram. “Vamos nos
assegurar de ter umme-
canismo para tirá-los do
país se quiserem voltar
no futuro”, declarou à
emissora Fox, garantin-
do que “os talibãs se
comprometeram” nesse
sentido. Quase 114 mil
pessoas de diversas na-
cionalidades, inclusive
afegãs, foram retiradas
do país desde que os ra-
dicais assumiram o po-
der, em15deagosto.

Homenagens
Namanhã de ontem, na Base

AéreadeDover, Bidene amulher,
Jill, receberam os corpos dos 13
norte-americanosmortosnoata-
que de quinta-feira. Com amão
no peito, o presidente observou a
descida de cada um dos caixões
carregados pelos soldados emdi-
reção aos veículos, às vezes bai-
xando a cabeça emmeditação.

As famílias estavamdistantes
das câmeras. Pouco antes da ceri-
mônia, a delegação embarcouno
enorme avião militar C-17 que
transportava os 13 caixões para
uma oração fúnebre particular.
Cinco dos soldados mortos ti-
nham20anos, aduraçãodaguer-
ra no Afeganistão, a mais longa
travadapelos EUA.

A cerca de duas horas deWa-
shington, a base deDover tem si-
do, há décadas, cenário do retor-
no demilitaresmortos. Essesmo-
mentos,muitas vezes, afetaram a
imagemde presidentes america-
nos que travaram guerras impo-
pulares, a pontode certas cerimô-
nias terem sido fechadas. No po-
der há setemeses, Biden viu sua
popularidade, relativamente está-
vel, cairparamenosde50%apósa
tomadadeCabulpeloTalibã.

Mulheres poderão estudar
Oministro do Ensino Supe-

riorTalibã disse, ontem, quemu-
lheres afegãs poderão estudar
nas universidades, mas as aulas
mistas serão proibidas sob seu
mandato. O grupo islâmico radi-
cal, que tomou o poder emmea-
dos de agosto, prometeu agir de
forma diferente do regime ante-
rior — entre 1996 e 2001 — ,
quando pessoas do sexo femini-
no eramproibidas de ir à escola.

“Opovo doAfeganistão conti-
nuará tendo ensino superior de
acordocomas regrasda sharia (lei
islâmica) que proíbe classesmis-
tas”, declarouAbdulBaqiHaqqani
em uma assembleia conhecida
como Loya Jirga. Ele disse que o
Talibã exige“a criação de umpro-
grama educacional razoável que
seja consistente comnossos valo-
res islâmicos, nacionais e históri-
cose,poroutro lado, seja capazde
competir comoutros países”. Ho-
mens emulheres jovens também
serão segregados nas escolas pri-
márias e secundárias.

O Talibã diz que defende o
respeito aos avanços nos direi-

tos dasmulheres,mas apenas de
acordo com sua interpretação
estrita da lei islâmica. Se elas se-
rão capazes de trabalhar, se ins-
truir emníveis elevados e semis-
turar com os homens são algu-
masdasperguntasmais frequen-
tes feitas pelos observadores.

Ceticismo

Amudançadeatitudedomo-
vimento fundamentalista é vista
com ceticismo, e muitos se per-
guntam se o governo cumprirá

suas promessas. Nenhumamu-
lher, por exemplo, esteve presen-
te na reunião de ontem em Ca-
bul, que contou com a presença
de outros altos funcionários tali-
bãs. O ministro “falou apenas
comprofessores e alunosdo sexo
masculino”, disse uma estudante
que trabalhou na cidade univer-
sitária durante o último governo.
Segundo ela, isso mostra “a pre-
venção sistemática da participa-
ção das mulheres nas decisões e
a distância entre as palavras do
Talibã e suas ações”.

Jovem
protesta em
Atenas pelo
acesso das
afegãs à
educação:
direitos
humanos

FURACÃOIDA

Americanos revivem
pesadelo do Katrina

Fortalecido durante a ma-
drugada, o potente Furacão
Ida, de categoria 4, atingiu a
costa do estado americano de
Louisiana pouco após o meio-
dia de ontem (14h de Brasília),
com ventos de até 240 km/h.
Considerado extremamente
perigoso, o fenômeno acontece
exatamente 16 anos depois de
o Katrina destruir essa região
do sul dos EstadosUnidos, pro-
vocando mais de 1,8 mil mor-
tes e prejuízos superiores a
US$ 2 bilhões. “Encontre o am-
biente mais seguro da sua casa
e fique ali até que a tempestade
tenha passado”, tuitou o gover-
nador John Bel Edwards.

Dividindo sua atenção entre
o Afeganistão e o Ida, o presi-

dente dos Estados Unidos, Joe
Biden, alertou que o furacão
poderá ter consequências gra-
víssimas. “A devastação será,
provavelmente, imensa”, assi-
nalou, acrescentando que Ida
impõe uma “ameaça à vida”.

Biden pediu que a popula-
ção esteja preparada para ficar
sem eletricidade. “Pode levar
muito tempo para que o serviço
se restabeleça, semanas, em al-
guns lugares”, disse. “Assim que
a tempestade passar, vamos co-
locar toda a potência do país no
resgate e na recuperação”, pro-
meteu. No início da tarde de on-
tem, segundo o site powerouta-
ge.us, mais de 120 mil pessoas
estavam sem energia elétrica

Cerca de 500 trabalhadores

vençãode inundações do estado.
Chuvas e ventos fortes já

eramsentidosdesdeamanhãnas
ruas desertas de Nova Orleans,
em uma cidade com janelas pro-
tegidas com tapumes e sacos de
areia à espera do Ida. Paramuitos
especialistas, trata-se do mais
forte furacão a atingir a Louisiana
desde a décadade 1850.

Emmeio às advertências ur-
gentes sobre possíveis danos ca-
tastróficos, a maioria dos mora-
dores seguiu as recomendações
das autoridades de deixar a re-
gião. Um recorde de pessoas en-
garrafaram as rodovias de saída
de Nova Orleans às vésperas da
chegadadeIda.SegundoEdwards,
centenasdemilharesdemorado-
res deixaramsuas casas.

O fenômeno chega ao estado
num momento em que a covid
gera grandes transtornos. Os
hospitais estão cheios de pa-
cientes infectados pelo novo co-
ronavírus. Com baixa taxa de
vacinação, o estado está entre os

mais atingidos pela pandemia.
O furacão Ida tocou, na noite

de sexta-feira, o solo no oeste de
Cuba com categoria 1, causando
alguns danos materiais e cortes
de energia, segundo o jornal
Granma. Paralelamente, o fura-
cão Nora estava, na manhã de
ontem, “muito perto” da costa
mexicana do Pacífico, após im-
pactar, na noite de sábado, o es-
tado de Jalisco, onde causou ape-
nas danosmateriais.

Nora, de categoria 1 em uma
escala que vai até 5, provoca chu-
vas fortes e inundações”, infor-
mouoNHCemboletim.Ogover-
no de Jalisco indicou que “foram
intensificados os trabalhos de
apoio nosmunicípios costeiros”.

Os cientistas têm advertido
para um aumento no número de
fortes ciclones à medida que a
superfície do oceano esquenta
devido ao aquecimento global, o
que representa uma ameaça ca-
da vez maior para as comunida-
des costeiras em todoomundo.

de equipes de emergência fede-
rais foram deslocados para oTe-
xas e para a Louisiana. Por volta
das 12h locais, algumas regiões
da localidade de Grand Isle, em
uma ilha-barreira situada ao sul
de Nova Orleans, começaram a
inundar pelo aumento do nível
das águas, segundo a CNN.

Teste importante
Onível domar estavamais de

ummetro emeio acima do habi-
tual em vários locais, conforme o
Centro Nacional de Furacões
(NHC). O governador Edwards
advertiuqueIdaserá“umteste im-
portante” para o sistema de pre-

Veículo passa por rua deNewOrleans: ventos de até 240km/h

NaBaseAérea deDover, emDelaware, o presidente JoeBiden
acompanha odesembarque dos caixões comos restosmortais
dos 13militares vítimas de umatentado emCabul

O líder supremo do Talibã, mulá Hibatullah
Akhundzada, está em Kandahar, e deve
aparecer em público “em breve”, disse,
ontem, o porta-voz do movimento
fundamentalista, Zabihullah Mujahid.
Especializado em questões religiosas e
judiciais, o nome de Akhundzada começou
a ser ouvido em maio de 2016, quando
substituiu o mulá Mansur, morto em um
ataque americano com drones no
Paquistão. Tradicionalmente, os talibãs
deixam seu líder supremo nas sombras. O
fundador do grupo, mulá Omar, levava
uma vida de asceta e apenas foi visto na
capital afegã durante o anterior período de
governo do grupo, nos anos 1990.

Lídervaiaparecer

Patrick T. Fallon/AFP

Louisa Gouliamaki/AFP

Saul Loeb/AFP



E
nquanto o país ainda batalha
para controlar a pandemia, ten-
domenosdeumterçodapopu-
lação plenamente imunizada
comduas doses de vacina e sob

risco de nova escalada de casos emortes
porcausadavarianteDeltadonovocoro-
navírus,bemmaiscontagiosa, aesperada
recuperaçãodaeconomia tempela frente
outrograveobstáculo.

Não bastasse a atividade econômica
continuar patinandoeodesemprego es-
tar nas alturas, comquase 15milhões de
brasileiros semtrabalho, acriseenergéti-
ca, em relação à qual o governomante-
ve-se paralisado, teimando emdeixá-la
de lado, apesar dos claros sinais que vêm
demeses, está, agora, cada vezmais pró-
xima, já batendonaporta. E com força.

Resultado da pior estiagem em 90
anos, que se acirrou em julho e agosto,
os reservatórios das usinas hidrelétri-
cas do Sudeste e Centro-Oeste, respon-
sáveis por 70% da produção do país,
estavam no fim da semana passada
commenos de 23% da capacidade de
armazenamento de água. Como conti-
nuamos sem perspectivas de chuvas
mais abundantes no curto prazo, esti-
ma-se que este volume possa cair à
metade até novembro, comprometen-
do a capacidade de abastecimento.

O risco de racionamento ou até de
apagões, sempre refutado pelo gover-
no, passa a ser real. O Operador Nacio-
nal do Sistema (ONS) emitiu alerta
prevendo deficit de oferta de energia já
em outubro e sugerindo providências
emergenciais como o incremento da
produção das termelétricas, cujo custo
é mais alto, e a importação do insumo
de países vizinhos, entre outras.

Um efeito imediato é o encareci-
mento da energia, já que a Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) eleva-
rá de novo o valor da bandeira tarifária

vermelha, nível 2, emvigor, que sobreta-
xa o consumo e já havia sido reajustada
em 52% em junho.Mesmo assim, omi-
nistro da Economia, Paulo Guedes, pre-
feriu minimizar o problema. “Qual o
problema de a energia ficar um pouco
mais cara porque choveumenos?”, in-
dagouGuedes, na últimaquinta-feira.

No entanto, o ministro sabemuito
bemque energiamais cara aumenta os
custos em todas as cadeias produtivas—
o insumo responde por até 40%das des-
pesas em alguns setores industriais—,
alémde elevar as contas de luz residen-
ciais. Pior ainda, impacta diretamente na
inflação, que voltou a assombrar, puxada
tambémpelas altas de preço da gasolina,
gás de cozinha e alimentos, penalizando
sobretudo osmais pobres. Não à toa, o
índice oficial de julho ficou em 0,96%,
acumulando 8,99% em12meses, e o IP-
CA-15, préviadeagosto, bateuem0,89%.

O fato é que Guedes e o restante da
equipe governamental custaram a se
mexer em relação à crise energética. Só
recentemente foram anunciadasmedi-
das como compensação financeira para
grandes consumidores industriais que
aceitarem reduzir ou deslocar o consu-
mo para horários demenor demanda e
desconto na conta de luz para residên-
cias que diminuírem o uso energia de
forma voluntária. As regras, no entanto,
ainda não estão definidas e só devem
entrar emvigor nos próximos dias.

O que se espera é que não seja tarde
demais. Também já passou da hora de
deflagrar grandes campanhas publici-
tárias junto à população para omáximo
empenho na economia de eletricidade
e de água. Neste contexto, cabe a cada
umde nós, cidadãos, como já dito aqui,
apagar luzes acesas à toa, desligar equi-
pamentos semuso, reduzir o tempodos
banhos e apertar bem as torneiras, en-
quanto esperamos pelas chuvas.

VISÃODOCORREIO

Homem cordial?

Tudo o que o escritor
a Sérgio Buarque de Ho-
landa pensou sobre ser
o brasileiro um Homem
Cordial se perdeu nas
brumas da violência que
se presencia diariamen-
te. E também desapare-
ce essa visão otimista ao
nos depararmos com
crimes violentos prati-
cados por pessoas com
educação universitária,
comooqueocorreu com
advogado que, intencio-
nalmente, dirigiu seu
carro de forma brutal e
passou sobre uma cida-
dã indefesa. E a pergun-
ta que não quer calar:
por que não está preso
na “papudinha”? O que
dizer desse triste episó-
dio para nossos filhos e
netos? Direi que a covid-
19 atingiu mortalmente
o HomemCordial e o fez
voltar à idade de pedra
ou ao tempo das caver-
nas — o homem se
transformou, no caso,
em um troglodita.
»Aldo Paviani,
Lago Sul

Armas

A conclamação de
um presidente para que
todo cidadão de seu país
compre fuzil, se arme
até os dentes, não ape-
nas choca seus adversá-
rios políticos, mas qual-
quer pessoa, de qual-
quer nação, que anseia
os princípios mínimos
de civilização, e não a
barbárie. Ressalve-se,
que não estou me refe-
rindo ao espírito de car-
nificina do talibanismo
em voga sangrando as
manchetes da imprensa
mundial, mas ao presi-
dente de uma das maio-
res economias do mun-
do, com grau de civilida-
de, ainda, distante de
uma ditadura almejada
por uma figura ignóbil,
sórdida e execrável. Não
estranhei nada dessa de-
claração, tendo em vista o perfil parvo de nosso presi-
dente. Estranho, esquisito, excêntrico, exótico, seria
se ele proclamasse à população a comprar livros, jor-
nais e revistas. Insólito seria ele radicalizar na abertu-
ra de Centros de Atividades Culturais (CAC), nos bair-
ros de cada um dos 5.570 municípios do país. Bizarro
seria se ele desencadeasse campanha nacional para o

hábito da leitura. Por
fim, sui generis seria ele
berrar aos quatro cantos
do país: “Comprem li-
vros, pois o livro é uma
arma que mata. Mata a
ignorância!”.
» Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Vozes d’África

Buscando de todas
as formas e meios pelos
seres humanos, Deus
tem sido, milênios, um
enigma que muitos pro-
curam decifrar. Filóso-
fos, teólogos, cientistas,
escritores de todas as
tendências, e até pes-
soasmais simples costu-
mammanisfestar a mes-
ma inquietude que en-
contramos emVozes d’Á-
frica, do poeta brasileiro
Castro Alves: “Deus, ó
Deus! Onde estás que
não respondes?/ Emque
mundo, em qu’estrela
tu t’escondes/ Embuça-
do nos céus...” Muitas
vezes esta inquietude
permanece indefinida,
levando as pessoas de
um lado para o outro,
na busca de algo que
não sabem explicar o
que é. O certo é que esse
algo tem também a ver
com o problema até
aqui insolúvel, da exis-
tência de Deus: Quem
Ele é? Onde Ele está...?
» José Ribamar Pinheiro
Filho,

Asa Norte

Viaduto

Na coluna Eixo Capi-
tal (26/8), o viaduto da
Epig a ser construído,
consta não fazer sentido
“alargar uma via por vá-
rios quilômetros para
desembocar em funil
viário”. Gostaria de aler-
tar que, para cada 20, 30
carros que transitam pe-
lo local, somente um vira
para o Sudoeste. Todos
os demais rumam para
Guará/Taguatinga. À vis-

ta desse fato, não há necessidade, nem haverá, uma
vez que o bairro está completo, de alargar a avenida
das Jaqueiras. Assim, não teremos um funil viário com
a construção do viaduto e sim o desafogo do trânsito
tão necessário no local.
»Vera Sarmet,
Sudoeste

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.
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Para quemdiz agir dentro das quatro linhas
da Constituição, soa como golpe a
eliminação sumária de umpilar da

democracia: o Judiciário?

AAddrriiaannoo FFrreeiittaass—Sudoeste

Bolsonaro recomenda trocar feijão por fuzil.
Isso é parte da receita para do caldeirão de
sangue humano que pretende oferecer aos

brasileiros?

GGiillbbeerrttoo BBoorrbbaa—Sudoeste

Os governadores parece que não aprendem.
Restringem e flexibilizam asmedidas

sanitárias. Eis a razão da redução e aumento
do número de infectados emortos pela

covid-19.

AAnnaa LLuuiizzaa LLiimmaa—Octogonal

Umano depois de lançada, a nota de R$ 200
está encalhada, os empregos, também. No
Brasil de Bolsonaro, só deslanchamo

desemprego, a inflação, a fome e amiséria.

EEdduuaarrddoo DDiiaass— Jardim Botânico

O governador Ibaneis condenou
vandalismo na Praça dos Orixás.Mas isso
não basta. É preciso investigar e a Justiça
punir os intolerantes religiosos fanáticos

soltos pela cidade.

AArrlleetteeMMoorraaiiss—Asa Sul

ACPI da Covid tem tantas provas de
irregularidades e descasos do governo

Bolsonaro no combate à covid, que só resta
ao presidente criar nuvens de fumaça para
turvar a visão da sociedade sobre a sua

incompetência.

EEvvaarriissttoo CCaarrvvaallhhoo—Lago Norte

Desabafo
>> Pode até não mudar a situação,

mas altera sua disposição

Este barulho constante, confuso e
enfadonhoacabade sugerir qual garoto-
propaganda de remédio que também
consuma suas economias em tiroteios.
Afinal, que outro objetivo há no gatilho
senão disparar? Para a maioria retum-
bante, falta, mas alguns ainda esbanjam
a fartura e se permitem ir ao shopping
passear. Quem sabe se cada família tiver
ao menos um fuzil, os almoços de do-
mingo sejam mais saborosos — com
bastante ketchup e carnemalpassada.

Talvez, não, pois está caro. Melhor
usar extrato de tomate e ovos.

Se bem que, havendo fuzil, dinhei-
ro não é problema. Seria possível, nes-
te momento histórico nacional, repro-
clamar a independência do Brasil, abo-
lindo-se o Real e anunciando o mais
bem-sucedido programa governamen-
tal de todos os tempos: o ‘Bolsa-Pisto-
la’. Esqueça seu cartão de crédito e faça
suas compras no supermercado, nas
lojas de departamento e nos postos de
combustíveis passando a arma no cai-
xa. Lembre-se de digitar sua senha au-
ditável de seis algarismos.

São tantos os regozijantes e lucrati-
vos infortúnios dos campos de batalha,

mas há ainda um derradeiro investi-
mento para se alcançar a absoluta fortu-
na e bem-aventurança: entregue sua al-
ma ao líder supremo e siga, cegamente,
para onde ele ordenar. De arma empu-
nho, mensagens deWhatsApp atualiza-
das e presidente no coração, a inteligên-
cia alcança patamares espeleológicos.

Distantedoprenúnciodo caos e sem
qualquer esperança, quase extinto, mas
fazendo o necessário para sobreviver, o
jardineiro planta árvores—pois aprecia
o sabor dos frutos silvestres e projeta um
futuro de abundância e felicidade para
uma improvável descendência. O silên-
cio de dias secos e noites quentes emba-
la o trabalho de anos de paz, enquanto o
amor lhe faz o prazer transbordar.

Ele planta Cerrado, porque gosta de
sombra e do perfume damãeTerra. Co-
nhece a liberdade não por ouvir falar,
mas de uma experiência cotidiana de
conquista da vida. Desacelera amorte e
ignora a violência de todos os governos.
Prefere esta alerta calmaria às tensões
palacianas em tempo real. Será atrope-
lado, por fim, como toda a razão,mas te-
rá cumprido um belo destino de honra
—coisa que os bárbaros desconhecem.

Árvores emvezde fuzis

FERNANDOBRITO
fernandobrito.df@dabr.com.br

Ameaça
deapagão
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» CHEILA GIRARDELLO
Diretora executiva da Sicredi Planalto Central

Cooperativasseguemganhandoespaço

E
m2009, a agropecuária brasileira assumiu
um compromisso voluntário no enfrenta-
mento àmudança do clima. Para auxiliar
nessamissão, foi criadooPlanoABC,políti-

ca pública única em seu gênero e escopo, liderada
peloMinistério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa), cujo foco era a consolidação de
umaagropecuáriadebaixa emissãodecarbono.

O setor assumiu o compromisso de fomen-
tar, em 10 anos, seis tecnologias descarbonizan-
tes (sistema plantio direto, fixação biológica de
nitrogênio, floresta plantada, recuperação de
pastagens degradadas, integração lavoura-pe-
cuária-floresta (ILPF) em suas diferentes com-
binações, e tratamento de dejetos de animais)
em 35 milhões de hectares. Da mesma forma,
comprometemo-nos a mitigar com a adoção
dessas tecnologias entre 132 a 162 milhões de
toneladas de CO2 equivalente.

Entre 2010 e 2018, os produtores brasileiros
implementaram 52milhões de hectares de siste-
mas de produçãomitigadores de gases de efeito
estufa (GEE). Superando em 46,5% ameta, o que
equivale amaisdeduas vezes a áreadoReinoUni-
do. Nomesmo período, o plano ABC contribuiu
paramitigar 170milhões de toneladas de CO2eq.
i.e., 115%dametaoriginalmente estabelecida.

Resultados expressivos? Certamente, visto
os múltiplos desafios enfrentados em um país
continental! Mas o Brasil e o setor agropecuário
querem (e podem) fazermais. Ficou claro,mun-
dialmente, que a agropecuária é o setor mais
vulnerável à mudança do clima. Vide os recen-
tes casos de eventos extremos, como geadas e
ondas de calor, ocorridos em diversas regiões,
comperdas expressivas emdiferentes produtos,
como café, cana-de-açúcar, hortaliças e frutas.

É por isso que, em abril de 2021, o Mapa
apresentou à sociedade as bases estratégicas
do ABC +, novo ciclo do Plano ABC até 2030.
Continua-se com o incentivo às tecnologias
que evitam as emissões de GEE e promovem a
adaptação nas áreas produtivas e se inovan tra-
zendo a abordagem integrada da paisagem
(AIP). A AIP, além de estimular a regularização
ambiental e o cumprimento do Código Flores-
tal, promove o ordenamento territorial e o fo-
mento à preservação da biodiversidade na pro-
priedade, na região e nas bacias hidrográficas.

Mas, qual o significado de adaptação no se-
tor agropecuário? O uso do sistema plantio di-
reto para cultivo de grãos, por exemplo, permi-
te que as lavouras permaneçam mais dias sem
chuvas, diminuindo o risco de quebra de safra
para o produtor. Isto porque a palhada, além
de sequestrar carbono no solo, mantém-se
mais úmido, por mais tempo.

Outro exemplo são as áreas com ILPF em suas
diferentes combinações. No inverno, muitas são
as ocorrências de queima de pasto causada pelas
geadas. Onde há o componente arbóreo, grande
neutralizador de carbono, omicroclima favorável
promovidopelas árvoresmantémapastagemver-
de, pois não há quedas bruscas de temperaturas e
queima pelo frio. Esses são apenas dois, dos inú-

meros exemplosde adaptaçãopormeiodousode
tecnologias fomentadaspeloABC+.

O Plano operacional do ABC +, construído
com o auxílio de dezenas de cientistas de refe-
rência no tema, será colocado em consulta pú-
blica, agora, em setembro. Espera-se que a so-
ciedade civil aporte valiosas considerações e su-
gestões ao documento base. Neste, alémdas tec-
nologias, produtos e sistemas de produção agro-
pecuários fomentados até 2030, também são
apresentadas suas respectivasmetas, em área de
expansão e em potencial de mitigação de GEE,
além de suas contribuições em termos de adap-
tação. Algumas das novidades para este novo ci-
clo são a inclusão de outras tecnologias, comoos
sistemas irrigados e a terminação intensiva de
bovinos, e o aperfeiçoamento dos mecanismos
demensuração, relato e verificação (MRV).

O ABC revisitou seus objetivos e estratégias,
com base no novo contexto mundial sobre mu-
dança do clima. Estruturado em nove eixos es-

tratégicos, com ações e atividades que contem-
plam as particularidades do ambiente rural nos
seis biomas brasileiros, contará com o forte en-
volvimento dos grupos gestores estaduais na
sua operacionalização no território nacional.
Produtores e empresas que adotam as tecnolo-
gias do ABC+ estarão aptos a receber incentivos
econômicos via mercado de Finanças Verdes
e/ou agregarem valor aos seus produtos.

Com forte estímulo à regularização ambiental
e fundiária, o ABC+ é a alavanca para um duplo
desafio, não apenas nacional,mas tambémmun-
dial: produzir comqualidade e em escala compa-
tível com a demanda crescente por alimentos,
grãos, fibras e bioenergia, e ao mesmo tempo
crescer com sustentabilidade, frente ao cenário
iminente de aquecimento global. Não há dúvidas
de que a agropecuária é o setormais vulnerável à
mudança do clima. O Brasil precisa continuar ga-
rantindo a segurança alimentar de sua população
e daquelamundial, de forma sustentável.

Nova fase garante a segurança alimentar do país e promove,alémdamitigação de gases de efeito estufa,
a redução da vulnerabilidade na produção de alimentos, fibras e bioenergia

A
pesar do deteriorado ambiente opera-
cional em 2020 em função da pande-
mia causada pelo coronavírus, as coo-
perativasmantiveram forte crescimen-

to de suas operações de crédito. Um relatório
especial publicado pela Fitch Ratings revelou
que a carteira de crédito dessas instituições
apresentou expansão de 35,7% em relação a
2019, patamar bem superior à média do Siste-
ma Financeiro Nacional (SFN), de 15,6% no
mesmo período. Reflexo do crescimento nos
últimos anos, a participação das cooperativas
sobre o crédito total se elevou, passando de
2,3% em 2015, para próximo a 5,0% em 2020.

Omodelo denegócio está emmais de 118paí-
ses, segundo relatório do ConselhoMundial de
Cooperativas de Crédito, reunindomais de 274
milhões de associados e ultrapassando amarca
dosUS$2,19 trilhões emativos.NoBrasil, de acor-
do comoBancoCentral, o cooperativismode cré-
dito está presente emquasemetade (47%) das ci-
dades, representa 2,7% dos ativos totais do Siste-
ma Financeiro Nacional (SFN) e semostra como
umdosmecanismosmais eficazes para promover
acessoaos serviços financeiros àspessoas emmu-
nicípiosmenores,mais distantes e rurais, soman-
doatualmente 12milhõesde adeptos.

O Brasil possui mais de 800 cooperativas
de crédito, 34 centrais estaduais e quatro con-
federações, sendo alicerçado basicamente em
cinco sistemas de crédito: Sicoob, Sicredi,
Unicred, Ailos e Cresol. É claro e vibrante o

quanto essas instituições vêm ganhando espa-
ço. Nummomento em que o mundo passa por
grandes mudanças, é preciso fazer escolhas
ainda mais consistentes: muitos negócios fo-
ram afetados pela crise e a cultura do coopera-
tivismo aparece como parte da solução para
muitos empresários e empreendedores.

Hámais de 14 anos compartilhando prosperi-
dade e os princípios do cooperativismo em 15
municípios nos estados de Goiás, oeste da Bahia,
Minas Gerais e no Distrito Federal, por meio de
suas 17 agências, a cooperativa Sicredi Planalto
Central investiu cerca deR$ 6,5milhões para levar
suas unidades a locais comoFormosa,Taguatinga
eGamaaindaem2021.Acooperativadecrédito se
consolida no Distrito Federal e Entorno como
uma opção sustentável de incentivo ao comércio,
agronegócio e ao desenvolvimento social das co-
munidades— isto porque utiliza seus ativos para
financiar os próprios associados,mantendo os re-
cursosnas comunidadesonde sãogerados.

O projeto de crédito para Taguatinga prevê
R$ 100milhões injetados na economia local nos
próximoscincoanos.Nestemesmoperíodo,oGa-
ma contará comR$ 70milhões investidos direta-
mentena região.EmFormosa, oprojetoémais ro-
busto, por ser grande polo do Agro e do comércio.
Coma chegada da agência, a expectativa é de que
R$ 100milhões sejamdisponibilizados para a po-
pulação local nospróximos três anos.

Quando cooperativas de crédito como o Si-
credi chegamnuma comunidade, o investimen-

to ocorre nummodelo que chamamos de ciclo
virtuoso, no qual os associados trazem movi-
mentação para que a agência possa equalizar
depósitos em crédito. O valor liberado gera ri-
quezas para a comunidade e rentabilidade para
a cooperativa que, ao final do ano, devolve parte
desse resultado aos associados por meio de
ações sociais, capital social e de forma propor-
cional àmovimentação de cada um.

Um estudo encomendado pelo Sicredi à
Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas
(Fipe) concluiu que o cooperativismo de crédito
incrementa o PIB per capita dos municípios em
5,6%, cria 6,2%mais vagas de trabalho formal e
aumenta o número de estabelecimentos co-
merciais em 15,7%, estimulando, portanto, o
empreendedorismo local. O impacto agregado
em 1,4 mil municípios que passaram a contar
comuma oumais cooperativas durante o perío-
do do estudo foi de mais de R$ 48 bilhões em
um ano. As cooperativas também foram res-
ponsáveis pela criação de 79 mil novas empre-
sas e pela geração de 278mil empregos.

As cooperativas de crédito, evoluindo desde
as experiências pioneiras nomundo e no Brasil,
têm expandido e consolidado sua participação
nos sistemas financeiros internacionais. Esse
processo reflete a importância dessas institui-
ções como alternativa ao sistema bancário tra-
dicional, atendendo populações, empresas e re-
giões geográficas em que a oferta de serviços fi-
nanceiros e de crédito é escassa e limitada.

ABC+:conservar e
produzir é possível!

O primeiro
passo para
aproveitar
melhor o
potencial

de energias
renováveis

» CARLOS EVANGELISTA
Presidente da Associação Brasileira
de Geração Distribuída (ABGD)

A
Câmara Federal aprovou omarco le-
gal da geração distribuída (18/8),
projeto de lei crucial para o desen-
volvimento do setor que abriga uni-

dades de microgeração e minigeração de
energia elétrica, a partir de fontes renováveis.
O textoaindaprecisa concluir sua tramitação
legislativa. Todavia, a demanda por soluções
para assegurar o fornecimento de energia e o
consenso entre agentes do setor—públicos
e privados— sobre o conteúdo da proposta,
nos fazemcrer na sua concretização.

Amatriz elétrica brasileira precisa de cor-
reção de rumo, o que implica compreender,
tecnicamente, como atingimos o atual con-
junto de consequências. Em2001, a escassez
de chuvas reduziu gravemente o nível dos re-
servatóriosdasusinashidrelétricasbrasileiras
eobrigouogovernoa imporumprogramade
racionamento de energia. A estratégia adota-
da para prevenir a repetição do problema foi
construir uma rede de usinas termelétricas
movidas a gás, carvão e óleo combustível, a
seremacionadasparaa recomposiçãodos re-
servatóriosdashidrelétricas, oque funcionou
por umperíodo. Porém, não criamos infraes-
trutura resistente à faltadechuvas.

Estudos climatológicos apontavam, des-
de a décadapassada, a necessidadedemedi-
das adicionais. O volume de precipitações
que alimentam os reservatórios (Média de
LongoTermo) não ultrapassa os 100%desde
2011: as chuvas não estão fechando a conta
do que se perde durante os períodos secos,
ano após ano. A cara fatura pelo acúmulo de
errosepoucadiligênciachegou.Somenteem
2021, a projeção de gastos adicionais com as
bandeiras tarifárias alcançou R$ 13 bilhões,
para pagar o acionamento das caras e po-
luentes termelétricas. A elevação no custo da
energia já produziu impacto inflacionário e a
incerteza sobre a segurançano fornecimento
causadistúrbiono radar de investidores.

O país precisa intensificar o aproveita-
mento das fontes renováveis, commaior di-
versificação damatriz energética. A Associa-
çãoBrasileira deGeraçãoDistribuída (ABGD)
apresentouaoMinistériodeMinaseEnergiao
ProgramaGD+10GW, comametadepromo-
ver a implantação de novos 10GWdepotên-
cia instalada de geraçãodistribuída (GD), em
dois anos. Nestamodalidade, cidadãos, em-
presas e setor público podem investir em sis-
temas locais demini emicrousinasde energia
solar, eólica, biomassa, resíduos sólidos urba-
noseCentraisGeradorasHidrelétricas (CGH).

Nos estudos tabulados pelos nossos
técnicos, apontamos a aprovação do mar-
co legal da geração distribuída como ponto
de partida para garantir segurança jurídica
para o setor. Partindo dessa premissa, lista-
mos um conjunto de cinco recomenda-
ções, começando por efetivar a Consulta
Pública 040/2021, determinando que as
distribuidoras contratem empreendimen-
tos de GD de até 10% da carga, em cada
área de concessão, criando demanda que
incentivará investimentos de particulares.

A oferta de linhas de crédito capazes de
encurtar o tempo de retorno de pequenos
projetosdeGDéumamedidanecessáriapa-
ra o aproveitamento dos subsídios atual-
mente concedidos para os consumidores de
baixa renda, consumidores da Região Norte
e consumidores rurais interessados emgerar
sua própria energia. Na terceira sugestão,
apontamos a contratação de novos projetos
de GD solar flutuante, com painéis fotovol-
taicos instalados sobre as águas dos reserva-
tórios de hidrelétricas. Além de aproveitar a
infraestrutura das linhas de transmissão
existentes, há redução da evaporação nos la-
gos. Unidades de geração com estemodelo
já funcionam em três localidades: Sobradi-
nho (BA), Cristalina (GO) eBillings (SP).

Corrigir uma distorção remuneratória é
importantepara osproprietários deunidades
GD.Hoje, quem injeta energia na rede recebe
o valormínimopelo kWh, semos acréscimos
equivalentes àbandeira tarifária vigente.Mini
e microusinas deveriam receber omesmo
preço praticado para as grandes geradoras.
Por fim, recomendamos a realização de cha-
madaspúblicasparaacontrataçãodegeração
distribuída proveniente de resíduos sólidos
urbanos,medidaquepodetambémcolaborar
coma efetivação do PlanoNacional de Resí-
duos Sólidos, que determina a extinção de li-
xõesatéagostode2024.Garantirocrescimen-
to daGD é parte imprescindível da resposta
que precisamos, de acordo comcritérios téc-
nicos e umaagendamodernadepreservação
do planeta. Hoje, ao contrário de 20 anos
atrás, há tecnologias disponíveis e acessíveis
paraatacaroproblemademodosustentável.

»MARIANE CRESPOLINI
Diretora de Produção Sustentável e Irrigação doMinistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa)

» FABIANA VILLA ALVES
Coordenadora-geral de Mudança do Clima doMapa



» VILHENA SOARES

O
desenvolvimento de curativos
mais eficientes e segurosmobi-
liza cientistas de diversos paí-
ses. Nos últimos anos, umnovo

desafio foi incorporado a essa área de
pesquisa: a criação de versões desse
material médico que sejam menos
agressivas aomeio ambiente. Com esse
objetivo, engenheiros químicos de Cin-
gapura desenvolveram um curativo de
gel antibacteriano que tem comomaté-
ria-prima cascas descartadas de uma
fruta popular nopaís: o durião. A tecno-
logia, apresentada na última edição da
revistaACS Sustainable Chemistry & En-
gineering, é mais barata que produtos
similares atualmente usados e apresen-
tou resultados positivos em testes preli-
minares feitos comanimais.
Os curativos convencionais de hi-

drogel são encontrados facilmente em
farmácias e têm como principal vanta-
gem proporcionar alta hidratação ao
machucado. É isso que evita a formação
excessiva de tecido cicatricial na ferida,
garantindo uma pele curadamais lisa e
macia. Essa recente tecnologia, porém,
apresenta uma desvantagem: é feita de
materiais sintéticos, como o polimeta-
crilato e o polivinilpirrolidona, políme-
ros que são agressivos à natureza. “Al-
guns desses produtos chegam a conter
até compostosmetálicos, como íons de
prata ou de cobre, que, além demaléfi-
cos aomeio ambiente, são bem caros”,
destaca,emcomunicado,WilliamChen,
diretor do Programa de Ciência e Tec-
nologia de Alimentos da Universidade
Tecnológica deNanyang.
Em busca de um curativo

sustentável, o pesquisador e
sua equipe decidiramusar co-
momatéria-prima as cascas
do durião. “Esse alimento tem
uma casca grossa, com espi-
nhos pontiagudos, que é des-
cartada, enquanto sua polpa
adocicada é considerada uma
iguaria”, detalha o autor do tra-
balho. Em laboratório, o grupo
extraiu a celulose presente nas
cascas da fruta e combinou o
material comglicerol, um sub-
produto descartado durante a
produção de biodiesel e sabão.
“Com essamistura, consegui-
mos criar umgelmacio, seme-
lhante a folhas de silício, que
pode ser cortado em vários formatos e
tamanhos”, explicaChen.
Em uma última etapa, os cientistas

adicionaram ao novo curativomolécu-
las orgânicas presentes em leveduras,
chamadas popularmente de fermento
fenólico natural, o que proporcionou
ao produto um escudo contra bacté-
rias. “Esses fenólicos naturais ajudama
prevenir o crescimento de agentes no-
civos comuns, como a E. coli. É uma
proteçãoprimordial para queumcura-
tivo seja considerado seguro”, enfati-
zam os autores do estudo. O produto
médico foi testado no tratamento de
feridas na pele de animais e obteve re-

Tecnologia EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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Curativo desenvolvido emCingapura tem como base a casca do durião, revestimento de uma fruta popular no país que costuma ser
descartado ou incinerado. Dispositivomédico tambémé antibacteriano e temproduçãomais barata do que a de produtos similares

Tratando as feridas
e o meio ambiente

Na tentativa de melhorar a recupe-
ração de pessoas submetidas a cirur-
gias, pesquisadores suecos desenvol-
veram um curativo interno que, ao ser
usado ao fim desse procedimento
médico, evita vazamentos prejudi-
ciais à saúde. A tecnologia foi apre-
sentada na última edição da revista
especializada Advanced Functional
Materials e, segundo o artigo, obteve
alta eficácia em testes com cobaias.
Os autores explicam que a ideia ini-

cial era usar um tipo especial de gesso
comomatéria-prima para o curativo.
Mas omaterial não ébem toleradopelo
corpo, além de ser tóxico e se dissolver
muito rapidamente quando em conta-
to com os sucos digestivos. “Vazamen-
tos após cirurgia abdominal ainda são

uma das complicações mais temidas”,
explica, em comunicado, Inge Herr-
mann, autora principal do estudo e
cientista do Instituto de Pesquisa Suíça
Interdisciplinar para Ciências e Tecno-
logia deMateriais Aplicados (Empa).
Herrmann e seus parceiros de la-

boratório resolveram juntar quatro
substâncias acrílicas e usar a mistura
como a base do novo dispositivo mé-
dico. “Escolhemos a quadriga de áci-
do acrílico, o acrilato de metila, a
acrilamida e a bis-acrilamida. Uni-
los deu muito certo, eles funcionam
em perfeita sinergia, gerando um óti-
mo produto final: um hidrogel qui-
micamente estável que se liga bem a
mucosa e é resistente aos sucos di-
gestivos”, detalha a autora principal.

Alta aderência
Emexperimentoscomanimais,odis-

positivo atendeu às expectativas. “A ade-
sãoéaté 10 vezesmaiordoquecomma-
teriais adesivos convencionais. Uma
análisemaisaprofundadatambémmos-
trou que nosso hidrogel pode suportar
cinco vezes a cargamáxima de pressão
no intestino”, comparaHerrmann.
Como próximo passo, os pesquisa-

dores pretendempatentear o produto e
testá-lo emhumanos. “Acreditamos que
essematerial pode ser produzido com
pouco custo, e seu uso gerará também
grandes ganhos aos pacientes, que vão
passarmenos tempo internados e terão
uma recuperação que pode ser bem
mais rápida”, afirmaapesquisadora.

Mais segurança ao pós-cirúrgico

Amatéria-primapontiaguda dá origemaumproduto que pode ser cortado emdiferentes formatos e tamanhos, segundo os criadores

Combinações promissoras
“Acredito que uma das principais van-

tagens desses novos produtos médicos, co-
mo esses curativos, é o baixo custo na pro-
dução. Essas novas tecnologias podem ser
tão bem-sucedidas economicamente que
deverão substituir aos poucos os produtos
que temos disponíveis hoje. Outra coisa
importante é a liberdade que os especia-
listas da área de tecnologia têm de mistu-
rar materiais distintos, criando, assim,
matérias-primas extremamente ricas. Is-

so é possível graças aos recursos tecnológi-
cos que temos. Esses projetos já são bas-
tante inovadores, mas acredito que pode-
mos esperar por mais trabalhos até mais
interessantes no futuro.”

Filipe Tôrres,membro do Instituto
de Engenheiros Eletricistas e Eletrônicos
(IEEE) e especialista em engenharia
biomédica e engenharia eletrônica da
Universidade de Brasília (UnB)

sultados positivos. Os efeitos antimi-
crobianos se mantiveram estáveis por
até 48 horas, e a cicatrização das co-
baias foimelhor do que o esperado.

Superbactérias

O novo curativo pode ser fabricado
em pouco tempo, com um custo baixo
e combaixo impacto aoplaneta, desta-
cam os criadores da tecnologia. “A cas-
ca corresponde a até 60% do durião e,
geralmente, é descartada e incinerada,
o que representa um problema am-
biental”, justifica Chen. “Com a cres-

cente ameaça de superbactérias resis-
tentes a antibióticos, omundoprecisa-
rá de várias formas alternativas para
prevenir infecções. Uma forma eficaz
de proteger feridas abertas é comcura-
tivos antimicrobianos, que são susten-
táveis e seguros. Esse tipo de tecnolo-
gia é especialmente importante para
diabéticos e pacientes que sofrem de
feridas crônicas”, completa.
EdgardAntonio Ferreira, professor de

química orgânica naUniversidade Pres-
biterianaMackenzie, emSãoPaulo, con-
ta queo curativo sustentável desenvolvi-
do pelos cientistas singapurenses faz

parte de uma área de pesquisa em cres-
cimento.“Hoje, temosmuitosespecialis-
tas testandoousodeelementosnaturais
no desenvolvimento de recursosmédi-
cos. A busca por novosmateriais é uma
estratégia inteligente, pois sabemos co-
moomeio ambiente é rico. A natureza é
basicamenteumagrandebibliotecaquí-
mica”, afirma. “Isso faz aindamais senti-
do quando lembramos que antigamen-
te, quando não tínhamosmedicamen-
tos, os antigos se tratavamcomelemen-
tos retiradosda faunaeda flora.”
Segundo o especialista brasileiro,

mais estudos semelhantesdevemsurgir

nos próximos anos. “A química já tem
nos ajudado bastante a sermosmenos
agressivos ao planeta, é o que vemos
nesse trabalho e o que deve se repetir
em outros tipos de pesquisas. Eu tam-
bém tenho trabalhado com isso. Atual-
mente, estudoos poderes antioxidantes
presentes na folha do bambu”, conta.
“Já temos muitos medicamentos usa-
dosno tratamentodocâncer, por exem-
plo, que vieramdanatureza, e, comcer-
teza, poderemos ter opções aindamais
eficientes para tratar pacientes seja
comnovas drogas, seja com novosma-
teriaismédicos, comoesse curativo.”

Comacrescente ameaça de
superbactérias resistentes a
antibióticos, omundoprecisará de
várias formas alternativas para
prevenir infecções. Uma forma
eficaz de proteger feridas abertas
é comcurativos antimicrobianos”

WilliamChen, diretor do Programa de
Ciência e Tecnologia de Alimentos da
Universidade Tecnológica de Nanyang

IngeHerrmannmostra ohidrogel que evita vazamentosdepois de cirurgias abdominais

NTU Singapore/Divulgação

NTU Singapore/Divulgação

Empa/Divulgação



ELEIÇÕES 2022 / Compossibilidade de votação daPEC que trata da reforma eleitoral no CongressoNacional, as cinco siglas com
mais filiados pretendemescolher posteriormente nomes que concorrerão ao governo local. Por enquanto, legendas discutemalianças
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Confira os 15 partidos commais filiados
no Distrito Federal

SSIIGGLLAA IINNSSCCRRIITTOOSS

PT 30.875

MDB 25.903

PSDB 19.590

PP 18.526

DEM 16.635

PSC 12.503

PDT 12.198

PL 11.017

PTB 7.121

SOLIDARIEDADE 6.320

PSB 6.165

PSOL 5.259

REPUBLICANOS 5.052

CIDADANIA 4.957

PODEMOS 4.170

FFoonnttee:: Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

Ranking

Partidos do DF deixam
anúncios para depois

Palavra de especialista

Aspectos de peso
Nas próximas eleições, haverá uma

disparidademuito grandeda inflação em
relaçãoa2018.Será aprimeira vez que te-
remos umprocesso inflacionário tão alto
desde o pleito de 1998.Ou seja, a questão
econômica deve ser a principal variável
no próximo ano, e isso inclui, também, o
âmbito local.Os eleitores vão cobrar solu-
ções para o preço do botijão de gás,da ga-
solina, do arroz.Outra questão que será
importante é a da polarização de ideias.
Temas e aspectos ligados à vivência das
pessoas farão com que elas se identifi-
quem e apoiem candidatos. São valores
que vão desde costumes ao enfrentamen-
to à pandemia—apesar de essa ser uma
questão que não deve pesar tanto no pró-
ximo ano, pois, com o avanço da vacina-
ção eopossível controleda crise sanitária,
o temanão deverá estarmais tão na pau-

ta dos discursos políticos. Uma questão
interessante é que,comareeleiçãonoBra-
sil, temos um recall de candidatos. Isso
significa que o principal nome é sempre o
que concorre à recondução.Omundo in-

teiro tem essa característica atualmente.
NoDF,não édiferente.

Rafael Favetti,advogado
e cientista político

Para saber mais

Reforma
eleitoral
ACâmaradosDeputados aprovou,nos

dois turnos necessários, a Proposta de

EmendaàConstituição (PEC)nº125/2011,
que trata da reforma eleitoral. O texto
prevê a volta das coligações partidárias
nas eleições para deputados e vereadores,
a partir de 2022. A matéria determina,
ainda, a perda do mandato dos parla-
mentares que se desfiliaremdas legendas,

exceto quando o partido concordar, em
hipóteses de justa causa ou outras situa-
ções específicas. O texto será enviado ao
Senado. Para que amedida entre em vi-
gor a tempo das próximas eleições, a PEC
terá de se tornar emenda constitucional
antes de outubro próximo.

riti, no próximo ano. Entre eles, estão o
senador JoséAntônioReguffe (Podemos)
e o presidente do PSDB-DF, o também
senador Izalci Lucas. A sigla tucana é a
terceira commais filiados na capital fe-
deral. O representante da legenda co-
menta que há nomes na mesa, mas o
partido aguarda para saber como ficará
o regulamento eleitoral do próximo ano
(leia Para saber mais). “Não podemos
entrarno jogo semsaber as regras. Por is-
so, esperamosumadefiniçãodoCongresso
Nacionalsobreareformaeleitoralpara,de-
pois,tomarmosdecisões”,completaIzalci.
Presidente do DEM-DF, o ex-depu-

tado Alberto Fraga pontua que o par-
tido busca formar alianças. Além de
Reguffe, o democrata menciona Elia-
na Pedrosa (Pros) e Adalberto Mon-
teiro (Patriota) como possibilidades
de apoio. “Se a legenda não surgir

com um nome próprio para disputar
o Buriti, vai apoiar um desses outros
partidos. Isso deve ser decidido no
próximo mês ou, no máximo, em no-
vembro. Estamos conversando”, resu-
me. Para Fraga, nas eleições de 2022,
as parcerias serão determinantes.
“Precisamos de uma opção forte,
apoiada pelos demais, para que não
haja divisão entre a direita conserva-
dora e outro partido acabe elegendo
um candidato”, frisa.
Nesta semana, o PP-DF se reunirá

para começar a traçar estratégias. O vi-
ce-presidente do diretório local,Valde-
lino Barcelos, disse que não temnomes
definidos para disputa, por enquanto:
“Falei com a presidente do partido, a
deputada (federal)CelinaLeão, e vamos
fazer uma reunião, para ver quem fica
na sigla, quem sai e, depois, pensar em

nomes. Não há nada certo ainda”. Ele
acrescenta que integrantes da legenda
adiaram os encontros para debater as
próximas eleições devido à pandemia.
“Toda essa situação por que o Brasil e o
DF estão passando nos fizeram focar
em outras coisas.Vamos começar a fa-
lar da política futura agora”, diz.

Pautas

Para o cientista político e advogado
Nauê de Azevedo, saúde e emprego
devem ficar como principais temas
dos discursos de candidatos. Os dois
assuntos, provavelmente, vão pautar
campanhas e intenções de voto em
2022. “Saúde, por causa da pandemia
e porque é sempre um tema que cha-
ma a atenção na capital federal. E a
questão do emprego é importante

porque o DF depende muito de con-
cursos públicos. Com a redução e o
cancelamento deles, muitas pessoas
ficaram sem ter para onde ir”, opina.
Nauê acrescenta que as decisões pe-

los nomes das siglas vão depender do
andamento da reforma eleitoral, mas
ressalta a necessidade de prestar aten-
ção às articulações desde já. “Eu ficaria
de olho em partidos da esquerda. Per-
cebemos movimentações e filiações
que podem ser de potenciais candida-
tos contra o atual governo”, analisa. Em
relação àsmídias sociais, o cientista po-
lítico considera que elas serão decisivas
em 2022, assim como em 2018: “Nas úl-
timas eleições elas forammal-usadas.
Para o ano que vem, vejomuitos políti-
cos aprendendo a usufruir das redes de
maneira limpa. Com certeza, elas vão
pautar a escolha dos eleitores”.

» SAMARA SCHWINGEL

A
quatro meses do fim do ano e,
consequentemente, para início
do ano eleitoral, os partidos po-
líticos ensaiammovimentações

a fim de definir possíveis candidatos ao
Palácio do Buriti e às cadeiras doDistri-
to Federal nos poderes Legislativo local
e nacional. Além do atual governador
Ibaneis Rocha (MDB), outros nomes se
preparam para a disputa em 2022. O
Correio apurou como anda o planeja-
mento das cincomaiores siglas no Dis-
trito Federal: o Partido dosTrabalhado-
res (PT), o Movimento Democrático
Brasileiro (MDB), o Partido da Social
Democracia Brasileira (PSDB), o Pro-
gressistas (PP) e o Democratas (DEM).
Na avaliação de especialistas, assuntos
como saúde e emprego devem pautar
as campanhas e as intenções de voto
para opróximoano.
Dados doTribunal Superior Eleitoral

(TSE)mostramque, emjulho,oDFtinha
2,1milhões de eleitores. Desses, 208.301
estão filiados a alguma sigla. O partido
commais filiações na capital federal é o
PT, com30.875pessoas (leia Ranking).O
vice-presidente do diretório distrital pe-
tista, Roberto Berzoini, afirma que a le-
genda planeja articulações,mas os pró-
ximospassossóserãocravadosemoutu-
bro. “Estamos alinhando ideias comou-
tros partidos, buscando alianças e anali-
sandopossíveisnomes.Porém, temosde
definir tudo com o diretório nacional,
porquenosso foco é aPresidência daRe-
pública”,declara.ParaoPaláciodoBuriti,
o nomedo ex-deputadoGeraldoMagela
está entre asopções.
OMDB, partido de Ibaneis, dá como

certa a candidatura à reeleição. A vice-
presidente da sigla no DF, Ericka Fili-
ppelli, afirma que o segundo nome na
chapa do atual governador não está fe-
chado, nem os de candidatos ao Legis-
lativo. “É uma orientação interna, para
que, agora, o foco seja nas questões do
governo e, em um segundomomento,
voltamos para as definições eleitorais.
Mas, com certeza, todos do partido
querem a reeleição de Ibaneis”, ressalta
Ericka. O próprio governador, segundo
ela, determinará quando a sigla deverá
pensar em nomes para acompanhar o
emedebista no próximopleito.

Reuniões

AlémdoPTedoMDB, emoutrospar-
tidos, algunsnomes sãodados comocer-
tosnadisputapelacadeiraPaláciodoBu-

Diretórios distritais se organizampara disputar o
Palácio doBuriti em2022,mas ainda não
divulgamnomes de prováveis candidatos

Vinicius Cardoso/Esp. CB/D.A Press - 12/3/19

Ed Alves/CB/D.A Press
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Sepultamentos realizadosem29deagostode2021

Obituário

Vocês já imaginaram o próprio
velório com todos os detalhes? Pen-
saram no pior quando uma criança
da família se perdeu na praia? Tive-

ram certeza de que algo muito ruim
aconteceu quando alguém demorou
a chegar da farra? Já passaram horas
numa discussão imaginár ia com
perguntas e respostas prontas, en-
saiando uma briga que nunca exis-
tiu? Quem nunca...
Pois é. Estamos preparados para todo

tipo de batalhas mentais. Atualmente,
são gatilhos imponentes o pânico e o
confinamento, a sensação de solidão, a

falta de humanidade. Como nós, ansio-
sos por natureza, confusos e perturba-
dos por problemas diversos, consegui-
mos umpouco de tranquilidade?
Nove entre 10 brasileiros sofrem

com o estresse. Este é um dado da
Organização Mundial de Saúde. Um
outro estudo da Associação Interna-
cional do Controle do Estresse mos-
tra que o Brasil é o segundo país do
mundo com maior índice do proble-

ma. Na pandemia, o transtorno facil-
mente evolui para uma série de pro-
blemas físicos e mentais.
Entre as principais recomendações

para o controle do estresse está o mi
ndfulness. A Sociedade Vipassana de
Meditação abriu inscrições para o
Programa de Redução de Estresse
(MBSR, a sigla em inglês), um intensi-
vo de oito semanas nascido de uma
experiência pioneira em um hospital

americano para tratar pacientes com
dor crônica e ansiedade.
Estudos recentes confirmam que in-

corporar, regularmente, as práticas de
mindfulness ao cotidiano melhora o
manejo do estresse do dia a dia, dimi-
nui sintomas de ansiedade, depressão
e insônia e melhora a qualidade de vi-
da em geral. A primeira aula é gratuita
e ocorre dia 10 de setembro. Inscreva-se:
sociedadevipassana.org.br.

Meditar pra
não pirar

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porAnaDubeux >>anadubeux.df@dabr.com.br
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PANDEMIA

Comavançoda vacinaçãonoDF, instituições de ensino superior analisamretomadadas atividades presenciais. Estabelecimentos de
ensinoparticulares têmautonomia para decidir sobre a volta.NaUniversidadedeBrasília, qualquermudançaocorrerá só em2022

Universidades avaliam retorno

tou o ensino presencial para os
alunos de atividades práticas,
principalmente aqueles da área
de saúde, estágios e pesquisa. “A
universidade ainda não tem uma
data exata para retornar às aulas
presenciais teóricas. Para discutir
internamente a decisão, criamos
umgrupo de trabalhomultidisci-
plinar, que avaliará a retomada
progressiva das atividades, prio-
rizando, inicialmente, a retoma-
da das atividades práticas, os es-
tágios, as ações em laboratórios
e, por fim, as aulas teóricas. Que-

remos que os nossos estudantes
se sintam seguros, que dispo-
nham de espaços confortáveis e
que sigam reconhecendo o com-
promisso da universidade com a
vida de cada um deles”, afirma a
professora Adriana Pelizzari, pró-
reitora da instituição.
Questionado sobre a reto-

mada, o Centro Universitário
Iesb informou que, até a con-
clusão da vacinação dos alu-
nos, trabalhará com o retorno
de forma escalonada, com o
modelo híbrido para os cursos

presenciais. “Ou seja, as práti-
cas de laboratório ocorrem de
forma presencial, respeitando
todos os protocolos de segu-
rança recomendados, e as ati-
vidades teóricas são oferecidas
de forma síncrona remotamen-
te. Nesse cenário, estão sendo
respeitados alunos, professo-
res e demais colaboradores,
para que estejam em seguran-
ça e recebam educação de qua-
lidade”, pontua.
OCentroUniversitário de Bra-

sília (UniCeub) explicouque a ins-

tituição desenvolveu umplaneja-
mento de volta gradativa das au-
las. “(O retorno) terá início coma
retomadadas atividades práticas.
Ocomitêcriadopara tratareste te-
ma temcomoprioridademáxima
a segurança e saúde dos seus alu-
nos e funcionários e está seguindo
cautelosamente todos osprotoco-
los de combate à pandemia”, ga-
rantiua instituição, emnota.

» EDIS HENRIQUE PERES

O
avanço da vacinação no
Distrito Federal e a volta
às escolas dos estudan-
tes da rede pública têm

motivado o ensino superior a
cogitar o retorno das atividades
presenciais. O Sindicato dos Es-
tabelecimentos Particulares de
Ensino do DF (Sindepes-DF),
em deliberação da categoria,
decidiu que cada instituição de
ensino superior terá autonomia
para escolher pelo retorno ou
não de suas atividades, obser-
vando as necessidades específi-
cas e o cenário de cada uma.
Motivadapela vacinaçãodepes-
soas de 17 anos, que começou
na terça-feira, aUniversidade de
Brasília (UnB) também avalia
uma retomada. No entanto, de
acordo com o decano de Gra-
duação da UnB, DiêgoMadurei-
ra, qualquer mudança será efe-
tiva somente a partir do próxi-
mo semestre, em 2022.
“Cada universidade está com

calendários letivos distintos. No
caso da UnB, iniciamos o nosso
período letivo em junho, e ele
vai até 6 de novembro. Qual-
quer mudança no formato de
execução das atividades será no
próximo semestre. Até porque,
mesmo a oferta de vagas para as
disciplinas é diferente no mo-
delo presencial e no remoto. Te-
mos um Conselho de Ensino,

Pesquisa e Extensão, que é um
colegiado que toma essa deci-
são. O órgão analisa o cenário
epidemiológico e inicia um pla-
nejamento de acordo com os
resultados”, explica Diêgo.
O decano pontua que, no atu-

al ritmo de imunização, é prová-
vel que no começo de 2022 sejam
retomadas as atividades presen-
ciais. “As medidas de álcool em
gel, sensores nas torneiras eme-
didores de temperaturas já foram
tomadas. No entanto, quem pla-
neja isso é o Comitê. E percebe-
mos a comunidademuito ansio-
sa com umamudança no forma-
to do semestre, mas ela não pode
ser tomada durante o semestre
emcurso”, reforça.
A orientação do Sindepes-DF

é que cada universidade “equili-
bre a melhor forma de entrega
acadêmica-pedagógica dos con-
teúdos programados para o se-
gundo semestre letivo de 2021”.
“Salientamos que o momento
ainda exige atenção e cautela e
queo cumprimentodosprotoco-
los de segurança, independente-
mente da modalidade adotada,
continua estabelecido como
prioridade para todas as institui-
ções”, ressalta Luiz França, presi-
dente do sindicato.

Segurança
A Universidade Católica de

Brasília (UCB), por exemplo, vol-

Orientação de sindicato dos estabelecimentos particulares de ensino é de que cada universidade decida pelamelhor formade retomada

Ed Alves/CB/D.A Press - 2/6/19

Campo da Esperança
Álvaro Araújo Bezerra dos Santos, 25 anos
Antônia Rodrigues dos Santos, 67 anos
Eliane Canuto Lobo, 72 anos
Floriza Souza Costa, 70 anos
José Márcio de Oliveira, 41 anos
Leonardo Pereira dos Santos, 78 anos
Maria do Socorro Delmondes Bezerra, 73 anos
Maria Nilze Barbosa Rodrigues da Cunha, 94 anos
Marli Gonçalves Dias, 65 anos
Miqueas Dantas de Morais, 67 anos
Nair José Martins Fernandes, 77 anos
Nercina Barros da Câmara, 87 anos

Petterson Pereira de Carvalho, 26 anos
Rodrigo Barbosa de Araújo, 25 anos

Gama
Creuza Bernardo da Silva, 10 anos
Isaac Gael de Lima Silva Santiago, menos de 1 ano

Sobradinho
Francisco Ramalho Sobrinho, 78 anos
José Bomfim da Silva, 70 anos

Taguatinga
Ana Paula Rosendo do Nascimento, 36 anos

Antônio Duarte, 72 anos
Antônio Fernandes, 71 anos
Antônio Ferreira de Melo, 76 anos
Antônio Ribeiro dos Santos, 72 anos
Dalva Maria dos Santos, 68 anos
Edvan Balduino de Araújo, 52 anos
Floriana Vaz de Mendoca, 78 anos
Florisbela Rufina de Gouveia, 85 anos
Geraldo Virginio da Costa, 69 anos
Jeruza Santos Nogueira, 61 anos
José Vicente Barbosa, 89 anos
Luiz Carlos Pestana Cantanhedes, 88 anos
Maria das Graças Campos, 73 anos

Maria Helena dos Reis Simoura, 52 anos
Maria Luzia dos Santos, 67 anos
Janaína de Oliveira Silva, menos de 1 ano
Tomaz Ximenes da Silva, 83 anos
Valmir Leôncio Lopes, 75 anos

JardimMetropolitano
Antônio Ferreira de Oliveira, 66 anos
Antônio Valmir dos Santos Lino (cremação), 74 anos
Benedito Rocha da Silva (cremação), 84 anos
João Lucas Lopes Santos Cávoli, menos de 1 ano
Maria Eliza de Alencar (cremação), 94 anos
MeiraMagarliMantovaniParcianello (cremação), 59anos

» RICARDO DAEHN

Novamente, a taxa de trans-
missão da covid-19 apresentou
alta noDistrito Federal. Registra-
do em 1,08, o índice agrava o ris-
co de ocorrência da infecção. O
resultado quer dizer que a pan-
demia avança, pois um grupo de
100 infectados é capaz de trans-
mitir o vírus para, emmédia, ou-
tras 108 pessoas.

Ontem, boletim da Secretaria
de Saúde apontou as mortes de
duas mulheres que tinham ida-
des entre 40 a 49 anos e 50 a 59
anos. Alémdessas, a pasta conta-
bilizou 15mortes. Com a atuali-
zação, a capital federal chega ao
patamar de 468.944 casos da
doença, 680amaisdoqueoapre-
sentadono cenário de sábado.
Entre os doentes confirmados,

desde o início da pandemia,
413.869moravamnoDF.Ototalde
mortesatingiu10.024.
Desde o começo da pande-

mia, as regiões administrativas
de Ceilândia, Taguatinga, Sa-
mambaia e Plano Piloto marca-
ram as perdas mais numerosas
demoradores. Respectivamente,
1.548,972,759e678pessoasmor-
reramnas áreas referidas.
Nos mais recentes dados de

mortes decorrentes da covid-19,

setemortes ocorreram entre sex-
ta-feiraeontem.Das17confirma-
dos ontem, registradas em dife-
rentesdatas,novetinhamassocia-
ção comquadros de comorbida-
de. Doze ocorream em agosto, e
11 foramdehomens.Em13casos,
asvítimastinhammaisde50anos.
Com duasmortes cada, áreas de
Plano Piloto, Riacho Fundo e Sa-
mambaia foramasmaisatingidas.
O panoramamais recente de

atualização dos imunizados com
vacinas noDF, de ontem, indica o
acréscimo de 696 pessoas que
buscaram a primeira dose do
imunizante. O número de pes-
soas que aproveitaram o domin-
go para completar o ciclo vacinal
foi de 1.145. Com as novas infor-
mações, é possível dizer que
31,7% da população apta a se va-
cinar— com 12 anos oumais—
completou a imunização com as

duas doses, enquanto 77,6%
(2.002.308 pessoas) receberam só
aprimeira, por enquanto.

Aglomeração

A taxa crescentede transmissão
pode se justificar pelodescumpri-
mento da lei por parte de alguns
brasilienses e dedonosde estabe-
lecimentos. Emapenasumanoite,
cincobares doDistrito Federal fo-
rammultados e interditados por
descumprimentodeprotocolosde
combate à covid-19 e aglomera-
ção. A Operação Baco, realizada
pelaSecretariaDFLegal, reforçoua
fiscalizaçãonos locais quemais re-
cebemreclamações.
No sábado, terceiro dia da ope-

ração,umdospunidospordesres-
peitar os decretos de combate ao
coronavírus foi oCafé de LáMusi-
que, no Setor deClubes Sul. Obar

foimultadoemR$10milporshow
eaglomeração.Aconsequência foi
a interdiçãopor30dias.
Alémdele, o Dallas Bar, na EP-

TG; oTexxas Bar, no Núcleo Ban-
deirante; o Bar Sanfona de Ouro,
noGama; eoVila Jeri, naAsaNor-
te, forammultados e ficarão fe-
chados por ummês.
Em nota, a equipe do Dallas

e doTexxas Bar informa que “es-
tá seguindo todas as medidas
de segurança e decretos”. Con-
tudo, em casos de excessos e
aglomerações por parte do pú-
blico, a equipe disse não ter co-
mo intervir. OVila Jeri informou
que se compromete a corrigir
“todas as possíveis falhas no es-
tabelecimento”.

Taxa de contágio pelo novo coronavírus aumentou para 1,08, ontem

JuanMabromata/AFP - 28/5/21

Taxadetransmissãovoltaasubir
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CAPITAL S/A
O CONHECIMENTO TORNA A ALMA JOVEM E DIMINUI A
AMARGURA DA VELHICE. COLHE, POIS, A SABEDORIA.

ARMAZENA SUAVIDADE PARA O AMANHÃ

SAMANTA SALLUM

Leonardo daVinci

Aliado de peso
O atual presidente da

Fecomércio-DF, José Aparecido
Freire, teve, na eleição à
entidade, apoio do governador
Ibaneis Rocha, que, por sua
vez, temprestígio conhecido
no Judiciário.Vale lembrar que
Aparecido enfrenta uma guerra
judicial para semanter no
cargo. Então, é de se prever que
Ibaneis espera omesmo apoio
em troca na disputa eleitoral
ao Buriti, no ano que vem. O
mandato de Aparecido vai até
maio.Mas este pode, também,
tentar se reeleger na
Fecomércio. E, como Sesc e o
Senac, poderá ajudarmuito
projetos de Ibaneis no GDF.

Sicredi Planalto expande
no Agronegócio

Acooperativade crédito—depois de ter
inaugurado, recentemente, agênciana capital federal,
no SetorHoteleiro Sul—, agora, expandeo
atendimentopara a cidadedeFormosa, emGoiás.O
foco são as atividades ligadas à agropecuária de
municípios goianos vizinhos. A expectativa édeque
R$100milhões sejam injetadosna regiãonospróximos
três anos.“Oque, antes, eraumescritório, agora, é uma
agência completa.Desejamos expandir o agro, que éo
grande alicerce local, e, a partir disso, levaremos
crescimentopara osdemais segmentos”, apontaPedro
Caldas, presidenteda Sicredi PlanaltoCentral.

Mourão se reúne
com empresárias

O vice-presidente da República, general Hamilton
Mourão, participa, hoje, do almoço-debateDesafios
de uma nação.O evento, só para convidados, é
organizado pelo GrupoMulher de Lideranças
Empresarias doDF (LideMulher) e será no Espaço La
Porta, no Lago Sul.

Mercado estratégico para as
empresas de telecomunicação

O setor de serviços é responsável por 71% de toda
a atividade econômica noDF. O principal destaque é
o segmento de informação (telefoniamóvel, acesso à
internet eTV por assinatura), que cresce a cada ano.
Temumexpressivomercado consumidor, com 2,9
milhões de pessoas com rendamédia até três vezes
maior que a nacional.

Em

giro

samantasallum.df@cbnet.com.br

TELEMARKETING/Há dois anos em operação, o serviçoMe Respeite, criado pelo Procon-DF, recebe pedidos de cancelamento
das chamadas comerciais. Mais de 71mil consumidores se cadastraram na plataforma nesse período. Registro é gratuito e on-line

Comoresolver
PPaarraa ccaaddaassttrraarr tteelleeffoonneess ee
iimmppeeddiirr oo ccoonnttaattoo ddee
eemmpprreessaass ddee tteelleemmaarrkkeettiinngg,, oo
ccoonnssuummiiddoorr ppooddee ssee iinnssccrreevveerr
nnooss ssiitteess::

• naomeperturbe.com.br
(para pessoas de todo o país)

•merespeite.procon.df.gov.br
(para consumidores do DF)

• Caso as ligações persistam, o
cidadão pode fazer denúncia
junto ao Procon. Se
nenhuma das alternativas
funcionar, é possível recorrer
judicialmente.

Para saber mais Assembleia Geral Extraordinária
SãoconvidadososSenhoresAcionistasdoBancodoBrasilS.A. (“Companhia”)

para participarem da Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”) que será
realizada às 15 horas do dia 30 de setembro de 2021, de modo exclusivamente
digital, conforme autorizado pela Lei 6.404/76, art. 124, §2º-A, e pela Instrução
CVM nº 481/2009, art. 21-C, §3º, para tratar da seguinte ordem do dia:

I - eleger membro do Conselho de Administração;
II - deliberar sobre a proposta de alteração do Estatuto Social da

Companhia; e
III - ajustar o montante global anual para remuneração dos membros

dos órgãos de administração da Companhia, dos comitês de
assessoramento ao Conselho de Administração e do Conselho Fiscal.

A documentação relativa às propostas a serem apreciadas em Assembleia
está disponível na página de Relações com Investidores (bb.com.br/ri) e nas
páginas da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. –
Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) na rede mundial de computadores.

Para participar e deliberar na Assembleia, os acionistas devem observar
as seguintes orientações, as quais estão detalhadas no Manual do Acionista do
Banco do Brasil:

a) Tendo em vista que aAssembleia será realizada de modo exclusivamente
digital e a distância, a participação dos acionistas somente poderá se dar:
(i) via Boletim de Voto a Distância (“Boletim”) e (ii) via Sistema Eletrônico
disponibilizado pela Companhia, hipótese na qual os acionistas poderão: 1)
simplesmente participar da Assembleia; ou 2) participar e votar na Assembleia,
situação em que as instruções de voto porventura enviadas anteriormente por
meio do Boletim serão desconsideradas, prevalecendo o voto proferido no
momento da reunião.

b) A participação por meio de Sistema Eletrônico ocorrerá mediante
credenciamento prévio realizado com antecedência mínima de 48 horas da
realização daAssembleia, ou seja, até às 15 horas do dia 28.09.2021.Os acionistas
deverão enviar solicitação de credenciamento à Companhia, para o endereço
eletrônico secex.assembleia@bb.com.br, acompanhada dos documentos para
participação, conforme orientação contida no Manual do Acionista do Banco do
Brasil. O acesso àAssembleia será restrito aos acionistas e a seus representantes
ou procuradores que se credenciaremno prazo fixado neste Edital deConvocação,
os quais receberão convite individual para acesso ao Sistema Eletrônico;

c) O envio de Boletim por meio da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão dispensa
a necessidade de credenciamento prévio. Para participação na modalidade
de voto a distância, o preenchimento e envio do Boletim deverá ser realizado
até o dia 24.09.2021 (inclusive): 1) aos agentes de custódia que prestem esse
serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário
central; ou 2) ao escriturador das ações da Companhia ou, ainda, 3) diretamente
à Companhia. Para informações adicionais, observar as regras previstas na
Instrução CVM nº 481/2009 e os procedimentos descritos no Boletim;

d) Os instrumentos de procuração e os documentos de identificação,
comprovação da qualidade de acionista e de posição acionária serão recebidos
por meio do endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br em até 48 horas
antes da realização da Assembleia, ou seja, até às 15 horas do dia 28.09.2021,
nos termos da Instrução CVM nº 481/2009, art. 5°, §§ 1º e 3°;

e) Para aAssembleia ora convocada, não será necessário o reconhecimento
de firma nas procurações outorgadas pelos acionistas aos seus representantes
ou procuradores, assim como será dispensada a autenticação dos documentos
que acompanharem o Boletim ou que forem apresentados para fins de
credenciamento prévio. As procurações outorgadas na forma eletrônica pelos
acionistas aos seus representantes ou procuradores deverão utilizar certificados
no padrão da Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil;

f) Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos no Manual doAcionista do
BancodoBrasil, disponívelnapáginadeRelaçõescomInvestidores (bb.com.br/ri),
ou por intermédio do correio eletrônico secex.assembleia@bb.com.br.

Brasília (DF), 30 de agosto de 2021
Iêda Aparecida de Moura Cagni

Presidente do Conselho de Administração

Edital de Convocação

CNPJ 00.00.000/0001-91 NIRE 5330000063-8
Companhia Aberta

Bloqueio de ligações cresce
» YASMIM VALOIS*

O
serviço de telemarketing
costuma ser inoportuno,
mas frequente na vida
dos consumidores. Di-

versos cidadãos recebem ligações
insistentes de empresas com que
nunca tiveram qualquer vínculo,
o que pode tornar o contato ines-
perado uma dor de cabeça. Por
isso, a procura por soluções tem
aumentado. Há dois anos o Insti-
tuto de Defesa do Consumidor
(Procon-DF) lançou a plataforma
Me Respeite, para estabelecer re-
gras mais duras contra compa-
nhias que oferecem produtos e
serviços sem autorização. Hoje, a
plataforma tem 71 mil números
de telefone cadastrados no Dis-
trito Federal.
A estudante Isadora Figueire-

do, 20 anos, é uma das pessoas
que sofre com esse tipo de incon-
veniente. A jovem recebe ligações
diariamente, inclusive à noite.
“Atendi por medo de ser algo ur-
gente ou importante. A única coi-
sa que faço é bloquear o número
assim que percebo se tratar de te-
lemarketing. Eu não sabia desse
programa do Procon. Essa infor-
mação époucodivulgada”, opina.
Outra vítima das ligações abu-

sivas é Rafael Bruno, 38. Com a
chegada de inúmeras ligações,
em diversos horários, a única saí-
da é recusar todas. Porém, a deci-
são prejudica o consultor de se-
guros, que precisa ignorar, tam-
bém, chamadas importantes.
“Hoje, nem atendomais. Quando
vejo número de outro estado, re-
cuso na hora. Ouvi falar a respei-
to (do serviço do Procon). Até ca-
dastrei meu número para não re-
ceber essas ligações, mas as em-

presas deramum jeito”, comenta.
O diretor-geral do Procon-DF,

Marcelo Nascimento, conta que
o Me Respeite começou em ju-
lho de 2019 e que o número de
pedidos de bloqueio das liga-
ções sobe cada vez mais. A mé-
dia diária é de quase 100 cadas-
tros de clientes do Distrito Fe-
deral no sistema. “As empresas
têm acesso a bancos de dados
com os números de diversos
consumidores. Mas, muitas ve-
zes, esse acesso é ilegal, sem ob-
servar a LGPD (Lei Geral de Pro-
teção de Dados)”, ressalta.
Entre janeiro e o último dia

11, oMe Respeite teve 39.740 nú-
meros de telefones registrados
para não receber chamadas de
telemarketing ou mensagens de

texto com conteúdo comercial.
Nos dois anos de atividade, o to-
tal chegou a 71.708. A maioria
das reclamações com pedidos de
bloqueio de contato é contra
empresas bancárias, de telefonia
e de televisão paga.
O professor Hernany Rocha,

especialista na área de dados e se-
gurança da informação, afirma
que existem diversas formas de
conseguir dados pessoais de al-
guém. Contudo, geralmente, não
é possível saber por fontes segu-
ras se houve vazamento de infor-
mações privadas. “Mas há mui-
tos sites que divulgam dados
pessoais sem o consentimento
do consumidor. Uma pesquisa
em portais de busca informando
o nome completo (de alguém)

pode mostrar quais endereços
da internet fornecem esses da-
dos ilegalmente”, ressalta.
O professor de direito do con-

sumidor da Universidade Católica
de Brasília (UCB) Ricardo Barbosa
lembra que a LGPD — em vigor
desde 1º de agosto—veda o com-
partilhamento de conteúdo parti-
cular sem prévia autorização. “As-
sim que alguém faz cadastro em
uma loja, a pessoa pode desauto-
rizar a divulgação de dados para
qualquer outra instituição. É ter-
minantemente contra a lei que a
empresa tenha algum ganho ou
lucro vendendo informações dos
consumidores”, pontua.

*Estagiária sob a supervisão
de Jéssica Eufrásio

Para a retomada comercial comoUruguai
As exportações doDF para o

Uruguai em 2019 chegaram a
US$ 347mil. Mas a pandemia
interrompeu o crescimento das
relações comerciais entre a capital
federal e o país vizinho. Caíram em
93% as vendas de produtos para lá,
em 2020, em razão da crise da
covid-19. Como objetivo de
identificar novas oportunidades de
investimentos, a Fibra, pormeio do
Centro Internacional deNegócios,
promove amanhã, às 17h, a série de
webináriosDiálogos Comerciais
com a América do Sul.

Minerais, armas e frutas
Os principais produtos exportados pelo DF são da

indústria de transformação. Destacam-semáquinas e
equipamentos industriais, materiaisminerais e
acessórios para tubos, de ferro ou aço. E a capital
federal importa armas,munição, equipamentos para
distribuição de energia elétrica, bebidas alcoólicas,
frutas e nozes.

Participação dos embaixadores
No quarto encontro do projeto, os empresários vão

conhecer as potencialidades de negócios ofertados pelo
Uruguai. O evento virtual contará com apresentações
do embaixador do Brasil emMontevidéu, Antonio José
Ferreira (foto), e do embaixador doUruguai emBrasília,
GuillermoValles. Inscrições gratuitas:
bit.ly/DialogosComerciaisUruguai.

CDL Jovem reúne empreendedores
no Papo de Empresário

ACâmara deDirigentes Lojistas JovemdoDistrito
Federal (CDL JovemDF) promoveu a segunda edição do
Papo de Empresário. O encontro ocorreu no restaurante
Coco Bambu do ParkShopping e reuniu empresários
para umbate-papo como proprietário daÓtica
Nacional e diretor da CDL-DF, Hamilton Junqueira.

Experiência
compartilhada
“Para os empreendedoresmais jovens, é

sempremuito positivo terem o exemplo de
quem temuma vivênciamaior. Tenho 50
anos de comércio e falei sobre osmelhores
caminhos que nós trilhamos, o que pode
contribuir para auxiliá-los nas futuras
batalhas, no decorrer da vida empresarial”,
disse Hamilton. O empresário lembrou dos
períodos de hiperinflação, de trocas de
sistemamonetário e de como conseguiu
ver oportunidades nos tempos difíceis.

Diálogo
entre gerações
“OHamilton vivenciou

situações diversas domercado
que não fazemparte da
realidade dos jovens
empreendedores. Esse diálogo
entre gerações é fundamental
para o futuro do
empreendedorismo jovem. Foi
uma trocamuito enriquecedora”,
contou o coordenador-geral da
CDL Jovem,Hugo Leite.

Reprodução/Agência Brasil

Reprodução/Redes Sociais

Arquivo Pessoal
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Depois de 10
anos, Lago
Paranoá volta a
receber cortejo
náutico em
homenagem
a Dom Bosco

» ANA ISABEL MANSUR

Q
uando Dom Bosco sonhou
— há 138 anos — com uma
cidadeconstruídaàsmargens
de um lago, não imaginava
que as águas, umdia, recebe-

riam uma procissão em homenagem a
ele. Em 1883, o santo italiano recebeu a
revelaçãodo localdeondenasceriauma
nova e revolucionária civilização. Para
celebrar o aniversário da visão que ins-
pirou a construção da capital federal, a
Secretaria deTurismo doDistrito Fede-
ral (Setur) e a Arquidiocese de Brasília
retomaram, ontem (28), a Procissão
Náutica de Dom Bosco, no Lago Para-
noá, quenãoocorria desde2011.
O cortejo fez parte das celebra-

ções ao santo, que começaram ho-
ras antes no Santuário São João Bos-
co, na 702 Sul, de onde saiu uma
carreata em direção à Ermida Dom
Bosco, no Lago Sul. Antes da procis-
são, o Arcebispo de Brasília, Dom
Paulo Cezar, celebrou a tradicional
missa campal, que ocorre anual-
mente em homenagem ao padroeiro
de Brasília. O tributo não poderia
ocorrer em outro lugar que não a Er-
mida Dom Bosco, primeira constru-
ção de alvenaria de Brasília. De cos-
tas para o Lago Paranoá, o pároco
preparou as águas para receber o
desfile santo e falou aos cerca de 430
presentes — entre eles, o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB).
As medidas de segurança contra a

covid-19 foram seguidas à risca durante
as celebrações. No culto, as cadeiras es-
tavam distantes ummetro umas das
outras eemcimadecadaumahaviaum
frasco de álcool em gel. Todos os pre-
sentes permaneceram demáscara no
evento, acomodados embaixo de qua-
tro grandes tendas comas laterais aber-
tas. “Depois de 10 anos, esse passeio é
retomado em um dia importante para
Brasília, no qual celebramos DomBos-
co e o sonho sobre essa região, que Jus-
celino deu forma quando construiu a
capital. Essa visão relembra a nós que é
preciso sonhar grande como o santo.
Uma sociedade vislumbra seu futuro
quando homens emulheres sonham”,
profetizou o arcebispo.

Surpresa

Gorete Oliveira, 50 anos, frequenta a
Paróquia São João Bosco do Núcleo
Bandeirante, região ondemora, e parti-
cipa damissa campal em homenagem
ao santo italiano todos os anos. A admi-
nistradora estava na última procissão
náutica feita em homenagem a Dom
Bosco, em 2011,mas, neste ano, Gorete
frequentou apenas o culto. A fiel acom-
panhou o embarque do cortejo da orla.
“Está tudomuito bonito”, elogiou. Ape-
sar de ser evangélico,Wilson Costa, 60,
acompanhou Gorete durante a missa.
“Não tenho nenhum tipo de preconcei-
to, graças a Deus”, ressaltou o comer-
ciante.Wilson, tambémmorador do
Núcleo Bandeirante, elogiou o sermão
doArcebispoDomPauloCezar.“Amen-
sagem foi espetacular emuito inspira-
dora. O bispo falou sobre a importância
da interioridade, e não da exteriorida-
de. Palavrasmuito felizes”, destacou.
Por volta das 11h30, a procissãonáu-

tica saiu do deck da ermida em direção
à Ponte JK, onde o arcebispo concedeu
uma bênção. O veículo clerical condu-
zia o desfile, com a imagem de Dom
Bosco na proa. Cerca de 30 embarca-
ções, entre barcos, lanchas e catamarãs,
participaram do cortejo sagrado. O go-
vernador Ibaneis acompanhou parte
do desfile, conduzindo a própria lan-
cha. Minutos antes da largada das em-
barcações, a organização do evento
convidou as pessoas que assistiam às
comemorações para umdos catamarãs
da procissão. Uma das sortudas que
embarcou foi a estudante Thays Elene,
39. A maranhense está visitando uma
tia que mora no Entorno do DF, e as
duas decidiram passar o dia na Ermida
Dom Bosco e fazer um piquenique às
margens do LagoParanoá.
"Foi a primeira vez que fiz um pas-

seio de barco no lago. Achei impressio-
nante. Eu não sabia que a procissão
ocorreria e, quando chegamos, amissa
já tinha acabado. Estávamos perto
quando convidaram para entrar”, con-
tou Thays. A tia, Célia Maria Silva, 51,
tambémpasseou de barco pela primei-
ra vez no lago. Amoradora deValparaí-
so foi surpreendida com o convite. “Ti-
vemos a sorte departicipar. Gosteimui-

to”, comentou a autônoma.
Nem todos que participaram do

evento foram pegos de surpresa. A
aposentada Giseuda Batista, 57, ouviu

sobre a procissão durante uma missa
no Santuário São João Bosco, na 702
Sul. “Não frequento (o santuário),
mas vou de vez em quando. Vim para

a missa, mas queria mesmo era ver o
desfile. Eu já tinha feito passeio de
barco no lago, mas foi minha primeira
veznaprocissão, nãoconheciaoeven-
to. Foi muito bonito”, elogiou a mora-
dora do Sudoeste, que também en-
trou em uma das embarcações de úl-
tima hora. Depois do trajeto no Lago
Paranoá, as cerimônias continuaram
na Paróquia São João Bosco do Nú-
cleo Bandeirante, onde houve o en-
cerramento do evento.
A secretária de Turismo do DF, Va-

nessa Mendonça, destacou o interesse
do Governo do Distrito Federal (GDF)
em incluir o Lago Paranoá no cotidia-
no dos brasilienses por meio de ativi-
dades. “Desde o início do governo, co-
meçamos a estruturar o turismo náuti-
co e a resgatar as ações que já existiam
e estavamnamemória afetiva da nossa
população, além de criar novas. Temos
o maior lago urbano do mundo, que é
um atrativo turístico muito especial.
Uma série de ações no lago serão im-
plementadas daqui para frente”, infor-
mou a secretária.

Águas
sagradas

Por cerca de três horas, fiéis participaramdeprocissão nas águas do LagoParanoá

ArcebispoDomPauloCezar celebrou amissa campal

Cortejo ocorreu na ErmidaDomBosco

Ogovernador Ibaneis acompanhouparte do desfile na própria lancha

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press
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BRASILEIRÃO Atrás no placar durante boa parte da partida após gol contra, Atlético-MG conta com a estrela
do atacante Diego Costa para empatar em confronto direto contra o Bragantino emantermargemna liderança

SÉRIE B

Vasco vence e reacende sonho
OVasco fez as pazes coma vitó-

ria e, de quebra, voltou a sonhar
com o acesso à elite do Campeo-
nato Brasileiro com a vitória sobre
a Ponte Preta, por 2 x 0, ontem, em
São Januário, pela 21ª rodada da
Série B. O resultado positivo colo-
ca o cruzmaltino na décima colo-
cação, com 31 pontos, e encerra
uma sequência de três derrotas.
Por outro lado, os paulistas conti-
nuam sem vencer como visitantes
e ameaçados pelo rebaixamento.
Os gols do time carioca foram

marcados um em cada tempo. No
primeiro,MarquinhosGabriel rece-
beu deCano e cruzou.Na pequena
área, Andrey só desviou de cabeça.
Nosegundo,CaioLopesarriscoude
fora da área, a bola desviou em
Cleylton e saiu do alcance de Ivan
para morrer no fundo da rede e
confirmaravitóriadoVasco.
Em entrevista, o técnico Lisca

elogiou o desempenho, mas pe-
diu atenção para o ritmo não vol-
tar a cair. “Agora é estado de sítio
é corda esticada o tempo todo.
Tudo para terminar entre os qua-
tro primeiros. A competição é

Atuandono futebolbrasileiropelaprimeiraveznacarreira,DiegoCostacomeçoubem. “É tudonovoparamim .Vou tentarmeadaptaroquantoantes”

SãoPaulo tropeça no Juventude no fimdo jogo
A sequência de três vitórias

do São Paulo na Série A doCam-
peonato Brasileiro foi interrom-
pida, ontem. No Alfredo Jaconi,
em Caixas do Sul, o time do téc-
nico Hernán Crespo melhorou
no segundo tempo após uma
etapa inicial muito ruim, abriu
o placar aos 40 minutos com
Reinaldo, de pênalti, mas levou
o empate do Juventude logo de-
pois comumgol do atacante Ri-
cardo Bueno, de cabeça.
Para Reinaldo, o sentimento

do resultado como visitante foi
de tristeza. "Sabíamos que vi-
nhamos para vencer e subir
mais na classificação. Infeliz-
mente, tomamos o gol. É traba-

lhar essa bola parada até voltar
a competição e não tomar mais
esses gols. É um gosto amargo,
sim. Vamos voltar para casa,
chegar lá e trabalhar forte para
a gente retomar muito melhor
do que quando paramos", des-
tacou o lateral. O tricolor terá
uma pausa de 13 dias devido
aos jogos das Eliminatórias da
Copa do Mundo.
Nos primeiros 45 minutos de

um jogo amarrado, o São Paulo
finalizou apenas uma vez com
perigo. A equipe de Crespo jo-
gava muito lateralmente, ou até
para trás, ao invés de ser verti-
cal. Do outro lado, o Juventude
era parado com faltas sempre

que conseguia clarear uma jo-
gada. Apenas Ricardo Bueno foi
derrubado oito vezes pelos são-
paulinos, que cometeram 12 in-
frações no primeiro tempo.
O São Paulo voltou para a eta-

pa final da partida em Caxias do
Sul em um ritmo diferente, per-
deu algumas boas oportunida-
des e conseguiu marcar apenas
aos 40 minutos no pênalti con-
vertido por Reinaldo. A vitória
que parecia certa se transfor-
mou em um empate amargo em
uma falha de marcação na joga-
da de bola parada. Ricardo Bue-
no apareceu livre na área para
dominar e finalizar sem chances
paraTiagoVolpi.

Sergipano da cidade de La-
garto, o atacante Diego Costa
nunca havia tido a experiência
de atuar no Campeonato Brasi-
leiro. Contratado pelo Atlético-
MGapósconstruir carreira,prin-
cipalmente, no futebol espanhol
e inglês, o jogador estreou, on-
tem, diante do Bragantino e de-
monstrou estrela. Acionado no
segundo tempo, o camisa 19
marcou o gol que garantiu o em-
pate, por 1 x 1, em confronto di-
reto contra o timepaulista. OGa-
lo saiu atrás emuma infelicidade
do zagueiro Nathan Silva e mar-
telou até alcançar a igualdade.
Contratado compompas pelo

Galo, o atacante não atuava des-
de 22 de dezembro de 2020. Po-
rém, precisou de apenas 18 mi-
nutos em campo para marcar
pela primeira vez pelo clubemi-
neiro. “Não foi o resultado que
queríamos, mas entrando após
tanto tempo parado, por mais
que tenha experiência, é sempre
bomparapegar confiança.Vamos
parar agora na data Fifa e espero
melhorar aparte física.Conheçoa
bola. O cruzamento foi perfeito e
tive a felicidade de podermarcar.
É tudo novo paramim no Brasil.
Vou tentar me adaptar o quanto
antes para entrar no ritmo do
campeonato”, ressaltou.
O Bragantino saiu na frente

com apenas 15 minutos de jogo
quando o zagueiro Nathan Silva
tentou cortar cruzamento e aca-
bou empurrando a bola para o
próprio patrimônio. Atrás do pla-
car, o Atlético-MG se lançou ao
ataque,mesmo diante da dificul-
dade de tirar pontos do rival—os
paulistas perderam apenas duas
vezes em 18 jogos. Ao longo dos
90minutos, o clubemineiro criou
bastante, mas esbarrou com fre-
quência no bom sistema defensi-
vomontadopelo adversário.
Quando a partida se desenha-

va para um tropeço após 10 jogos
semderrota, obrilhodaestrelade
Diego Costa clareou o panorama
do duelo. Também acionado no
segundo tempo, Sasha fez cruza-
mento namedida e o camisa 19
completou com categoria para
empatar. Mesmo não sendo o

melhor possível, o resultado foi
suficiente para deixar osmineiros
comquatro pontos de vantagem
parao vice-líder Palmeiras. Empa-
tando com frequência—ode on-
temfoiasextavez—,oBragantino
permaneceemquarto.
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PP JJ VV SSGG
1. Atlético-MG 39 18 12 14
2. Palmeiras 35 18 11 9
3. Fortaleza 32 17 9 11
4. Bragantino 32 18 8 10
5. Flamengo 31 16 10 16
6. Corinthians 27 18 7 2
7. Atlético-GO 25 18 6 -2
8. Ceará 24 18 5 0
9. Athletico-PR 23 17 7 2
10. Internacional 23 18 5 0
11. Santos 22 18 5 -4
12. São Paulo 22 18 5 -5
13. Juventude 21 17 5 -5
14. Cuiabá 20 17 4 -1
15. Bahia 18 17 5 -8
16. Fluminense 18 16 4 -5
17. América-MG 18 18 4 -7
18. Grêmio 16 17 4 -6
19. Sport 16 18 3 -6
20. Chapecoense 7 18 0 -15 Re
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América-MG
2 x 0

Ceará

R dada●

Mesmo sofrendo com desfalques
provocados por surto de covid-19, o
América-MG mostrou poder de

superação para vencer o Ceará, por
2 x 0, na Arena Independência.

Com gols de Fabrício Daniel, o time
mineiro ganhou um respiro na luta
contra o Z-4. A derrota derrubou

Guto Ferreira no alvinegro.

Atlético-GO
0 x 0

Internacional

Em jogo com poucas chances
de gol e muitos passes errados,
Atlético-GO e Internacional não

conseguiram tirar o zero do placar
no estádio Antônio Accioly, em
Goiânia. Com o ponto somado, as
duas equipes estacionaram na

tabela: os goianos estão em 7º e os
gaúchos em 10º.

Fluminense
x

Bahia

O técnico Marcão assumiu a
missão de tentar reerguer o
Fluminense após a queda na
Libertadores. Após dois jogos
contra o Atlético-MG, chegou a

hora de encontrar uma equipe mais
próxima da realidade tricolor. Hoje,
o adversário será o Bahia, às 19h,

no Maracanã.

Fortaleza
x

Cuiabá

Firme no G-4 da Série A do
Campeonato Brasileiro, o Fortaleza

vai a campo na tentativa de
retomar a terceira posição na
classificação, perdida ontem. Às
21h30, o tricolor recebe o Cuiabá,
na Arena Castelão. Para o Dourado,
a meta é triunfar para se distanciar

do Z-4 do torneio.

muito parelha,muito dura.Mais
importante do que a vitória era
uma boa apresentação. Com en-
trega, com pressão, mesmo que
os jogadores não estejam tão
adaptados a pressionar no cam-
po de ataque”, destacou.

Cruzeiro

No duelo entre duas equipes

com as maiores invencibilida-
des vigentes na Série B do Cam-
peonato Brasileiro, CRB e Cru-
zeiro ficaram no empate sem
gols, na tarde de ontem, no está-
dio Rei Pelé, pela 21ª rodada. O
time celeste teve umpoucomais
de volume de jogo durante os 90
minutos em campo, mas não
conseguiu superar o rival e a
forte chuva emMaceió.

Pontos somados em casa deixaram o time a sete do G-4 da competição

SELEÇÃOBRASILEIRA

A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) confirmou, ontem, que o
meia Matheus Nunes não vai se apresentar à Seleção. Convocado por
Tite na sexta-feira, ele seria uma das novidades do grupo para a rodada
tripla das Eliminatórias para a Copa doMundo de 2022 contra Chile,
Peru e Argentina. Em nota, a entidade justificou a ausência pela
"exigência sanitária de cumprimento de quarentena no seu retorno a
Portugal pelo atleta ainda não possuir a vacinação completa”. No
entanto, o jogador estuda a possibilidade de defender o país europeu,
onde vive desde os 13 anos. Se jogasse pelo Brasil, ele não poderia trocar
a escolha. A CBF não informou se convocará outro nome para a posição.

Rafael Ribeiro/Vasco

Pedro Souza/Atlético MG



Gabriel Araújo está tendouma
estreia excelente em Paralimpía-
das. Após conquistar uma prata
nos 100m costas da classe s2 —
atletas que não conseguem usar
os membros superiores ou infe-
riores—, o nadador de apenas 19
anos levou seu primeiro ouro ao
triunfar na prova dos 200m livre
damesma classe. O brasileiro te-
ve uma largadamuito forte e dis-
parou na frente dos outros com-
petidores. Contudo, ao perder

temponasprimeiras vi-
radas, estava atrás do
chileno Alberto Abar-
zanametadedaprova.

Mas ele conseguiu se re-
cuperar e abriu grande vantagem
para os demais na terceira parte.
Na última piscina, Gabriel in-

verteu e passou anadar de frente,
em vez de costas como todos fa-
ziamaté então— lembrando que
as disputas de nado livre permi-
tem qualquer estilo— e fechou a
prova mantendo a larga vanta-
gem que tinha até então. O tem-
po final ficou em4min06s52. “Es-
pero que esse seja o primeiro de
muitos outros. Era isso que eu
queria. Foi para isso que eu vim.
Consegui baixar omeu tempo, fiz
o novo recorde das Américas.
Treinamos forte, estava tudocon-
trolado, eu sabia o que fazer e o
resultado veio. Não existe emo-
çãomaior”, comemorou.

DANILO QUEIROZ

A
s mulheres embalaram as
principais conquistas do
Brasil, ontem, nos Jogos
Paralímpicos de Tóquio-

2020. Turbinado por um grande
desempenho das atletas, o país
conquistou mais quatro meda-
lhas douradas: Mariana D’An-
drea, no halterofilismo, Carol
Santiago, nos 50m livre da nata-
ção (S13) e AlanaMaldonado, no
judô (categoria até 70kg) subi-
ramao pontomais alto do pódio.
O dia nas águas japonesas tam-
bém reservou a segunda meda-
lha de Gabriel Geraldo. Com os
triunfos do quinto dia de compe-
tições, o país ficoumais perto do
100º ouronahistórica paralímpi-
ca. A soma está em97.
A medalha de Mariana foi a

primeira de ouro no halterofilis-
mo. E o peso da conquista foi
condizente ao levantado por ela
durante a disputa. Ao erguer
137kg, a paulista de 23 anos su-
perou a chinesa Lili Xu — prata
com 134kg — e a francesa Sou-
had Ghazouani — bronze com
132kg. “Esperava muito por este
momento. Não tem gratidão
maior do que ganhar esta meda-
lha após cinco anos de treina-
mento. Agradeço a todos pela
torcida e pela oração. Quero dei-
xar registrado aqui que, se você
tem sonho, corra atrás dos seus
objetivos e os conquiste”, vibrou
a atleta brasileira, líder do rank-
ingmundial na sua categoria.
Anatação segue sendoumdos

vetoresdeconquistadoBrasil.Na
classe S13— voltada para atletas
com deficiência visual —, a per-
nambucana Carol Santiago con-
quistou o ouro e superou o pró-
prio recorde paralímpico ao ter-
minar a prova em 26s82. Amarca
anterior da brasileira, que tam-
bém detém o recorde mundial
(26s72) era de 26s87. “É incrível
estar aqui nesta competição tão
importante. Eu me senti bem
desde o primeiro dia no Japão.
Quando terminei a prova, soube
que tinha ganhado por ouvir o
pessoal gritando o meu nome.
Agradeço a todos pela torcida e
pelos brasileiros que têm chora-
do e dado risadas com a gente”,

18 • Brasília, segunda-feira, 30 de agosto de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

SUPERESPORTES

Com direito a duas medalhas inéditas em Jogos Paralímpicos, força feminina embala conquista
de quatro ouros para o Brasil. Pódios vieram na natação— duas vezes—, halterofilismo e judô

“Agradeço a toda a
minha família e à

comissão técnica, que
estiveram sempre do
meu lado neste ciclo

tão difícil. Esta
medalha não é só
minha. É de todos”

AAllaannaa MMaallddoonnaaddoo,, judoca

FUTEBOL FRANCÊS

Mbappé brilha em curta estreia deMessi
FÓRMULA 1

Max Verstappen vence GP
de quatro voltas na Bélgica

ATLETISMO NATAÇÃO VÔLEISENTADO FUTEBOLDE 5

Amanhã será recheada de
decisões de ouro no atletismo em
Tóquio. O Brasil participa das
disputas pormedalhas no
lançamento de dardo e de disco,
nos 100m rasos, no salto em
distância e arremesso de peso. As
provas começam a partir das 7h.

A natação também terá
representantes brasileiros em
busca demedalhas. O quarteto
formado por Breno Correia, Pedro
Spajari, Gabriel Santos eMarcelo
Chierighini luta pelo ouro nas
águas do Centro Aquático de
Tóquio, às 8h04.

Após vencer a China na estreia, a
SeleçãoMasculina de Vôlei
Sentado volta à quadra, hoje, às
8h30. O time verde e amarelo
encara o Irã—umdos favoritos à
medalha de ouro—epode
garantir vaga na semifinal
em caso de vitória.

Em ritmo frenético com uma
partida por dia, o Brasil joga a
terceira rodada da primeira fase
do futebol de 5 nas Paralimpíadas,
hoje. Às 23h30, a Seleção encara
a França para encaminhar uma
vaga nas semifinais da
competição.

Mulheres lideramdia dourado
Gabriel
domina e
vence 200m

A aguardada estreia de Lio-
nel Messi com a camisa do Pa-
ris Saint-Germain, enfim,
aconteceu. Porém, os primei-
ros momentos do craque no
novo clube diferiram da expec-
tativa dos torcedores. Esperado
como titular, o camisa 30 co-
meçou no banco de reservas.
De lá, viu o atacante Kylian
Mbappé brilhar e, em uma pos-
sível despedida do time para se
transferir ao Real Madrid, mar-
car os gols da vitória diante do
Reims, por 2 x 0, pela quarta ro-
dada do Campeonato Francês.
Durante a semana, houve a

expectativa entre os torcedores
que compraram todos os ingres-
sos do estádio Auguste Delaune,
na cidade de Reims, de assistir
pela primeira vez — e talvez a
única—, o trio de ataque forma-
do por Messi, Neymar e Mba-
ppé. Nemmesmo o reencontro
com o brasileiro aconteceu, já
que o argentino o substituiu
quando foi acionado para entrar
em campo. Companheiros no
Barcelona entre 2013 e 2017, os
dois deramum longo abraço.
A estreia no PSG do seis vezes

vencedor doprêmioBola deOuro
demelhor jogador ocorreu quase
trêssemanasdepoisdachegadaao
timefrancês.AúltimavezqueMes-
si atuou foi em11de julhona final
daCopaAmérica,quandoaArgen-
tinaderrotouoBrasil, por 1 x 0, no
Maracanã, e saiu de uma fila de
26 anos sem a conquista de títu-

A paulista Alana Maldonado venceu a georgiana Ina Kaldan com umwazari e protagonizou a primeira conquista paralímpica na modalidade

Kazuhiro Nogi/AFP

disse a nadadora, que tinha um
bronzenos 100mcostas.
O domínio feminino do Brasil

teve, até mesmo, uma disputa
familiar nas águas de Tóquio
com as gêmeas Débora e Beatriz
Carneiro competindo na final
dos 100m peito SB14. Bia ficou
com a medalha de bronze, com
o tempo de 1min17s61, apenas
dois centésimos à frente da sua

irmã, quarta colocada. “Estou fe-
liz demais. Me senti super bem
tendo aminha ‘rival’, que a gente
amamuito. Nadamos super bem
uma do lado da outra. Meu pai
deve estar infartando em casa
(risos). Senti um pouco a volta,
mas graças a Deus deu tudo cer-
to”, comemorou Beatriz.
O judô também teve, pela pri-

meira vez, uma brasileira no lu-

gar mais alto do pódio paralím-
pico. A paulista Alana Maldona-
do venceu a georgiana Ina Kal-
dan na final da categoria até
70kg com umwazari. “Agradeço
a toda aminha família e à comis-
são técnica, que estiveram sem-
pre do meu lado neste ciclo tão
difícil. Sou outra atleta em rela-
ção aos Jogos do Rio-2016. No
Brasil, estava do lado dos meus

amigos e da minha família. Ago-
ra, fui campeã na terra do judô.
Obrigado a todos que torceram.
Esta medalha não é só minha. É
de todos”, disse a atleta, que tam-
bém venceu o Mundial da mo-
dalidade, de forma inédita, em
2018. Na mesma disputa, Meg
Emmerich ficou com o bronze
ao derrotar Altantsetseg Nya-
maa, daMongólia, por ippon.

Argentinoentrounosegundo tempono lugardeNeymar: torcedoresnãopuderamver trio comMbappéemação

Franck Fife/AFP

los importantes. Os dois gols da
partida saíram antes mesmo de
Messi entrar em campo.
Aos 14 minutos do primeiro

tempo, DiMaria dominou a bola
e avançou pela direita. Em cruza-
mento categórico, o argentino
encontrou Mbappé. O atacante
deslocouogoleiro rival de cabeça
e vibrou bastante pelo gol. O PSG
chegou a tomar um susto no iní-
cio da etapa final,mas oque seria

ogoldeempatedoReims foi anu-
lado por impedimento. Aos 17, o
camisa sete definiu. Em contra-
ataque de velocidade, Gueye fez
cruzamento namedida para o jo-
gador francês completar para o
gol com o goleiro vendido emar-
car o segundodele napartida.
Em campo por 31 minutos,

Messi não teve grandesmomen-
tos de destaque. O lance demaior
participação do argentino acon-

teceu em parceria comMbappé.
Os dois tentaramuma tabela per-
to da grande área, mas a jogada
foi afastada pela defesa do Reims.
Única equipe com100%de apro-
veitamento na competição, o Pa-
ris Saint-Germain lidera o Cam-
peonato Francês com 12 pontos.
O time é seguido por Angers, com
10, eClermont, comoito.OReims
ainda não venceu no torneio e
ocupaapenas a 17ª posição.

O GP da Bélgica de Fórmula 1
de 2021 entrará para a história
como a corrida mais curta da
modalidade. Apesar das 3h44 de
duração, a disputa teve apenas
quatro voltas atrás do safety car
e gerou pontuação pela metade
aos pilotos. Pole position, Max
Verstappen foi decretado o ven-
cedor, com George Russell pela
primeira vez em segundo e
Lewis Hamilton fechando a
composição do pódio. Devido à
forte chuva que não deu trégua
o dia inteiro em Spa-Francor-
champs, a direção de prova op-
tou por uma corrida figurativa
de apenas quatro voltas para
confirmar que houve o GP e
cumprir o regulamento.
A chuva que castigou o treino

de classificação marcou forte
presença e fez estragos antes
mesmo da largada. Na volta para
se posicionar no grid, o mexica-
no Sérgio Perez perdeu o contro-
le e foi parar na proteção de
pneus comseucarrodaRedBull.
Queria comemorar a renovação
com a equipe e na escapada es-
tava fora da prova. Por questão
de segurança, a direção optou
pela largada atrás do safety car.
O pronunciamento dos pilotos,
porém, era unânime: não dava
para ter a largada. Após duas vol-
tas de aquecimento, a bandeira
vermelha suspendeu a prova.
A segurança dos pilotos se fez

valer. “Foi muito bom ter feito a

pole position, mas não gostaria
de ter ganhado dessa maneira.
Estavamuito perigoso, com visi-
bilidade baixa”, lamentouVersta-
ppen. “É uma vitória, mas o cré-
dito vai para os fãs que enfrenta-
ram chuva, vento e frio”, seguiu.
Com a pontuação pelametade, a
vantagem de Hamilton na lide-
rança baixou de sete para três
pontos. O inglês daMercedes foi
para 202,5 diante de 199,5 do ho-
landês, que pode resgatar o pri-
meiro lugar noMundial de Pilo-
tos em casa. No próximo domin-
go ocorre oGPdaHolanda.

Hamilton

Lewis Hamilton saiu da pista
com ummisto de sentimentos.
Em entrevista após a corrida, o
britânicoexpressou frustraçãope-
las condições climáticas, empatia
com as pessoas que estavamnas
arquibancadas e irritação comas
decisões tomadas. “Os fãs segui-
ram com a gente, esperando por
umapossível corrida. Espero que
eles recebamodinheiro de volta”.
Na avaliação do piloto daMerce-
des, o procedimento adotado se
baseou apenas em questões fi-
nanceiras. “Fazer uma corrida de
duas voltas é umadecisão guiada
pelo dinheiro”, criticou. “É uma
pena quenãodêpara correr ama-
nhã. Eu amo essa pista e é uma
pena. A categoria fez uma escolha
ruimhoje”, completou.
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Mercúrio
ingressa em Libra; Lua quarto
minguante em Gêmeos.Muito
pensar e pouco fazer, esta é a
segura fórmula da frustração,
além de congestionar a alma,
que, por estar fechada em seus
próprios pensamentos, se
regozija com projeções
maravilhosas, mas que
também enxerga o tempo
passar e nada acontecer. Nada
acontecerá se tu não tomas as
devidas iniciativas, porque se
esperares que o céu faça por ti
o que só tu poderias fazer, a
única coisa que acontecerá é
que ficarás esperando a vida
toda por um golpe de sorte,
por um destino que nunca
virá. Eventualmente, golpes de
sorte acontecem, mas, te
preparaste para o dia
seguinte? Porque, depois desse
evento, tu terás de te
responsabilizar por fazer algo
substancioso com isso. Te
garanto, de uma coisa nunca
poderás te livrar, que é da
responsabilidade de assumir o
protagonismo de teu destino.
Sem isso, tudo o mais soará
sempre falso.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Negociar é imprescindível, porque
sobre a mesa há interesses
discordantes, mas que precisam
conviver da melhor forma possível,
e não haveria nenhuma perspectiva
de harmonia sem negociação.
Prepare sua alma para isso.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Fazer cobranças significa que você
abre a porta para, também, sua
alma ser cobrada, mesmo que não
haja real justificativa para isso.
Aquilo que você faz a outrem é o
que outrem se sentirá no direito de
fazer com você.

LEÃO
22/07 a 22/08

Ainda que as coisas que lhe
interessam não tenha adquirido,
ainda, consistência suficiente para
se tornarem um caminho, mesmo
assim você não deve se deter a
elevar queixas e lamúrias, porque
isso atrasaria o processo.

TOURO
21/04 a 20/05

Ainda há várias pontas soltas que
você precisa amarrar antes mesmo
de colocar seus planos em marcha.
Porém, não será necessário se
deter nisso por muito tempo,
apenas dar uma olhada geral e
acertar o imprescindível.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Perder tempo será sempre uma
opção, mas há momentos da vida,
como o atual, em que essa seria a
pior escolha que sua alma poderia
fazer, dado haver tantas portas
abertas e tantas facilidades
disponíveis. Melhor não.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Faça com que seus interesses sejam
valorizados, não entregue o jogo,
justo agora que parece haver certa
vantagem para seu lado. Sempre
haverá quem pretenda diminuir o
valor de seus interesses. Não
permita isso agora.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Enquanto sua alma continua
imaginando que seria melhor fazer
qualquer outra coisa do que a que
está sendo feita, você verá que,
como resultado, aquilo que seja
feito prevalecerá sobre o que você
imaginar. É assim.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A convergência de desejos e
necessidades é tudo que sua alma
precisa para reconhecer quais
seriam as decisões certas e quais as
erradas. Desejos e necessidades,
em geral, tomam direções
completamente opostas.

LIBRA
23/09 a 22/10

Sem você se importar demais com
quaisquer dúvidas e dilemas que
corroam suas vísceras, o assunto é
colocar em prática suas pretensões
e ver o que acontece. Francamente,
o pior que pode acontecer é nada
acontecer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Felizmente, a humanidade ainda
não tem o poder de materializar
tudo que pensa, porque se o tivesse,
já imaginou você quantas
monstruosidades andariam à solta
por aí? Por enquanto, a realidade
concreta manda.

PEIXES
20/02 a 20/03

As impressões são maiores e mais
intensas do que suas expressões, e
isso cria um desequilíbrio que se
transforma em mau humor, porque
sua alma percebe que faz menos do
que poderia ou deveria. Manifeste
mais e melhor.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Pense um pouco, muito do que
você suspeitou no passado se
demonstrou infundado, eram
apenas suposições. Isso deveria
servir para você usar mais seu
discernimento, evitando entrar em
caminhos inúteis. Melhor.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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A
os poucos, e com seguran-
ça, os palcos da cidade co-
meçam a ser retomados
por companhias de teatro.

Desde março, teatro, cinemas e
eventos culturais foram autoriza-
dos a retornar suas atividades,mas
com limites: funcionamento com
50% da capacidade, vendas de en-
tradas on-line, regras de distancia-
mento e uso obrigatório das más-
caras dentro do local, assim como
fornecimento de itens de higiene.
Para o ator JoãoAntônio de Lima

Esteves, tambémdiretor e professor
emérito daUniversidade deBrasília
(UnB), o teatro presencial traz expe-
riênciaseemoçõesúnicasparaopú-
blico, que são insubstituíveis pelo
modelo virtual. “Não tem dúvida
queoteatroéumaatividadequeexi-
ge a presença, é umaemoçãomuito
diferente, só existe coma presença
física.Quandovocê vêpor uma tela,
emcasa, você temmilhõesdeoutras
distrações, pode ser chamadono te-
lefone, conversar com alguém, um
cachorro late.Na sala de espetáculo,
só tem a luminosidade do palco, e
ouvir as reações do público junto
com você é outra emoção. Rir com
outraspessoas édiferentedo rir soli-
tário emcasa, não temnemcompa-
ração.É fundamentalquetenhaessa
volta, obviamente, com toda segu-
rança”, completouoprofessor.
Em virtude da necessidade de

produção artística durante a
pandemia, muitos grupos de tea-
tro investiram em lives, apresen-
tações on-line, espetáculos com
cada ator em sua casa, entre ou-
tros formatos. Este tipo de mo-
delo derrubou barreiras geográ-
ficas e pode permanecer para
agregar ao espetáculo, segundo
João Antônio. “A pandemia nos
trouxe uma outra linguagem,
que é essa linguagem on-line,
que não é exatamente vídeo, ci-
nema, mas é outro formato que
não definimos ainda, que

nos proporcionou essa
experiência, muitas
delas interessantes.
É provável que

OOPPOORRTTUUNNIIDDAADDEESS

ON-LINE
ANéia eNandoCompa-

nhiaTeatral está nospalcos
brasilienses há mais de 20
anos. Commais de 30 ato-
res, o grupo teatral foi idea-
lizadopelos atores edireto-
resNéiaPaz eNandoVillar-
do e é formado por atores,
cenógrafos, maquiadores,
figurinistas, iluminado-
res, sonoplastas, coreó-
grafos e outros profissio-
nais. Com foco no público
infanto-juvenil, a Cia
parou totalmente suas
atividades durante a
pandemia e está re-
tornando aos pou-
cos as apresenta-
ções com todos os
cuidados, como o
uso de máscara
durante as apre-
sentações. “Du-
rante muitos me-
ses ficamos para-
dos de todas as ati-
vidades, mas, aos
poucos fomos retor-

nando os ensaios vir-
tualmente, conforme a
demanda de trabalho”,
explicouNando.
Atualmente, a com-

panhia está apresentan-
do alguns espetáculos nos
shoppings de Brasília aos
finaisde semana: sábadose
domingos, às 16h, no Pátio
Brasil e sábado, às 15h, no
LibertyMall, com apresen-
tações gratuitas. Segundo
Nando, o fato de estar de
volta com apresentações
presenciais recarrega as
energias para continuar o
trabalho. “Émuito emocio-
nantesabereverqueonos-
so público estava com sau-
dadesdenos vernospalcos
da cidade, nos dá força. Pa-
ra o ator, não importa a
quantidade de pessoas na
plateia,hojeprecisamoses-
tar nopalcopara recarregar
as nossas energias de artis-
tas que somos”, disse.
O teatro Centro Cultural

Banco do Brasil (CCBB)
também retornou com es-
petáculos teatrais. Atéo iní-
cio de agosto, omusical in-
fantilO pescador e a estrela
estava em cartaz no centro
cultural. Apropostadopro-
jeto é dar protagonismo à
deficiênciavisual, amplian-
doa reflexão sobre a acessi-
bilidade dentro das artes
cênicas, dentro e fora dos
palcos, além de trazer es-
se debate para o público
infantil. A peça retornou a
Brasília após as apresen-
tações terem sido suspen-
sas no início de 2020.
“Nessemomento estamos
vivendo uma das coisas
que as pessoas mais pre-
cisam — além da vacina,
lógico! — que é uma inje-
ção de esperança e oti-
mismo. E as artes, a cultu-
ra e, principalmente, o
teatro, podem contribuir
muito para isso”, afirmou
Lucas Drummond, ator e
escritor da peça.

*Estagiária soba
supervisãode
JoséCarlosVieira

não se perca, quando tudo voltar
ao novo normal”, concluiu.
OFestival CenaContemporânea,

porexemplo,pelosegundoanocon-
secutivo foi totalmente on-line. A
22°edição reuniu peças teatrais de
diversos países e promoveudebates
comespecialistas.Diretor e curador
do festival, GuilhermeReis comen-
touque“oteatro foiumdossegmen-
tos mais prejudicados durante a
pandemia,mais do quemúsica,
mais do que o cinema.
O teatro envolve
muita gente,
gera muito
emprego.”

“Foi umaprendizado amais, e o
principal desafio foi saber como es-
tá chegandoo conteúdo aopúblico,
e as respostas se dão por e-mail,
mensagens e comentários.Tivemos
umpúblico demais de 13mil pes-
soas, ampliado tantoaquidentrodo
DF, quanto no Brasil inteiro, além
de participações de outros países.
Então para o festival foi muito im-
portante o fato de estar acontecen-

do, porémnão é amesma
coisa”, explicou

Guilherme
Reis.

Oteatrobrasilienseretomaasatividadescom
todoocuidadoeatoresdestacamaimportância
darelaçãopresencialentreatoresepúblico

JoãoAntônio: “Não temdúvida
que o teatro é umaatividade
que exige a presença”

Guilherme
Reis: “O teatro
foi umdos
segmentos
mais
prejudicados”

Cia. Néia eNando:
apresentações para a
criançada emshoppings
da cidade

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 220M2 Apto 4 suí-
tes + escrit’rio 3vagas
de garagem. Tr: 98466-
1844/98175-1911 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 220M2 Apto 4 suí-
tes + escrit’rio 3vagas
de garagem. Tr: 98466-
1844/98175-1911 c7432

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 307 3 and 2qts
1 suíte desocupado ar-
ms em todo apto 1vaga
gar 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

GAMA

3 QUARTOS

VENDO LINDA CASA
PONTE ALTA Norte-DF
3qts, lazer completo c/
piscina, Lt 1.500m2 esqui-
na. Ac/ chácara no Ca-
sa Grande ou casa no
Gama. Tr: 98622-6464

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$285MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da l vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SANTA MARIA

AC 200 Lote com gal-
pão, escriturado. Terre-
no 2.280m2 de área
com ga l pão de
1.100m2. Próximo ao
Sup. Tatico, escolas,
hospital e bancos. R$
3.600.000,00. Aceita
imóvel e financiamen-
to. Tr: 98127-8502

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

914NORTECond. fecha-
do,reformado,porcelana-
to,armários,arcond.,ele-
vador. Direto c/ prop.
99962-4249

2.2 ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QS 104 Resd. Munique,
R$1.200, c/cond. sl, ste,
pers.blix, coz. c/ arms,
gar e lazer compl. Part.
3248-3363/99933-3410

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

R$ 27.500,00
SANTANA/01 1.8, com-
pleto, 265.000km, intei-
ro revisado. Só de Brasí-
lia. único dono. R$ Tr:
99200-1817 whats

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 08
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

RENDA EXTRA! Reven-
da Semijoias e Acessóri-
os de qualidade Pedra
da Lua 61-981171530

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
KARINA Entre em con-
tato: 61-995860707

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PSICOTERAPIA - PSI-
CANALISTA Online. Ins-
tagram: @psicanalista
brunatagna

BRUNAGOMESNutricio-
nista 15% de desconto
na consulta 994303688

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TAPETES(lavanderiado-
méstica) Guará 1 61-
992361607
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL BDSM / Fetiches
www.fetichebr.com 61-
982416389
ESTÁ NA TERCEIRA
Idade?ParticipedeEntre-
vista e Ganhe Máscaras
kn95. Interessados: 61-
983153291
LAVA- SE CAIXA d’
água conserta vazamen-
tos, desent. pias, esgoto
em geral 995521988
PERSONALFRIENDEn-
tre em contato: 61-
992361607
LAVA- SE CAIXA
D’ÁGUAeoutros;Conta-
to: 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas. 9 9810-6976

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ADOÇÃO ESPECIAL -
instagram: Sebastia-
na_Resgatada 61-
982780662
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4.7 CÃES

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

AKITA COM PEDI-
GREE Vendo filhotes
36 dias. 61-999881266

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

ESTATUETAS DE PER-
SONALIDADES famo-
sas. 61-982443317

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

FREZER HORIZONTAL
R$ 59.900,00 61-
999834601

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

AREIAL EM ALEXÂ-
NIA-GO pronto p/ início
produção 62-984048168

SEMENTES
E MUDAS

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. Encomendas!!!.
99989-0798 Radel

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO DE
ABANDONO DE EMPREGO
O CENTRO DE COVI-
VÊNCIA e Atenção Psi-
cossoc i a l LTDA ,
CNPJ: 36.767.721/0001-
79, situada na Rodo-
via DF 280 km 3 Cháca-
ra Água Santa - DF, so-
licita o comparecimen-
to do funcionário Láza-
ro Braz de Souza
CTPS: 52415 série
00025 SSP/DF. Em ra-
zão da ausência injusti-
ficada desde o dia 10/
07/2021, comparecer
ao nosso Departamen-
to Pessoal no prazo
de 72 horas. Esgotado
esse prazo, o caso se-
rá incurso na letra "I"
artigo 482 da CLT, con-
figurando abandono
de emprego, o que im-
portará em seu desliga-
mento desta empresa.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

ABA ABALORIXÁ Ca-
sa da Caridade Faz
amarraçãoe trabalhos in-
falíveis, p/ todos fins e ga-
rantido. Traz a pessoa
amada em 24 horas.
(61) 98237-2661 Zap

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

ABA ABALORIXÁ Ca-
sa da Caridade Faz
amarraçãoe trabalhos in-
falíveis, p/ todos fins e ga-
rantido. Traz a pessoa
amada em 24 horas.
(61) 98237-2661 Zap

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. Tr. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADOVENDO Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-985719135

5.6 TELECOMUNICAÇÕES

CELULAR

INTERNET FIBRA Ópti-
ca. Interessados 61-
998026145

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 61 99504-1380 zap

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

309 ASA SUL
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

5.7 ACOMPANHANTE

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
AVISO DE LICITAÇÃO

LICITAÇÃO TSE Nº 03/2021 – CONCORRÊNCIAURNA
ELETRÔNICA 2022

O Diretor-Geral da Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral, no uso

de suas atribuições, comunica aos interessados o Edital de Licitação

TSE Nº 3/2021, na modalidade Concorrência, do tipo Técnica e Preço,

por meio de Sistema de Registro de Preços, para eventual produção e

fornecimento de até 176.000 (cento e setenta e seis mil) urnas

eletrônicas (UE2022) de acordo com as especificações, condições e

prazos constantes do Edital e seus anexos. Abertura: 15 de outubro de

2021 às onze horas. Informações: fone 3030-8173. Edital:

https://www.tse.jus.br/silic/pages/internet/licitacao/index.faces
Brasília, 30 de agosto de 2021.

Rui Moreira de Oliveira

Direto-Geral

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

ALICE, TA c/ pouco? a
grana ta curta? Vem pra
cá!. Completinha s/ fres-
cura 98266-6894.

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203
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5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais/ Limpeza
com experiência. Interes-
sados. Enviar CV para:
curriculocaixa@gmail.
com

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

COLORISTA CONTRA-
TA-SEpara fábricade tin-
tas imobiliáriacomexperi-
ência. Interessados envi-
ar Currículo para o e-
m a i l : v e n d a s .
tintas2019@gmail.com
ou (61)98164-4654

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

CONSULTOR(A) DE
VENDAS , Ajudante ge-
ral, Ajudante de pintura
e Montador com exper.
Empresa especializada
em locação / vendas de
containers. Enviar CV :
curriculo@mehta.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)

CONTRATA-SE
COZINHEIRA COM Ex-
periência e registro em
carteira. R$ 1.500 Lago
Sul. Ligar: 99967-4537
DIARISTA CONTRATA-
MOS Com experiência
+ benef íc ios . 61-
41032325
DOMÉSTICA PROCU-
RO para afazeres do lar
paratrabalharnoSudoes-
te. Gostar de crianças
61-983558778
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem e que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem, todo o servi-
ço, durma no emprego.
c/ refer 999662908
DOMÉSTICA PROCU-
RO para trabalhar de se-
gunda-feira a sábado
no Lago No r t e -
Interessadas entrar em
contato 993057831

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA R$1.400,00 +VT.
Seg. a sex. 08h ás 17h.
Sáb 08h ás 12. Traba-
lhar no Paranoá Ncessá-
rio referência comprova-
da. Enviar currículo pa-
ra: 6199683-9300
INSTALADOR DE POR-
CELANATO c/ prática
eletricista residencial p/
Acquapress Const. e Ins-
tal. Especializadas. Inte-
ressados enviar Currícu-
los para o e-mail: acqua
press@outlook.com
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper. al-
tos ganhos 98452-7022
PISCINEIRO VAGA
com experiência inclusi-
ve c/ casa de máquinas
p/trabalharJardimBotâni-
co 61-99209-5750
TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a cquap r e s s
@outlook.com
TÉCNICO EM PISCI-
NAS Interessados en-
trar em contato 61-
996453119
VENDEDOR(A) EXTER-
NO Telhas de Concreto
Contrata-se p/ obras/
construtoras c/ experiên-
cia e veículo próprio. Aju-
da de custo e comissão
a combinar.Email: renan
@nippontelhas.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH Con-
trata-separainícioimedia-
to! Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e-mail: vagas.taguabox
@gmail.com ou (61)
99133.5195

CASEIRO c/ref p/ cs La-
go sul seg à sáb 8 às
14h $1.100 98121-0111

CONTRATA-SE UMA
SENHORA para traba-
lhar e morar no local. In-
teressadasentraremcon-
tato pelo telefone 61-
996510761

PASSADEIRAPARAtra-
balhar em lavanderia.
Oferta de emprego 61-
998241781

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE FINAN-
CEIRO Contas a pagar
receber, emissão de fatu-
ra, cobranças, lançamen-
to de despesas no siste-
ma, pacote office. Envi-
a r Cv pa ra : r h .
processocv@gmail.com

ASSISTENTE COMER-
CIAL Tratar c/ clientes,
emissãodeO.S.acompa-
nhar as demandas e su-
porteaocomercial, terpa-
cote office, perfil em ven-
das e ótima comunica-
ção. Enviar cv para : rh.
processocv@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO FotoShow
Eventos contrata c/ expe-
riênciacomprovada,envi-
ar currículo para o e-
mail: gerenciafotoshow
@gmail.com até o dia
25/07/2021

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Contrata-se p/
Auxiliar na programação
derotas,acompanhamen-
to e controle despesas,
acompanhar frota, supor-
te ao cliente. Interessa-
dos Enviar currículo p/:
rh.processocv@gmail.
com

ATENDENTEEMCAFE-
TERIA com experiência
p/ trabalhar no Sudoes-
te 61-998232848

AUXILARDEDEPARTA-
MENTOPessoal-Contra-
ta-se para Taguatinga
comexperiência . Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a e - m a i l : r h .
s c s o l u c a o c o n t a b i l
@gmail.com ou ligar no
fone: 61-981291967

AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Cv para: saboramillp
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO , com boa digita-
ção. Salário R$ 1.300 +
auxílios. Paranoá (DF).
E n v i a r C V :
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalASBparaTaguatin-
ga. R$ 1.320,00 61-
98121-1117

AUXILIAR DE VEN-
DAS p/ Clínica em Sa-
mambaia. Cv p/: odonto
simplesltda@gmail.com

CONFEITEIRA(O)expe-
riência em bolo no pote
36 hs para 203 Sul
R$1.250 + comissão
maisrhdf @gmail.com

CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS para área de
vendas ( CB assessoria
financeira). CV: selecao-
consignabrasil@gmail.
com

COORDENAÇÃO DE
VENDAS academia Cv
p/: direcaocomercial@
corpoesaudebsb.com.br
CORRETOR (A) PLA-
NO De Saúde - Segu-
ros PJ Home Office. Óti-
ma remuneração 61-
981312006
COSTUREIRAVAGApa-
ra o ramo de cortinas. In-
teressadas na vaga en-
trar em contato 61-
996482356
DIGITADOR(A)DETEX-
TOS , transcriçãodeáudi-
ose Atas. Local de traba-
l h o : P r e s e n c i a l /
Valparaíso. Requisitos:
Excelenteportuguês,digi-
taçãorápida,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática. Currículo p/:
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com
MOTORISTA VAGA Ca-
tegoria D. c/ dois anos
deexperiência.Interessa-
dos enviar currículo p/:
rh@vargasengenharia.
com
MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com

PRECISA-SE
MOTORISTA COM EX-
PERIÊNCIA em cargas
de móveis. Enviar CV pa-
ra : kaza in te r i o res
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING Noção
básicadeinformática.En-
viar currículo: selecaorw
promotora@gmail.com
PINTOR CONTRATA-
SE para peças de comu-
nicação visual Salário a
combinar. Interessados
enviar Currículo para:
ccvagas2011@gmail.
com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE para clínica
de reposição capilar em
Águas Claras. Com ou
sem experiência. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
mail: contato@rebusk.
com ou pelo 61-
982089569
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em con-
vêniosparaClínicaOdon-
tológica. Interessadosen-
viar currículo por email
para: administracao@
plenasaudeintegrada.
com.br ou Whatsapp.
61-993035919
RECEPCIONISTA PA-
RA ATENDIMENTO em
clinica odontologica no
Gama, c/ experiência na
emissão de guias de con-
vênio. inicio imediato. En-
viar e-mail para: paola
psa@hotmail.com
TÉNICO EM INFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento em eletrôni-
ca. Interessados enviar
curriculo p/: hirdrh@
gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOpossuirmotoeexperi-
ência. Ajuda de custo +
comissão. Interessados
entrarcontatopara:lamar-
distribuidora@outlook.
com ou pelo 62-
981351353
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA Foto Show
EventosContratapara ra-
mo de salão de festa. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para: gerenciafoto
s h o w @ g m a i l . c o m
(Assunto vend21 )
VENDEDOR (A) C/ EX-
PERIÊNCIA para bouti-
que de moda feminina
noGuará.Saláriocomerci-
a l + V T + c o m i s s ã o
(meta), 44h/semanal, se-
gunda a sábado. Interes-
sadas enviar Currpiculo
para: rh@rosadocerrado.
com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas
(interna e externa) p/ Es-
cola de Inglês m Tagua-
tinga. Seg a Sex de 9h
às 18h. CV p/: seevan.
co@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) PARA
TAGUATINGA Contrata-
se média salarial R$
2.400,00. Interessados
enviar currículo p/ o e-
mail: seevan.co@gmail.
com

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDOR(A)COMEX-
PEROÊMCOA A Wi-
zard de Sobradinho/DF
está selecionando para
venda de cursos. Gan-
hos de R$ 1500 a R$
4000. Interessados Envi-
ar CV para: wizsob
@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) EXTER-
NO(A) 15 vagas. CV pa-
ra: whats: 98462-7393

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196
CONFORTO COMÉRCI
DE CALÇADOS convo-
ca Sra Fabiana Michela
Oliveira Costa p/ tratar
de assuntos trabalhista
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
(61)98272-4444
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA 2 vagas p/ auxili-
ar escritório. Sal +VR.
rh@contarpp.com.br
PROGRAMA DE CRES-
CIMENTO Pessoal, For-
maçãoGerencial,Forma-
çãoSocietária, Empreen-
dedorismoeOutlier.Esta-
mos selecionando jo-
venssemexperiência,pa-
ra o nosso programa de
Formação Gerencial. Re-
muneraçãoacimadamé-
dia. Interessados Enviar
currículo para: hire.bsb
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAFISCALCon-
trata-se para desempe-
nhar rotinas fiscais com
experiência. Salário a
combinar. Interessados
na vaga enviar curricu-
lum p/ o e-mail: contrata
coesnoronha@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTE FISCAL
Formação em ciências
contábeis, desejável ter
experiências nas rotinas
fiscais. Enviar currículo
p/:contratacoesnoronha
@gmail.com - Assunto -
Assistente Fiscal.

ESTAGIÁRIOÁREACo-
mercial cursando Mkt,
Pub, ou Adm. CV para:
recrutamentoclinica2020
@gmail.com

PROFESSOR (A) DE
REDAÇÃO Contrata-se
Interessados (as) favor li-
gar no fone: 61-3374-
4431

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS Enviar Cv pa-
ra: selecaoprofessorde
frances@gmail.com

RECEPCIONISTA OU
SECRETARIAcomexpe-
riência em escritório de
advocacia, contratação
imediata. Interessados
na vaga enviar CV para
v a l d i r e n e @
advocaciajanot.com.br
ou administrativo@
advocaciajanot.com.br

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil/ Fiscal
/ Pessoal p/Taguatinga.
Enviar CV c/ pretensão
salarial p/: recrutamento
0600@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
aux. pereciv, fiscal prev,
serv. obra, limpeza vigi-
lante sou de Planaltina-
df 995285620

6.2 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA PARTICU-
LAR / Cuidadora Idosos
,ofereço-me exp/ref
6199191-8299 mulher

MOTORISTA PARTICU-
LAR Ofereço-me tenho
experiência e boas refe-
rências 61-991918299

SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620

SERVIÇOS GERAIS/
ESTOQUE Contrata-se.
Enviar currículo para o
e - m a i l : a n g e l .
cristal@hotmail.com.

PROCURO TRABA-
LHO Entrar em contato
a t r avés do (61 ) -
998551871

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CUIDADOR DE IDO-
SOS Curso online c/ en-
contros presenciais Infini-
te Saúde oferece em par-
ceria com IPHAC. Data
de inicio 16 a 28 de
Agosto. 61-981921147

CURSO BRASIL 2021 -
técnico,superior, mestra-
do, doutorado, pós- gra-
duação (35) 992043187

CURSO ALONGAMEN-
TO de Unhas na Escola
DesigndeUnhas.Interes-
sadas(os) 61-99489385
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.


